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TREMENDA DESTRUIÇÃO DE NAVIOS,
PORTOS E AERÓDROMOS ITALIANOS

QTICIAS DE TODO O BRASIL
Si FESTIVAMENTE COMEMORADO HOJE, NESTA CAPITAL E NOS

E
Criâdê,

MENTO A OCUPAÇÃO DA ILHA DE PANTELARIA
MAC ARTHUR E O 1.» MINISTRO CURTIN ESTU-

DAM A OFENSIVA NO SUDOESTE DO PACÍFICO

STAOOS RSÂR10 BATALHA RIAÜE-O, 0 ANIVE
Ministério c/o Tr*b*lho, a Comissão Ptr-

de Legislação do Trabalho
no

manente

Amazonas pttientaçào dot birei • restaurante!, re-
Mlveu excluir • cerveja dt tabela er|a-
nltada. O preço do açucar, nlo obstante
ai reclamações encaminhadas à Comi»-
fio permanece Inalterável, pois aa ra*•tfle* aduzida» pelo» Interessado! nlo fo-
ram suficientes aara ¦ permlislo de
qualquer majoração.

Mais uma turma da jovem
marujoi

FORTALEZA, 10 (AN) — Nos primei*ros dias do mês de Julho próximo, o Cea-
rá entregara ao Brasil mais uma turma
da marujos para a Marinha da Guerra
do pais, prossegulndo assim a nossa Ea-
cola de Aprendizes Marinheiro! na iurt
patriótica tarefa da preparar homena
para a defesa das Atuai territoriais bra-
silelras.A nova turma é constituída de
138 marinheiros cujo preparo (ot orlen.
tado pelo capitio de corveta Alberto
Jorge Carvalha!, comandante da Escola
de Aprendizes Marinheiros do Ceará.

Formatura dos Aprendizes
Marinheiros

FORTALEZA, 10 (AN) — AmanhS •
corpo de alunos da Escola de Aprendizes
Marinheiros do Ceará estará formado no
pátio Interno do estabelecimento afim de

_*•!_• _ ¦ ¦ ouvir a ordem do dia do comandante
0 programa da COlOJIia Agrícola Alberto Jorge Carvalhal sobre a data de

Nacional '* í"e l_nl10 1ue versará sobre a Bata-

Seráo atendidos os seringaliitas
MANAUS. 10 (Aiapress) — Na reunláo

4* Palácio Rio Negro, presidida pelo In.
i.rventor federal, o sr. Valentim Bouça».

.... in ip da Comissão Executiva dos
Ac-rrfni de Washington, prometeu qua
•' um atendidos 90 por cento do aue
pleiteava o memorial apresentado pelos
«uingallita* por Intermédio da ptesldên-
na da Assoclaçio Comercial. f tPontos do excursão turística

MANAUS, 10 (Asapress) — A Interven-
torla do Estado atendeu ao pedido da
A-mctaçílo Comercial, no sentido de que
o Palácio do Comércio a o respectivo Mu-
mu foliem Incluídos no programa dos
pontos a serem visitado* pela* caravanas
rlf turistas.

1.800.000,00 cruzeiros paro
obras públicas

MANAUS. 10 (Aiapress) — O Inter-
ventor federal assinou decreto abrindo
um crédito, de 1.800.000 cruzeiros para
abras públicas.

(VER FAQ1HA S)
çlo teve O eompartcimrnto do Interven-
tor Rafael Fernandes, almlrant» Ari Par-
teiru, diretores de Departamentos, aecre.
tário geral do Estado, preiidente do Trl-
bunal de Apelação, médicos * represen-
tantes do corpo médico das forças norte-
americanas, da Cruz Vermelha, da Leglko
Brasileira de Assistência .alunoi de «ita
beleclmentoi dl ensino. Jornalistas a pes
toai gradai. O filme revela uma obra de
grande vulto superintendida pelo dr. Joio
de Barros Barreto, diretor do D. N. I

Paraíba
A borracho do mangabeira

Maranhão

JOÃO PESSOA. 10 (AN) — Sofc OS
auspícios do Interventor Rui Carneiro.
deverá realizar-se nesta capital, a II do
corrente, uma grande reunláo de pre-
feitos e proprietários da zona onde exi».
tem reserva* de mangabelras. afim de
ser Intensificada a extraçlo da borraeha
desse vegetal.

Regressou o interventor Rui
Carneiro

JOÃO PESSOA, 10 (AN) — O Interven-
tor Rui -Carneiro regressou de Recife.
onde tomou parte a convite do general
Newton Cavalcanti, nn grande banquete
oferecido pelai classe* militar** ao ml-
nistro da Guerra.

S. LUIZ. 10 (A. N.) — Falando i lm-
prensa lobre os trabalhos da colônia
«•jrlrol» Nacional, o agrônomo Eliezer
Moreira declarou que o programa para
n presente ano compreende a conitru-
çilo dc rodovias, da ponte sobre o Rio
Corda, construçío de habitações e ser-
viços de assistência. Acentuou que Já
esta em pleno funcionamento a rodovia
Barra do Corda-CachoeJra Grande. Se-
ra Instalado brevemente um posto médl-
eo destinado a socorrer' á população.
Pela comlssflo de Abastecimento -\ adi-
«ntou o sr. Tllézér Moreira — Vem sen-
do tomadas enérgicas providências para
reprimir abuso»-,dos exploradores sendo
que vários comerciantes pouco escrupu-
ín-os foram presas nos último* dia*.

Homenagens oo interventor
Paulo Ramos'"

S. LUIZ, 10 (A;'N.. — A sociedade
d« Barra do Corda vem prestando-gran-
des homenagens ao interventor Paulo
Rumos que ora visita aquela cidade. O
chcle do governo maranhense presidiu a
solenidade do lançamento da pedra da

lha de Riachuelo, aludindo sobre a mar-
cante atuaçfio que o almirante Barrozo
deu ás armadas brasileira*.

Desfile do 29.° Batalhão de
Caçadores

FORTALEZA. 10 (AN) — O 29.* Ba-
talháo de Caçadores, unidade do nosso
Exército comandado pelo tenente coro-
nel Heitor Antônio Mendonça, desfilou
ontem pelas ruas desta capital em con-
tinéncia ao general Francisco Gll Cas-
telo Branco, comandante da 10.» Região
Militar. Participaram do desfile os re-
servistas recentemente convocadoa para
o serviço ativo do. Exército.

Rio Grande do Norte
A campanha paro a aquisição

do bônus do guerra _, -
NATAL, 10 (A. N.)' — Continua õbten-

do o mais franco êxito «campanha pára
a aquisição de bônus de guerra, patroci-
.nada no Estado pel aDelegacia Fiscal do

Pornambuoo
Exéquias por alma do ocadémi-

cos mortos num desastre do
aviação

RECIFE. 10 '(Asapress) — Seráo ce-
lebradas missas de sétimo dia no sábado
próximo. As sete horas da manha, na
capela do Colégio Salesiano. por alm_
dos acadêmicos José Cezar Marinho Fal.
cáo e Djalma Rego Barros, morto* em
um desastre d* aviaçAo domingo último.

QUARTEL OENERAL AUADO IM
Alto ti. 10 iU. P.* — Centena» de
•eroplt-.no» alir-d-V. procedente, da
África, efetuaram ataques diurnos •
noturno* conira Pantelaria a Sicilia,
danificando u Insulai**-.* dessa» Unas
e Intensificando a*»lm a ofensiva con-
tra essas basca avançada» italiana».

Por tua parte, a» torça» naval» alia-
da» estreitaram o bloqueio de Lam-
pedusa • Pantelaria, enquanto 60
aviões "Llberator" du forças do pró-
xlmo Oriente descarregavam bor..bas
com um peso total de 350 mil libras,
sobre o» aeródromos de tílcilla.

Foram atacados os campos de avia-
çlo de Oerblne e Catânla. Miquinas
aliadas de todo tipo acossaram as for.
ças de resistência de pantelaria e 81-
cllla. que vlo em aumento, mau ain-
da sio ineficazes. Hi Indícios de que
os danos causados aos aeródromo» do
"eixo" nas -últimas semana» prejudi-
caram seriamente seus meios de defe*
aa. Doze aviões das força» totallta-
ria» foram abatidos, com o que atln-
ge a 10 o número de aparelhos dea-
truldos em Pantelaria.

As fotografias tomadas durante os
vôos de reconhecimento mostram que
um encouraçado da classe do -:Uto-
rio" foi, ao que parece, danificado
quando do ataque de 5 de Junho con.
tra Speila.

üm despacho recebido de um aérn-
dromo do norte da i África consigna
declarações dos pilotos que regressa,
rsm daa incursões contra Pantelaria.
Dizem esses aviadores que as bombas
atingiram em cheio os objetivos es-
colhidos. O tenente John Kelso ma-
nlfe-tou o seguinte: "Causamos enor-
mes danos nessa ilha. Ela está com-
pletamente desfeita e seguramente se
desintegrar* brevemente".

O diário "Echo D'Algler" publica
em primeiro plano um artigo sobre a
situação militar, no qual se dis que
a ofensiva contra a Europa Já foi ini-'
ciada com o "ultlmatum" a Pantela-
ria. e prediz que 

"a 
guarniçâo.será

reduzida brevemente pelo bloqueio.MA Ilha de LampeÜusa — acre3cen.
ta — Ja recebeu uma inesperada vi-
sita de reconhecimento dos "Coman-
dos". Aa Ilhas de Malta, LampedUsa
e Kerkena formam uma rede ho es-
treito da Sicilia, em que a pantelaria
é o ponto mais avançado".

dia" e outros cinco navios «alto avariado», tris deles gravemente. No seró-
dromo de Orostetto, que tambem foi atacado, aparecem danificados olio
aviões qus estavam e*palhado» no terreno. Um ataque semelhante foi reall-
ndo contra Clvíla Vecchla, Reggio dl Calábria, roggla, Livomo. Porto Ponw
Romano • Lido Dl Roma. Em Palermo. de uma zona de uns li acres de
extenUo ficaram destruídos três quartas partes. Inclusive uma secção do
quartel general fascista.

f&A

Alagoas

dade da produção de J-orracha pe
ônn.à'"q_*' 

"vai "ser? 
construída 

'.soja**, '-.• 
fesôur-) .tjy*-clon*_. Recentementeí ârBèoJsJW

rio Coral. Fàlafání 'durante o "ato o missão promotora dirigiu-se à cidade de 2rcr
agrônomo Eliezer Moreira, diretor da
Colônia. Agrícola Nacionhl e o Interven-
lor federal. .No banquete que as auto-
¦ idades locais ofereceram ao sr. Paulo
Ramos o discurso de saudação foi pro-
terido pelo técnico Rodoviário Olímpio
Fialho. Agradecendo, o interventor fe-
deral conclamou o povo-a colaborar de-
cididamente na campanha pró aquisl-
ç.lo de ObrlgaçOes de Guerra.

Medidas drásticas contra os
especuladores

S. LUIZ, 10 (Asapress) — O povo des-
U capital está satisfeitíssimo com o ges-
to do prefeito local, tomando medidas
drásticas contra os especuladores que se
aproveitam da situaçSo de guerra para
explorar os consumidores.

Coará
Excluída a cerveja da tabela
FORTALEZA. 10 <AN> — A Comissão

Municipal de Preços, solucionando a re-

Mossoró, realizando ali, com as autorlda-,
des e membros do comércio local impor-
tante reuniSo. tendo as primeiras inseri-
çôes atingido inicialmente a vultosa so-
ma de 90.100 cruzeiros. De MossorA a
Comissão prosseguiu viagem para Areia
Branca.
A primeira turma de avicultores

NATAL, 10 (A. N.) — Foi diplomada
ontem a primeira turma de avicultores
do curso de monitores agrícolas, promo-
vido neste Estado pela L. B. A., verifi-
cando.se entre oa diplomados grande
aproveitamento.
Um filme documentário sobre as

realizações do governo
NATAL, 10 (A. N.) — O Departamen-

to Nacional de Saude Pública promoveu,ontem, no Cinema Rex, a exibição de
interessante filme documentário sobre as
importantes realizações do governo nacio.
nal no setor da saude coletiva. A exibi.

A borracha produzido pelas
. mangabeira»

MACEIÓ'. 10 (A.- N.) — Filando i re.
portasem eobre o "Mês Nacional da Bor.
racha" o diretor do Departamento d* Es-
tatlstlca aludiu Inicialmente à posiibill.' -8o de borracha pelas man.

cremento i cultura, «produção vem acu
sando animador desenvolvimento desde
1039, quando começou a figurar na ex.
portaçAo do Estado, sendo SSo Paulo, o
maior comprador. Adiantou .que apenas
três municípios exploram a borracha, ape.-
sar da mangabeira, árvore muito nossa,
cobrir grande extensSo do. Estado, espe
cialmente a faixa litorânea, podendo ter
desenvolvimento mutto satisfatório aten-
dendo.se a método» racionais e à técnica
aconselhada em tais casos. _

Sergipe
Em memória dos brasileiros que
tombaram em defesa da Pátria

ARACAJU'. 10 (A. N.) — Inaugura-*e
hoje em SSo Borja um monumento á me.
mórla dos brasileiros que tombaram na
defesa do solo.pátrlo. O ato será presi.
dido pelo general Souza Doea.

(Conclue na I.* pág.)

0 MUNDO
EM 24 HORAS

1 

Despachos de Tanger anun-
ciam a morte de Muley Adb
ei Azis, de sessenta e três
anos, sultão do Marrocos en-

tre 1900 e 1908.

ALT/AS PATENTES DA MARINHA DE
GUERRA NO PALÁCIO DO CATETE

2 

Participam de Caracas que o
Congresso dos Trabalhado-
res Petrolíferos decidiu, on-
tem & noite, enviar uma

mensagem aos Estados Unidos, á
Inglaterra, á Rússia e à China
como prelto de gratidão aos chefes
dessas nações pelas vitórias em
todas as frentes contra o inimigo
nazi.- fascista.

J&L
De Washington revelam que 

'

os legisladores chegaram o
completo acordo no que sa
refere à lei contra as greves.

0 projeto inclue penalidades enér-
Bicas para o operário ou o lider
trabalhista que "concordar com a
interrupção do trabalho na indús-
Ma de guerra ou estimulá-la..."
E' possível que as duas Câmaras
aprovem o projeto antes do dia 20
do corrente.

JBL

4 

Os últimos despachos de
Santiago adiantam que o go-
vsrno designou os drs. Luis
Vargas Salcedo, Alfon30

Asenjo e Inácio González para de-
legados ao Congresso de Cirurgia
a realizar-se em Nova York, no
fim deste mês.

S 

Informam de Londres que o
vice-almirante Sir John D.
Cunningham foi nomeado
comandante cm chefe da

frota britânica elo Oriente Prôxi-
'¦-o. no Mediterrâneo Oriental, com
o posto de almirante. Sir John, que
centa atualmente 57 anos, é primo('p comandante em chefe da frota
ào Mediterrâneo, almirante Sir
Andreia Brone Cunningham
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O ministro Aristides Outlhem apresentou, ontem, ao presidente Getulio Vargas, após o aespacho que teve com
s. excia.. no Catete, o. oficiais da Marinha recentemente promovidos por merecimento. O almirante Artur Sea-
Ora. capitães de mar e guerra Jeronimo Gonçalves. Carlos Noronha. Hernani de Sousa, Artur Durão, tíràs Veloso
Saladino Coelho.-Armanüo Pinto í-tma e césar Maurity e os capitães de fragata Heitor Batista Coelho, Raul Heis
Aldano Faria, Eurico Figueiredo Cesta. Américo Masearcnhas e Luiz Gonzaga de Castro receberam cada um cs
cumprimentos ao Chefe do Governo que, por fim. em- rtpidas palavras se dirigiu o e.saj olfaj paíertfej do Ar-
meda feücitando-as pelas promoçõet que Haviam ocooado d* alcançar, Duranta essa audiência foi tomado o as-
pecto que ilustra este texto

AVARIADO O COUKA-VAUO
ITALIANO

Q. G. AUADO NA ÁFRICA DO NORTE, 10 (A. P.) —
Um couraçado italiano da classe do "Uttorio" — um dot que
estavam no porto, de Spezla quando do ataque da» "Fortale-
xa» Voadora»" na semana passada — estaria avariado, tegundo
revelam íotot de reconhecimento. O nome real do navio nâo
pôde ter observado porque o» tinaí» de marcação todo» io
convét citavam apagados.

PROSSEGUIRA' O ROMRAR-
muo

WASH1NOTON. 10 — UROBNTE — (U. P.) — O ministro da Marinha.
Henry Stimson, declarou que prosse-rulrá o intenso bombardeio aero-naval
de Pantelaria, pois os seus defensores recusaram o ultlmatum de rendição.

"ESTi-SE aproximando
A TEMPESTADE"

LONDRES, 10 . (U. P.) — 0 "Daily Expret»H publica in-
formações procedentes de Estocolmo, segundo as quais o cor-
respondente em Berlim do jornal "Allehanda" afirma que os
alemães começam a preocupar-se com a repentina inatividade
na guerra aérea. "Todo o mundo em Berlim — diz — procura
saber a razão da inatividade aérea. O público acredita que o
barômetro indica que está se aproximando a tempestade".

Assinala-se tambem que foi suspenso todo o tráfego pri-
vado nas rodovias alemãs.

PENDE PADA OS ALIADOS
A BATALHA DO ATLÂNTICO

LONDRES, 10 (U. P.) — Anuncia-se autorlzadamente que a Batalha do
Atlântico melhorou para os aliados de tal forma que com freqüência só é
anunciado o afundamento de um navio num determinado dia. Por veses
transcorrem muitos dias sem que se registem torpedeamentos. Expressa-se,
todavia, que Isto nao significa uma vitória definitiva sobre o» submarinos.
os quais podem reaparecer a qualquer momento em novas zona» de ope-

Mac Arthur esteve em Sidney raçáo.
AFUNDADO O "TRITONE"

LONDRES, 10 (U. P.) — Anuncia-se que o novo subma-
rino italiano "Tritone" foi afundado no Mediterrâneo, quando
realizava sua primeira viagem. O afundamento foi efetuado
pelos djestroyers britânicos "Anielope" $ "Port Arthur", que
escoltavam um comboio.

As bombas de profundidade do "Port Arthfir" obrigaram'd^TfUo~rié^à'vir^a superfície, quando então foi atacado pela
artilharia do "Antílope", cujos disparos destruíram a torre do
barco italiano.

Os sobreviventes abandonaram o submarino quando este
afundava, sendo recolhidos depois pelos navios ingleses.

NOMEADO COMANDANTE-
CHE-KE DO LEVANTE

LONDRES. 10 (A. P.) — O vice-almlrante Sir. John Cuningham foi no-
meado comandante em chefe do Levante, com o posto interino de almirante,
em substituição ao almirante interino Sir Ralph Leatham.

John Cunningham, primo de Sir Andrew Cunningham, comandante da
esquadra britânica do Mediterràeo, deixou, nos começos deste mês, o posto de
quarto Lord do Mar, no Almirantado britânico.

A ESQUADRA ITALIANA
PROMETE LUTAR

LONDRES, 10 (A. P.) — Numa irradiação do "Dia da
Marinha", o almirante Arturo Ricardi, comandante-chefe da
Esquadra Italiana, declarou, hoje, segundo o rádio de Roma,
aqui ouvido:"A esquadra italiana está em ação e pronta para se man-
ter, para se opor ao inimigo e repeli-lo.

Em qualquer momento pode vir a batalha. Nossas gran-
des unidades navais, a despeito de sua aparente inércia, estão
preparadas para a ofensiva inimiga".

Um outro comentarista, na mesma irradiação, disse: "A
esquadra italiana é ousadíssima. Sempre e onde for necessá-
ria, ela tem estado e estará" . f

INICIARAM UMA CAMPA-
NHADETERRORNAFRANÇA

LONDRES, 10 (U. P.) — Segundo manifestou um porta-voz dos írance-
ses combatentes, os partidários do Comitê Nacional de Libertação iniciaram
uma campanha de terror na parte meridional da França, onde já ocorre-
ram distúrbios, cm Marselha, Lyon e Montluçon.

Segundo notícias recebidas, onze soldados italianos foram aniquilado»
pelos patriotas em Marselha. As autoridades italianas ordenaram imedia-
tamente grande número de prisões, e impuseram o toque de recolher, a par-
tir de 20 horas. Os alemães, porem, suspenderam as represálias.

As 
'organizações clandestinas se mostram ativas em toda a França e tam»

bem na Córsega, onde 60 mil Italianos esperam os ataques aliados. Atráa
deles, nas montanhas, os guerrilheiros se concentram para lançar-se contra
sua retaguarda, quando soar o primeiro disparo.

Em Lyon, foram detidos mais de mil franceses, os quais foram deportados
para- a Alemanha. .Desapareceram de maneira repentina 158 trabalhadores
de Montluçon, cuios nomes apareceram nas listas de deportação. Acredita-se

âue 
eles se ocultaram nas montanhas, onde se reuniram aos destacamentos

e guerrilheiros.

CONFERENCIARAM MAÇAR-
THUR EO MINISTRO CURTIN

QUARTEL GENERAL NA AUSTRÁLIA, 10 (U. P.) —
Revelou-se que, durante as conferências do general Mac Ar-
thur com o primeiro ministro Curtiu, em Sidney, foram dis-
cutidos os futuros movimentos estratégicos no sudoeste do Pa-
cifico, de acordo com as recentes conversações de Washington,
entre o presidente Roosevelt e o sr. Churchill.

Ao que consta, os lideres aliados intensificaram notável-
mente o auxílio prometido às forças de terra, mar e ar do su.
doeste do Pacífico, e que os planos japoneses de atacar a Aus-
trália já sofreram graves reveses.

Não obstante, serão necessárias novas forças para quebrar
o arco estabelecido pelos nipônicos ao norte do continente.
Julga-se provável que os aliados realizem uma série de ações
preliminares com o fim de se colocar em posições favoráveis
para uma ofensiva geral.
NAO ACREDITA NA INVASÃO

DA AUSTRÁLIA
CAMBERRA, 10 (U. P.) — Depois das cenferências que manteve com o

general MacArthur, o primeiro ministro Curtln formulou a seguinte decla-
ração.-"Não creio que o Inimigo possa invadir o pais agora." Acrescentou que
deter o inimi;*o no sudoeste do Pacifico é uma obrigação imposta pela estra»
tégia global dos aliados, « que essa obrigação jà está sendo cumprida."
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QUARTEL GENERAL NA AUS-
TRÀL-A, 10 (Uv *P.) — NotlcIa-se
oficialmente que o general MacArthur
esteve em Sidne. 7 onde confetenclou
por duas vezes com o primeiro minis-
tro John Curtln, esperando-se um co-
municado a. respeito.

O general MacArthur visitou tam-
bem o governador geral da Austrália,
lord CtowrieíV-sãovernador de Nova
Galesrdo.J8ulr-terÍW»KP»»urst. ten-lo
inspecionado as instalações militares
da zona de Sidney. ,-

Navios, portos e aeródromos
LONDRES, 10 U. P.) vr- O Mini».

Urlo da Aviaç&o anunciou que os re-
conhecimentos' fotográficos dos danos
causados na Itália e suas ilhas, en-
tre os dias 15 e 31 de maio, mostram
aeródromos, navios, portos e depósi-
tos incendiados ou destruídos pelos
golpes asseslados do ar.

À ilha de Pantelaria foi atacada 13
vezes em duas semanas, sendo bom.
bardeados seu porto e armazéns, ob-
tendo.se Impactos diretos nos navios,
quartéis • aviõe» estacionados em
terra.

Na Itália peninsular, em Nápoles,
um grande navio mercante foi expio-
dldo e grande parte do cais foi des-
traída. O transatlântico "Lombar-

A férrea resistência soviética conti-
nua a luperar o» nolenfo- <ttoque»
dcsfecitaacs. na /rente orientai, pttos-
nau-fascistas, desbaratando-ot e con-
seguindo em teus contra-ataques, náo
só repelir os totalitários mas, tam-
bem, romper-lhes a» unha» de aeft*
sa, como acaba de suceder, agora mes-
mo, ao »ul do lago limen. o leitor
poderá situar-se, no lugar do acon-
tecimento, fixando o mapa acima, que
mostra o setor de Leningrado até
Smoiensb. Vé-se assinalado ainda o
ponto preciso em que se deu o rom-
pimento aas fortijicaçoet teutontea»

Os nipõei tentam resistir
CHUNGKINO, 10 (A. P.) — O »\tè.

comando chinês anuncia que destaca-
mentes japoneses, reforçados, est&o
oferecendo resistência e contra-ata-,
cando as unidades chinesas qu_ avan-
çam para Owchihkow. perto do Yanf-
Tsê. 85 milhas a sudeste de Ichang.

Depois de quase duas semanas de
desabalada retirada..é esta a primeira
vez que os nipões tentam uma resls-'
tência séria. ;"Os combates agora teem curso em
Chlentsul e Shashang". •
..Séferindo-serís operaçBès no gran-* -

de rio da China Central, o alto coman-'
do chlnfs diz, no seu comunicado de
hoie, que a maioria das tropas que de
Itti fugiam para sudeste foi dizimada
• que remanescentes das forças japo-
nesas "fugiram rta direção ds Suongtzà
com as nossas forças em sua perse-
gulção".

Wangchlachu, ponto estratégico a
nordeste de Kingmen, foi retomado
pelos chineses, que aniquilaram mais
de 200 nipões, fizeram muitos prisio-
neiros e capturaram grande quantida-
de de material de guerra.

Declarações do ministro John
Curtin

CANBERRA, 10 íA. P.) — O primei-
ro ministro John Curtin declarou que
se aproxima o dia em que a sstraté-
gia aliada da guerra defensiva, no
Pacifico Sudoeste, cedera lugar à po-
litica de ataques limitados e talvez
em grande escala contra os japoneses.

Depois do seu encontro em Sidney.
a 7 de junho, com o general Douglas
Mae Arthur, comandante em chefe
neste teatro da guerra, o primeiro mi-
nistro australiano fez a seguinte de-
ciar açfio:

"Avlstel-me com o comandante em
chefe da área do Pacifico Sudoeste,
general Mac Arthur, em Sidney, a 7
de junho. Passei um ótimo dia, e do
ponto de vista da Austrália sinto que
» presão que pesa sobre este pais vai
ser lançada contra o inimigo. A con-

(Conclue na 10." pâg.)

NA 4." PaÍGIXA:

Hoje:
"Identificação ou evasão,

soluções estéticas", de
Sérgio Milliét;

"A lição de Riachuelo",
de Gastão Penalva.
Amanhã:

"Nassau", de Gilberto
Freyre,

TAiVTO 

o «oríe quanto o nordes-
te oferecem excelentes possi.
bilidades «o domínio da pes.
ca, atividade que, ali, ainda

náo se realiza, todavia, pelos proces-
sos mais modernos. O plano do Mi.
nistério da Agricultura é amplo no
sentido de transformar a pesca em
fonte de riqueza organizada, o .««
exige aplicação áe bons recursos finan-
ceires. Per isso grande trabalho está.
sendo realizado por etapas. A Comis.
sáo Executiva da Pesca, que entrou
recentemente em funcionamento, pre.
para-se para levar avante o progra.
ma nacional do presidente Getulio
Vargas, todo ele baseado no sistema
cooperativista. regime este que tem.
no ministro Apolônio Sales um entu-
siasta realizador. Ainda agora, con.
firmando os propósitos do governo, s--
ráo constituídos quatro entrepostos de
pesca, respectivamente em Manaus
{Amazonas), Marajó (Pará), Cabede.
lo (Paraíba), e Ponta das Pedras
iPernambv.coo. Para esze fim, o che.
te da Nação autorizou o destaque de
1.581.239 cruzeiros Co Plano Especial
de Obras e Apaâelhamento da Defe-
sa Nacional, cabendo a importância
de 3G5.322 cruzeiros para cada entre,
posto. Náo há-dúvida de que essa ini-
ciativa virá concorrer para o melhor
abastecimento da pesca naquelas re.
giões, onde a carne de vaca 4 ainda
escassa.

'.
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NESTA PAOINA l

Interventor Fer-
nando Costa ••
O dia de ontem cm todo*
03 ministérios — Nomes
tl0 Ma — perguntas bra-
síleiras — Na Associação
dos Inspetores Escolares.

«A forca não é suficiente A qiE^silao dais caries-
para anular i\o homem ras profissionais
a determinação de lutar palestra do ministro marcondes filho« ««•»  

.:. . H REALIZADA ONTEM NA "HORA DO BRASIL"
pela sua liberdade»

.«TOR FERNANDO
COSTA

notícias de
TODO O BRA5ÍL

(Conclusão da 1.» par)

Sergipe
Em Arocojú um técnico do f/il*

nisícr.o da Agricultura
ARACAJI-'. 10 (A. N.) - Encontro.

WASHINGTON. 10 «U. P.) - Du» cl». Eíte navio dt tuerra. construído
ramo a cerimônia de ciurcgn ds um por niftos norteamericanas, num esta-
navio p.iiuiiiifii.i destinado a Arma. tetro norteamericano, é etitr?guo tob
d» grega, o presidenta Roosevelt. pro- oi termos dn Lei de Empreselmos a
miiiciou um discurso em Que elogiou Arrendamentos, pura lm tr onde ene-
o heroísmo do povo grego. As pala- <:im os greges. Cemo |uii • da Real
vras do presidciuo HtjoseveU toram Armada Helénlca e tailndo com o
as seguintes, textualmente: nome do Rei Jorgo II. riprramcs que"Para a maioria dos que estAo aqui posta aciceentar novo brilho às gló-reunidos o ano de 1040 parece Ja mui. nM aa, Orceia".
to longe. Entretanto, nesse ano ocor-
i.u um acontecimento que err» o
arauto pnra todos oi temi»» de quo
a (orça nfio é suficiente pnra ami.
Inr a vontade do homem e sua de*
termlnnçAo do lutnr pela liberdade o
de sacrldcar.se para que essa llber-
dade possa existir."A história guardará a data denso
icintcclmenio. que lol a 28 de outu-
bto de 1040. Nfio situamos mental-
mente na península do sul dos Bal

SETE DEPÓSITOS DE MU-
NIÇÕES NAZISTAS FO-

RAM PELOS ARES

O ministro Marcondes Filho prole- UtulcCes de previdência social, com
riu entem ao mlcroíoue da "Hora do relação aos beiietlci&rios declarada»;
Brutl" a «cgulnte palestrai 3.» — para os eleitos de üulemiaçjrí"Corutiiua s:m duvida uma das ca- que nfto poderão ter por baso rema.
i.i'.ermícn. da prubJncla do legisla- ueraçan interior * mencionada na
cor social brasileiro o critério eoucu- carteira, salvo as limitações legais
clomtl dos diferentes estágios de cada quanto ao m&xlmo u ¦ rcmuneraçeio
prtblema. Tudo velo caminhando pa. para cteito daa indenizações,
ra quo a Consolidação em todos eles i)nr,,mi-nin <ik>i«»>Ar;«
pildosu dar uma ultima drmfto. de wocumento obrigatório
acordo com as necessldatís da época. Documento obrigatório, porque oMostrei t:so cen o trabalho dns mu. m, u a0 novo t0Qlg0 do iraonho
lheres doj mencres, com o preceito oue declara que é adotada no territórioestnbrlrco pnra trabalho igual sal» nacional a carteira protiss:omü par»rio Igual, as pessoa maiores de IB anes. semHoje. veremos o mesmo principio distinção de sexo, e que será obrua-aplicado 4 questão dos carteiras pro- tórla pnra o exercício de qualquerlisslonals. Per menos que pareça emprego ou prestação de serv.ço» n-
per mais trabalho que dó ao Intcres- muncmdca. Vszsc dispositivo só sssndo, a cnrtelra proiuslonal é um do- excluem rs prollasôes cujos regula-
cumento Indispensável à proteçfto do mentes ccg.tam da expedição de or-
trabalhador. Nfio se compreende mes- telra especial própria e os menores de
mo como ns leis antigns nfto lhe ti- 18 un..;.. cuja carteira, tambem cbrt-
vessem dado guarida. Documento de gatórla, atende a outras pcculiarida-MOSCOU. 11 - 8exta-felr.» — <A.

, ,,« -mu do"ia3mnnhoJ dTfisTaVdo nlearto d^Ál^mBtlao^ri^Sl-» qualIRcnçao civil . de hnbtlltnçfto pro» des
No"á Yorkcanuda háil Mt anS Wbuldo l mela noite: },^n,?«,* ^Í^VZ-T K&E" - N° ¦' ""'!HJ "'" """ ° 'u"'™ «»

Durante o dln 10 de Junho, nfto se °ím **tulo originário .para a coloca

—-" ^mmmWm^ W*»** fJ W 'Z-lZWf
f- BC '»*'''íW' M ~~^9

facultativo, muitos interessados fica-"e5eno 
M«n'í»í'«?1"i«Ap"%S;'!H" StíS cwffiScidoli' «l nômô tesVl^m nHeníí-es' i-«"*ncVlV 

' 
no Ç.V., para a ln«:«:-:çí.o ..liullcal e. aind:,. rum ¦amMc.ido... -.iiib-lludo:.-. 

qu • s.*.* P.v««.r.
funcionário velu en visita » vârloi servi- ae, p»« nu. coniirucio., com o numu rc.i .lareini ruicrnçor» essenciais nu „„,'fn„rllmo„fn „rA((rn h« rnnirntrt «An r»nr.«irnm « i.<irt«lr« nrr.fi«inn,i «eim.r. a

ASSOU, or.trm. o aniversário na-
talielo do dr. Fernando Costa, in-
terventor federal no Estado de

nica no
do Orécia,

"Embora começássemos a prepa-
rnrmo-nos pnra as terríveis desgra-
ças quo deveriam cair sobre o mun*
do cm 1043, os Estndos Unidos eram,
em grande pnrte, um dos mnls nten-
io, cb.piva-.inrr.-i desse espantoso des-
file da história. Em abril desse ano,
assistimos a traição contra a Nome-
ga, o massacre nfto provocado de Ro-

cerimônia da abertura do curso de e»cr.- terdam, a queda da Holanda e a ca-
teiro» cadete» do ar. o ato «erá paranm- pitulaçfto da Bélgica. Em Junho desse sas mataram mnls de cento e cinquen-
fado pelo interventor federal. mesmo nno, as hordas do Eixo mar- to soldados nazistas, destruíram seis

- j • • mw»a cliornm sobre Pnrls enquanto as ban- metralhadoras e duns bnterlns do ar-
Inauguração ao primeiro po.ro dclras da uberdnde ficavam à mela tllhnrla do Inimigo. Num determina-

de venda de gêneros haste em todo o mundo exterior. A do setor, um destacamento russo
27 de setembro desse nno, ainda, a npr.lndo pelo fogo de artilharia e

SALVADon 10 fAN> — No proxi- Alcmnnhn, Itália e Jupfto assinaram morteiros efetuou reconhecimentos

çoi llnadoi àquele Ministério.

Baía
Abertura dos curses para

Cacistcs do Ar
SALVADOR, 10 (ANl — Reallra-ie no

próximo dia 13, no ialio nobre do ln\-
tltuto Geográfico e Histórico da Bala. a

.,, on... um instrumento prático do contrato nfto possuíam a carteira profissional
«•Nn ni» o i»o<«n« imiHnrii.« nírpm Individual de trabalho. Vários sfto os nfto rnrns vezes encontravam-se em

setores da frente, pelo menos vinte
cnmlnhócs com tropas e suprimentos,
fizeram Ir pelos nres sete depósitos de
munições, silenciaram tròs baterias dc
artilharia c afundaram umrt lancha-
torpedelrn e dois bnreos de pntrulha
do Inimigo."Na frente ocidental, unldndes rus-

Figura de grande e merecida proje-
çio no pais homrm publico de larga
víráo. preocupado sempre com os nu».
ses problemas eeeonómieos. o Interven-
ter Fernando Costa conquistou a sim-
patía e o prejstiejlo que hoje coza mrr
r> da rua atuarão fecunda como secre-
tõrlo da Agricultura, em Sfto Paulo.

i\ cnrtelra: fotografia com mcnçfto da çfto de empregado, o seu tempo de
data em que houver sido tirada; ca- serviço, a Importância e a forma do
racteristlcos íisicos da pessoa c lm- £C" rnlárlo. a funçlo quej exerciam.
prestões digitais; nome, ílllnçfto, data o local ajustado para prestação dos
e lugnr do nascimento, estado civil, serviços, a frita de cor.cesrfto de fé- .
prcllssào. residência, grau de Instru- r,|»s- Era. cm certo sentido, um des- prceldcnie do Departamento Nado
çfto e assinatura; nome, atividade qualificado nroílsa-.onal e encontrava nal do Café, ministro da Agricultura
locai;~açfio dos estabelecimentos o em- multas portas fechadas quando a — quando animou os maiores e
presas cm que o titular exercer a pro- emore» cura o exercido d* dcterml-
ílseflo ou a houver sucessivamente ex- "-»«ís funcíes. queria emoresados ex-
ercldo. com a lndlcaçfio da natureza Pwimentados e idôneos. Isso Já nfto
dos sen-lços, salário, data da ndmls. nconisce mnls. ,„.,., ,
sfto e dc snlda; para o p.-tiangciio. Ao lail° d° beneficio individual, de-
data da chegada ao Brnsll c, para os vemos epontar o b?ncfic.o coleiivo.
quo se tenham naturnllzatío, a dnta oeI.a pcssibllldade da realização do

Perguntas
brasileiras

N. 564

mais significativas campanhas de
fomento d; produçio do Brasil —, e,
tebretudo. atuelmente, como chefe do
governo paulista, posto cm que está
lendo a opartunteade d? prestar
relcvantrs s?rvlçcs ao pais. como
um des mais leais e eficirentes colabo-

cimento desta capital Inaugurará o pr:. a implantarmetro posto para a venda tíe gêneros de ri„;r(f„ n„„
primeira necessidade.

São Paulo
O novo diretor da Faculdade de

Filosofia

do decreto que lhes concedeu cidadã- cndnsi.ro profissional, de tfto proveito, rade-cs d3 presidente Getulio Vargas.
nla; neme, idade, estado civil das pes- sos resultados, nfio so durante o esta- Personalidade que Irradia entustas-
soas que dependam economicamente d0 üe Ruerra. em que constitue pode- mo e vMi::j, o dr. Fernando Costa

, , ¦ . „ do portader da carteira; nome do sin- troe^,,„^e|èleiU^iXL™°^açá^ como cceeiquis::ú numereses amigos, que"Em combates aéreos, nossos pilo- úlc£t0 de que seja associado; situação ,ambemnpsPeríodosnormaU da pro- onte*m fís;rJar3m ccm carinho o seu•• tos derrubaram oito aviões de com- do portador em facedoserviçomilitar; ouçáo civil, quando o cadastro repre- criverrário patalicio votando pelaa bate inimigos. dlscrlminnção dos documentos apre- «•»?,»") quadro perene para coloca- feUcídacs pessoal.b "A oeste de Rostov sobre o Don sentados c&0- 
"sía de conjunto, como de ae-

mo sabaao, o Comltjarlado do^Abaste- 0 pacto pelo qual se comprometiam nas posições linmlgas. Nossos solda- ma. ncmc idade estado civil das pes- sos resultados, nfio só durante o esta- Personalidade que Irradia eriuislas-
..™'nn.'t«'n,r-. r«ndn .:r^irro5Pd'; a. ¦.««P-»ntar a Nova Ordem nos ter- dos mataram mais de 50 hltürlstas e soa, qUe dependam economicamente °° ^e guerra em que constitue pode- mo e s!mr»atia. o dr. Fernando Costameiro posto para acenda tíe genero aa ritcrios que haviflm conquistado. Em fizeram alguns prisioneiros. do portader da carteira; nome do sin- roso demento dc mobillzaçáo. como ccn=uís::ú numereses amigos que

roplano vemos uma paisagem, perce-
be-se aue a Consolidação é um sis-

3 anos, sua decisão teria sido a mes-
ma.

"Hoje, a Grécia é uma terra de
desolaçfio, desprovida de tudo que é

S. PAULO, 10 (A. N.) — Realizou-se
na tarde de ontem a solenidade de pes-
le do professor André Drclffus no carrei'
de diretor da Faculdade de Filosofia.
Ciências e Letras na Universidade de Sào
Paulo.

O aniversário natalício do Inter-
ventor Federal

S. PAULO, 10 (A. N.) - Transcorre
hoje o aniversário natallcio do sr. Fer-
nando Costa, Interventor íederal no Es-
tado dc S. Paulo. O chefe do executivo
bandeirante, em companhia de sua fanu-
lia, dirlglu-se para Pirassununga, onde
passará o dia de hoje.

Para a instalação da rede de
esgotos na cidade

S, PAULO. 10 (A. N.) — Realizou-se.
ontem,, no Departamento das Municipalí-
dades, a sclcnldade de assinatura da es-
críturaçâo para o financiamento que vem
de ser concedido à prefeitura de Araras
para a instalaçáo da rede de esgotos nn uma pr0va ds nossa calorosa amizadecldafle' pnra com o povo e o governo da Gré-

seguida, chegou o 28 de outubro de
1040. Em Atenns, o povo e o Govcr
no recebernm um ultlmntum pnra
decidir, em 3 horns, entre nceltnr h "A oeste ue Rostov sobre o Don sentados
cscrnvldfio — submetdos no Eixo — uma lorça inimiga dc cerca de um a simples cnumeraçfio densas condi
ou resistir aos ataques em massa regimento de infantaria, com apoio ções demonstra a valia da carteira pro-
pela aviação. de tanques, atacou uma posição rus- fissional e a sua forca de identifica- Lcma "e P^celtos e de resras que-¦¦¦¦¦• 5trn m(J£ A RftrtBlrfl; honram a nossa civilização. Mas. esa-

minada de perto, em seus pormenorrs.
a gente descobre cutras belezas. E"
como se fesse um trabalho de ouri-
vcsrrla. A b3lcza do conjunto Der-
tence no Estado Nacional. A beleza
das minúcias, ã sabedoria do noeso
lcsirlador

sua

"Repito: o Povo e o Governo da sa'. °5 hitlerlstas conseguiram a prin- çfio. Demonstra mais. A carteira,
Orécia tiveram 3 horas e não 3 dias c'Pl0 íazer com que nosass forças re- pelos lançamentos que recebe, configu.
ou 3 semanas Sl lhes tivessem dado vuassem de seus postos avançados, ra a história de uma vida. Quem amas foram derrotados por fim, por examinar, logo verá se o portador éum contra-golpe dos saldados do um temperamento aquietado eu ver-exército russo. Nesse combate, o ini- satil; se ama a proflsrefia escolhida oumigo perdeu mais de trezentos oficiais ainda não encontrou a própria vocn-

à.ríw*i« a 7vm Vnmhrin o oinnnpntp ae caça oestruirnm dois aviõe
eíempfi[do que o SS%'' 

'««em mâ^ue^lncurslonaram sobre o nos- Pode ser uma adver-
todo o Mundo"Mas, dentro de suas próprias
fronteiras e em outras regiões, os
gregos continuam lutando."Nunca serão derrotados. E dia vl

"Na área de Sevsk, exploradores
russos localizaram um numeroso gru-
po de oficiais alemães, perto da li-nha de frente. Os artilheiros de uma

rá em oue litertodoi o» gregos estes de nossas unldades concentraram ío-

à sombra da Acrópolis e do Partenon. SEff", °.s 
fflitaiiiSfSf^ P

nr,™* ivnr»«sn ri« r.n««« P5r.oranp.ns san??-°s e aniqu lando-os.Como expressáo de nossas esperanças
e ds nossas orações para que o dia
chegue quanto antes, o governo e o
povo dos Estados Unidos oferecem

ADVOGADOS
IVENS DE ARAÚJO

ANTÔNIO BASTOS DE ARAÚJO
PHILADELPHO GARCIA

Araújo Porto Alegre. 70 (Ed P. Alegre)
Salas 411-412 - Fone: 42-6287

"Num determinado setor dessafrente, a artilharia russa íez ir pelosares um depósito de munições, des-truiram dois tanques e dispersou cer-'
ca de duas companhias de infantaria
do inimigo."Na frente de Leningrado. um des-tacamento russo matou cento e cin-
co oficiais e soldados alemães. Nos-
sa artilharia destruiu dez. casamatas,
dez ninhos de metralhadoras, oitoíqrtins, dois depósitos de munições e

drâo de honra,
têncla"

Antes da fase industrial
Antes da fasa industrial, a cartel-

ra não tinha u:o no Brasil. A vida
agrícola retlnha os homens nos seus
pagos. Quando a lei criou a caderne-
ta de identidade, teve de lutar con-
tra hábitos antigos. Por isso a fez
voluntária. O mesmo aconteceu com
a carteira profissional, quando come-
çou a classe operária. Foi preciso que zados em es=o'as de especialistas tía.-
a pouco e pouco os interessados se ForSa^ ,Aéreas, dos Estados Unitíos. os
convencerem das vantaeen.: dowe ti candltatos clvfs a es3c3 cursos cevem
.,,i ! vantagens dCS^e U- observar as sesuintes instruções:tulo ds nova nooreza humana, que -Requerer inscrição, nas provas tíe sele-tanto facilita as relações contra- çào, ao comantíante da Escola de Espe-
tuals e tão belamente revela, pelas cialístas de Aeronáutica ou ao coman-

Mova acbsrlência ds Roo-
ssvcit

LONDRES, 10 (A. P.l — Umaemissão asptciEl da Ránío-Moscou.
Uma cousa apsn?s não aQ»ii cuvida e_ gravada, anuncia que* fez uma nova

rias do Eixo
mortíferos.

O aí/a Je ontem nos Ministérios
AERONÁUTICA

RESPOSTAS AS pr;i{.
GUNTAS ÜE ONTEMí
Im-Na Armnçâo Grande ou di•Vomo Senhora da fícdtí»em tanta Caianna, ¦rat».'

l.iitf.im, no ana de mjcento e cinqüenta cscnW
2— Antônio Vieira, o depo» /a.'mojo jcsultp, veio pnm 0Brasil com seu pai, quc fr»secretário geral do poifrnada colônia.

— A expedição de Cmçii'3
Coelho, feita an B>asi!, t'm
1503-1504, teve como protti.to completar o conftfiimtn.
to do lltarcl do pais.

—Foi o padre José dc Anchlf
ta que iniciou o teatro n.• Brasil, escrevendo a% p.|.melras peças desse gentrt
que se fizeram na colônia.

— Ante as duas invasõc* ho>
landesas no Brasil, a d:
Baia e a dc Pernambuco, o
governo espanhol teve o(i«
fudes diferentes, socorrei).
do, eficientemente, àquela tabandonando este,

AS PERGUNTAS DE HOJE
l — Que estudos visava a Acc-

demia Cientifica do Rio úe
Janeiro, fundada cm 177."

2—Em quc ano foi consegulin
a pacificação da "guern
dos cinboabas"?

3—Em quc ano foi fundaria r.
Academia dos Seleto*, da-
tacada sociedade litcrám
dos tempos coloniais?

4—Onde seria fundada a Vnl-
. versidade que estava noi

planos da liiconfidfne:.
Mineira?

5 —Quais foram os limites con-
vencionados entre o Brcsü
e Guiana Francesa, quando
D. João VI restiíuiu a mn«
ma a Luiz XVlll?

De acordo com a portaria do ministra
da Aeronáutica, instituindo cs curses tíe
mecânicos de rádio, tíe avião e tíe ar-
mamento (metralhadorj. a serem rcalí-

Vegetal destaca-se. cemo uma das maisuseis, a tíe fiscalizar o comércio de in-sc::c:das e íunrjicidas com aplicação nalavoura. vl=t3 beneficiar diretamente to-
oos os que nccersilam de adquirir qual-quer um tíer=es proúucs.Jumamcnle com o reiUto constitue
um dos setores da SecçSo de Defesa
Anrlcola. que criterioT-mente examina acf:ciincta e pratlcabiiidade do insetlci-
da ou funeicitía ai ser vendido no co-
ntérceo.

Desde que foi tornado nbrieatorlo o
resisto de tais produtos, ja foram 11-
cenclados 3;" c 41 f-iram indeferidos por

suas efemérides, os predicados do ope- dante de Base Aérea onde devam ser riSo apresentarem =s qualidades exigi
rário. A lei principiou então a atribuir
á caderneta funções que dantes não

vários caminhões carregando 
"tropas 

ê P°ssuía« Conforme as diversas hipó-
suprimentos. teses« fo1 mesmo estabelecendo a sua

realizadas acuelas provas. Juntar ao rc- das. Xo mesmo período, renovaram-re
querimento, a ser entregue até o dia SO s? rejiitos e licenctimcntos. pois é de
de junho corrente, para a primeira tur- c nco anos o prazo tíe validade dos mes-
ma, os seguintes documentos: a) — cer-

, . , tidào de idade, como prova de ter mais"Num setor da frente de Kalinin obrigatoriedade para certas classes, de n e menos de 2a anos: b) — atenta-
Inimigo atacou nossas boslcães rom ^0I.sua %ci: a mentalidade operária do de conduto, pascado por autoridade

NOMES DO DIA
BARROSO

A 
BATALHA DO RIACHUELO, qushoje comemoramos, traz à tona

o nome do almirante Barroso,
que, à frente da esquadra brasileira,
escreveu uma pagina imortal da hls-
tória do Brasil.

Francisco Manuel Barroso da Silva,
que depois foi galardoado com o ti-
tulo de barão do Amazonas, nasceu em

vitória, cuja efeméride hoje come-
moramos condignamente.

Barroso íol promovido a vice-almi-
rante em 1868, tendo exercido, em
1867, o comando em chefe da Esqua-
dra e, em 1868, pelo espaço de alguns
dias, a função de Encarregado do
Quartel General da Marinha.

GENERAL FERNAN-
DES DANTAS

POR 
decreto de ontem do Presl-

dente da República fói nomea-
do interventor no Rio Grande

do Norte o general de brigada An-
tonio Fernandes Dantas. O ilustre
militar nasceu no Estado do Rio
Grande do Norte, em 18 de maio de
1881, descendente de uma das mais
ilustres famílias da terra potiguar.
Revelando decidido pendor para a
carreira das armas, verificou praçaem 12 de fevereiro de 1898, saindo
alferes-aluno em 3 de março de 1904.
Desse posto Inicial, as suas promoçõesteem as seguintes datas: 2.° tenente,
em 25 de fevereiro de 1909; 1.° te-
nente, em 29 de julho de 1909; capl-
tão, em 7 de maio cie 1919; major,
em 19 de março de 1924, por mere-

Lisboa, em 1804, apresentando-se pra-
ça como aspirante em 1821. Em 1822
era declarado Guarda-marinha. tendo
concluído os seus estudos na "Fraga-
ta Paula", no ano de 1825. Foi pro-movido a 2J tenente em 1827. Quando
comandou o brigue "Brasileiro" em
1836, era Io tenente o, no posto de
capitâo-tenente, em 1839, foi nomea-
do vice-diretor da Academia de Ma-
linha, cargo que xerceu por poucotempo, pois, voltou a comandar unicia-
des da Esquadra. Em 1840, era co-
mandante da Divisão Naval estaciona-
da cm Santa Catarina, lugar que dei-
xou em 1842 para assumir o coman-
do da corveta "Sete de Abril", pas-
sando para o comando da "União'' no
ano seguinte — 1843. Durante a rc-
volução 'do Pará prestou relevantes
serviços, por ocasião da tomada da
freguezia de Iguapemirim, naquele Es-
tado.

Em 1853. no posto de capitão de mar
e guerra, comandou a corveta "Baia-
na" depois de ter comandado a "Im-
peerir.1 Marinheiro".

No ano seguinte, 1854, d?sempenhou
importante comissão no Oceano Pa-
cifico, seneio elogiado.

Em 1C55, Earrcso era comandante
Geral do Corpo de Imperiais Mari-
Bhéiros. em 1S56 d;\ Divisão Naval de
Pernambuco. Em 1861 comandava a
Divisão Naval da Eaía e, em 1852,
a dej Rio da Frata.

Em 1C34, jei em plena guerra con-
tra o tirano Lepez. assumia o coman-
tío tía esquadra que. obedecendo às
òvdeeees dadas pclo almirante Tarr.an-
dará. e:tava em Goéaz bloqueando
as marcens tío Peraná. Sob o seu
cemando a nos?a Esquadra; em 11
de junho de lã!M, alcançou a grande

mos.
TXo corrente exercício, jâ solicitaram

registo para 4 novo- proíutos e renova-
ção rara Sl, cujas licenças haviam ter-
minado, tendo sido arrec.idada de ta-
xas a imoortáncia de 2.."SOO cruzeiros.

A COLÔNIA AGr2!CO».\ NACIONAL
DO MARANHÃO

O ministro da ArericuV.vra e o diretor
da Divisão de Terras e Cr»'onizaç,1o re-
ceberom do Interventor Paulo Ramos

^»^^:°=^'^«1 S*õ»I çonstiUiia 
um dos seus uten- KJT-TOSffilSÊSt ^TV^> "Sse KSnÍ!

o Inimigo atacou nossas posições comtrês grupos de infantaria. Lançando
um contra-ataque, dois destacamen-
tos russos repeliram os alemães parasuas posições originais. Como resul-
tado deses combate, duzentos oficiais
e soldados inimigos foram mortos.

se fcl transformando. As repartições policial; o — declaração, de próprio pu-
competentes começaram a congestio- nho, tíe çue é solteiro, ou viuvo sem fi-
nar-se com a aglomeração dos inte- lhcs« e "a0 ""T?/.0 arrimo a *»"aIt»usr
rp«-siirln<; Mm pri uma as-lnmprncSn pessoa. Os candidatos cujos pedidos ce
llfâ k™r,= ™t,.„? „f,! .?JLfJt? inscrição tenham sido defendos. serãosadia, . orque mostrava que a massa cname|dos a preStar o exame de seleção
compreendera que a caderneta pro- no3 iocais designados para exames, fi-

Ha Associação dos Inspeto-
ros Escolares

No úllmo dia de maio findo realiru-
se a Assembléia Geral de?ta Aífociaqí
para leitura do Relatório aruai <• a? ..
vação de contar e eleição da nova D:.
retorla para o bionio 1943-15, senflo <u-
fragados os nomes do dr. nonato Fj-
checo para presidente, prof. Álvaro ds
siouza Gomes para vico-presiclcntc ,<r.
Otacillo Dantas para secretario e dr.
jorge Náiarê para te-ourc!ro. O Lor. t>
lho Fircal ficou comporto dos rir.«. Per.
nambuco Filho. Gilberto Romeiro •
Adautii de Ar.-is.

Enlrc oulr.-s imp"rlantcs resoluções,
foram tomadas as da reforma do- atuai!
Estalutos e a autorização daria â nora
Diretoria para adquirir CrS ia.nrè.0 d? Bi-
nus de Guerra, parn serem incorpora.
dos ao patrinirlnio da Associação.

Os novos dirigentes foram imed.aia-
mente empossados.

Bolívia
PANAMÁ, 10 (A. P.) — Cbe-Oll ¦

esta capital o r-ncrel Enrique Peia«
randa, presidente da Eclivía.

A ltlAMIIII
tria e Comércio aconteceu isto. Quan-
do ali iniciei as minhas atividades, o
Serviço de Identificação Profissional
demorava em geral dois meses, às
vezes três, para efetuar os tramites a

PrCTRIPÃr» AfàC A/ir»*i/T seu cargo. Mas o Governo não cessaftMiiMVflU AU3 1V1U VI- o trabalho de aperfeiçoamento em be-' MENTOS DO EIXO NA nefIciq público; Alterações, setores re

No Ministério do Trabalho, Indüs- prova de seleção os candidatos que apre- tírio ,,„ A!n.jeUit„ra Instala ¦- • ¦ ¦ sentarem no ato da inscrição, o certifi
gião de Minsk, atacaram uma coluna sI1iSs íf, t,r*1è'a1!h0;, „. u ,t T Jv f^:id0,f; ,!l„T„ÜC^S.1'SS?S??-J2" c,e;° d*> b-"™ O" corda, onde o Mlnls-alemã e mataram cerca de cinquen-
ta soldados alemães. Os guerrilheiroscapturaram três metralhadoras pesa-das, 39 fuzis e grande quantidade demunição''.

íorr.ados, modificações de pessoal,
tornaram possivel hoje que qualquer
candidato dependente daquele Servi- tricidade e Matemática constituirá uma
ÇO obtenha a sua carteira em 20 mi- prova escrita e versará sobre os seguin-
nutos. Digo isto em louvor do fun- tes assuntos: Física: — Noções sobre -
cionalismo, sem citar nomes, porque Sistema de medidas — Unidades í-mtía-
0 Serviço rnônimo é uma das gio- mentais e derivados dos sistemas CGS e

ARGENTINA
BUENOS AIRES, 10 (A. P.) — Onovo governo argentino resolveu can-celar as permissões que haviam sidodadas às embaixadas dos paises doEixo para transmitirem, via rádio,mensagens em código para as respec-Uvas capitais. Essa resolução do go-verno provisório foi tomada confor-me uma das recomendações da reu-nião de consulta dos chanceleres noRio de Janeiro.

O MÉXICO RECONHECEU
O GOVERNO ARGENTINO

CIDADE DO MÉXICO, 11 (TJ. P.) _ ....
oTicMneten°o tv^o?erneoC°anSU &° °U ™ utf,ldiute8' ^ C°m°
tino.

cado de conclusão do primeiro ciclo do
curso ginosia) liei rie 1913); b) — o exa-
me de seleção será feito por meio de
uma urova de suficiência destinada a
verificar os conhecimentos dos cândida-
tos sobre assuntos de Fisica. Eletricidade
e Matemática: c) — o julgamento tíe
todas as provas será feito em graus, de
zero a dez, sendo considerados repro-
vados os r,uc obtiverem grau igual ou
interior a três. O exame de Fisica, Ele-

Para que prossigam a guerra
de guerrilhas" 

LONDRES, 10 (A. P.) — o gover-no tchecoslovaco no exílio dirigiu,
pelo rádio, um apelo aos aeus com-
patriotas para que continuem a guer-ra de "guerrilha" no pais, aumen-tando-a cada vez mais, até que "caia
em pedaços o regime nazista". "O - -
apelo do governo iugoslavo foi por rios« íerias ou tempo de serviço;
motivo do aniversário da destruição —..par.a toc!os os. Ffeitos- leSais«
de Lidice pelos alemães'.', ccincidin-
do, tambem, com a noticia, proceden-te de Praga, da chegada aquela capi-tal do "gauleiter" Fritz Sauckel, que,ao que se diz, está muito preocupadoI com a resistência tcheca à mobiliza-H ção nazista para o trabalho.

rias do serviço público.
Chegadas, porem, as coisas a esse

ponto, a Consolidação podia dar o
último retoque no problema, dcterml-
nando, de modo geral, a. obrigatorie-
dade da carteira. De agora em diante, íno — imans naturais
é um documento completo, Útil e Obri- Magnetismo terrestre
gatório. Completo, porque,'alem dos eletricidade — Corrente elétrica — Let

à remuneração, a determinação espe- ríp3iis corpos soiidos _ Equações do l.o
cífica do salário, qualquer que seja grau _ unidades decimais e inglesas.
a sua forma-de pagamento, em di- A duração da prova tíe seleção ficará

a critério do comandante da Escola de
Especialistas de Aeronáutica. Os candi-
datos aprovados no exame de seleção e
os de que trata a letra "a" do n.° 3 se-
rão submetidos ao exame da língua in-
glesa, nos locais desisnados para a rea-
llzação de provas: a) — este exame cons-
tara de uma prova escrita e tíe uma ou-

a Indicação da estimativa da gorje-
ta.

Documento útil, porque vai cons-
tituir um elemento simples e gratui-
to de prova. "As carteiras profissio-
nais — diz a Consolidação em seu

grandeColônia A<rrtcp!a Nacional. O sr. Paulo
Ramos Informou haver colhido ótima
impresso relativa A orientação que vem
dando a esses trabalhos » agrônomo
Eliezer Moreira, com a colaboração de
seus auxiliares. Acrescentou aue com-binara providências no interesse da Co-lônia. Inclusive a cessão pelo Estado denovas áreas abrangendo a Cachoeira
Grande, afim de ser aoroveitada a for-
ca hidráulica do rio Corda, bem comoa cooperação do Departamento Estadual
de Estradas para facilitar o acesso dacapital i Colônia, em menos de um dia

EDUCAÇÃO
O titular da pa?ta da Educação e Sau-de presidiu, ontem, a uma reunião do

Fusão — Ebulição. Eletricidade: — No- Conselho de Administração da Juventu.
ções sobre — Eletricidade — Magnetis- de Brasileira, tendo despachado, ainda,

e artificiais — com o sr. Barros Barreto, diretor geralCondutores de do Departamento Nacional de Saúde.
FOI INSTALADO. EM S. JOÃO DEL

REI, DM SERVIÇO BE VACINAÇÃO
BCG

O ministro Gustavo Capanema, titular
da paòta da Educação e Saúde, recebeu
do dr. Henrique Furtado Portugal, che.
fe do Centro de Saúde de S. João Del
Rei. Estado de Minas Gerais, um ofi-
cio comunicando que o referido Centrode Saúde, auxiliado pela Sociedade deProteção a Maternidade a a Infância
local, e en» colaboração com o Serviço
Nacional de Tuberculose e a Fundação
Atsulpho de Paiva, instalou, a l.o docorrente mês, um serviço de vacinação
BCG, ampliando, apsiro» as suas ativi-

a mais um importante setor da

LTS - Composição e resolução de for-
çns — Trabalho — Energia — Calor —
Termômetros — Propagação do calor —
Estados da maioria — Solidiifcação —

REDAÇÃO. ADMINISTRAÇÃO
E OFICINAS *

RUA EVARISTO DA VEIGA 1C

Diretor:
Cassiano Ricardo

Secretário:
Barros Vidal

Gerente:
D. Pletz Espíndola

artigo 40 — regularmente emitidas e tra prática (conversação) da língua in- ,;adej
anotadas, servirão de prova nos atos
em que não sejam exigidas carteiras
de identidade, e, especialmente: 1.°
— para os casos de dissídio, na Jus-
tiça do Trabalho, entre o empregador
e o empregado, per motivo de sala-

A*
em

falta de outras declarações nas ins-

!?3%.

cimento; tenente-coronel, em 7 d.-
março de 1929, e coronel, em 2 de
dezembro de 1933.

Por decreto de 25 de março de
1S38, foi promovido a general de Bri.
gada.

Oficial dos mais distintos da sua
classe, com uma brilhante folha de
serviços a ilustrar a suei fé de ofício,
o general Fernandes Dantas 6 ba-
charel em matemí.tice.s e ciências fí-
slcas. tendo feito tambem os cursos
da Escola de Estado Maior e Revi-
sso, categoria C; rie Engenharia; re-
gulamcnto de 1898. e aperfeicoamen-
to em 1020; e Centro de Instrução dc
Artilharia de Costa, categoria B, de
alto comando.

O general Antônio Fernandes Dan.
tas é comendador da Ordem rio Mé-
rito Militar e possue a medalna dccuro comemorativa ao cinquentena,-
rio ria Proclamaçao da República evária--, condecorações estrangeiras.

Quando no posto de coronel, exer-ceu o cargo de interventor federal noEstado da Baia. em substituição acsr. Juracy Magalhães.

Serão "purgados" os quadres
da administração italiana

LONDRES.' 10 (A. P.)
de Roma informa qüe

Ncvo embaixador turco em
Moscou

ANCARA, 10 (TJ. P.) — Sabe-se de
fente autorizada que o embaixador da
Turquia em Moscou, sr. Djevet Aci-

chegará prosimamente a esta lerv

glesa, em que fique evidenciado se o
examinando está em condições de apôs
uma curta adaptação, compreender sa-
tisfatoriamente uma aula ministrada no
referido idioma: b) — a prova de in-
glês é eliminatória para todos os can-
didatos.

A prova escrita não durará mais tíe
uma hora e a prova de conversa?ão nâo
será inferior a dez minutos. Os locais
para realização das provas serão: a Es-
cola de Especialistas de Aeronáutici. no
Distrito Federal, e nos Estados o Q. G.
da l.» Zona Aerca. Belém, as Bases Aê-
reas em Fortaleza, Natal. Rccifs. Haia.
Belo Horizonte, São Paulo, Campo Gran-
de, Curitiba, Florianópolis e Porto Ale-
gre. Os alunos que comletarem o curso
nos Estados Unidos, com aproveitamento.
serão convocados para o serviço ativo.
nas condições dos Regulamentos em _yi-
gor

proteção à cr:ança. No seu oficio o dl-retor do Centro de Saurie de S. João
Del Rei salienta a obra que vem reali-zando o ministro Gustavo Capanema nosentido de que o Ministério que dlriçe
alcance, em matéria de saúde, a proje-
ção nacional para oue foi criado.

ABEItTO. EM JIJIZ DE FORA, O
. "PREVF.XTÓRIO "CARLOS CHAGAS"

O ministro Gustavo Capanema recebeu
da diretoria da Sociedade de Assistên-
c:a aos TJ-jros e Defesa contra a Le-
pra. de Juiz de Fora, telegrama comu-
nicsndo a abertura, no dia 7 do corren-
te. do Educandario Carlos Chagas, pre-ventôric para filhos sadios de hanse-
nianos construído por iniciativa da Fe
deracão das Sociedades de Assistência
aos Lázaros •> Defesa contra a Lepra.
com auxilio do poverno federa],

kalin, chegara proximamence a esia Ecrva da Aeronáutica e após um estágio
O rádio capital paia assumir cs funções de; de três meses na F. A. B. serão promo-

o tprrpiio secretário ceral do Ministério das Re- vidos a terceiros sargentos da Keserva
aniversário da entradV da~Itáiia"nã lf»côs3 Exíeriores. O atual ministro da Especiaiidaçs. satisfeitos os requisi-
Euerra, aniversário que passa hoje, *¦¦tjJréò na Hungria, sr. Russen Eshred'
foi escolhido para "uma grande re. sei'á transferido a Mcscou. O sr.
modelação' de perfeitos das

 e mau-«mrado. em princípios de abril último
Serão considerados cabos da Re- Pelo titular da pasta da Educação e Sau-

de.
VALIOSA OFERTA no PRESIDENTE

VARGAS AO MUSEU NACIONAL
O presidente Getulio Vargas acaba de

tos exigidos pelo Regulamento para For- J?-?r ue?a valiosa oferta ao Museu His

capitais Shevri Berker que atende ao cargo d;
das províncias''". O governo fascista, secretário geral da Chancelaria, de-
ao qüe se anuncia, aproveita a oca- verá assumir a direção da embaieca-
siáo para remodelar os quadros da da da Turquia em Vichy, substituin-
administração, afastando elementos tío assim o embaixador Behic. Este
nos quais não teem confiança, mas será aposentado por haver atingido a
procurando mascarar erses intuitos i-aQe limite.
apolado3 em necessidades locais eírisa que o preceito não representa IIT .. , , • . .»« « <<"alteração na política" mas simcles Liberdade SOD Vigilância
rejuvenescimento pessoal e admihis- MADRID 10 (A. P.) — O "Bule-
tratiyq. S:gundo o rádio romano, to- tin Oficial''- publica um decreto re-riam sofrido alterações as adminis- ferendado pelo ministro da Justiça.trações de todas as 29 prefeituras do
pais, com exceção da de Roma.

Houve assim alterações radicais nos
governos locais das cidades mais for-
temente atacadas pelo continuo bom-
bardeio aliado, e o governo fascista
fez questão fie afirmar que no en

estabelecendo o serviço de "liberda-
de sob vigilância" para vigiar e con-
trolar as atividades sociais e poli-
ticas dos prisioneiros políticos a quem
foi concedida liberdade condicional.
Será nomeada uma comissão especial
para considerar e impedir atividadestanto a modificação nada tem que que se considerem "perigosas para a tã0 afetas1

mação da Reserva da Aeronáutica. Os
alunos que no final do curso não obti-
verem aprovação, realizarão o estágio
previsto no n.° 7 e após esse. serão pro-
movidos ã graduação de cabo da Reser-
va da Aeronáutica, devendo prestar ser-
viços na F .A. B. pelo prazo de 1 ano.
Os alunos que forem desligados do cur-
so por falto r!e aproveitamento ou por
motivo disciplinar, e que tenham tido
no minimo, quatro meses de instrução,
ao serem desusados serão considerados
soldados de 2.a classe da Reserva «ia
Aeronáutica, devendo prestar serviços
na F. A. B. pelo espaço de um ano.
Os alunos terão garantidos: — os venci-
mentos e vantagens previstas em lei: o
transporte, vencimentos, uniformes, es-
tadia e alojamento.

AGRICULTURA
Entre as muitas atribuições que es-

ver com esses bombardeios. Espanha".
ao Ministério da Agricultura.

tõrico Nacional, que como outras ante-
riormente feitas por s. excia.. e já in-
tesradas nas coleções ali existentes, vai
enriquecer ainda mais. com algumas pe.
ça* únicas de subido valor histórico, o
patrimônio da "Casa do Brasil". A doa-
cão de agora consta dos seguintes ob.le-
tos oferecidos ao chefe do governo: uma
peaca de prata — homenagem da terra
de Casim-ro de Abreu: uma chave e
n!aca, ambas de ouro — homenagem do
Município de Campos: um cefresinho
contendo uma medalha de ouro com a
rfigie dn »»re5«der!te Vartjas. e uma moe-
da de prata da época imperial (ano de
1883), homenagem da cidade de Maricá.

JUSTIÇA
s

O sr. ministro da Justiça recebeu em
seu gabinete as seguintes pessoas:

Ministro João Alberto, Renato Barbo-
sa. interventor Lcnnidas Melo. Junquc
ra Ayres, Monti Arrais, Peres de Sá,
Carvalho. Oiticica Filho, Edison Cavai-

TELEFONES:

Diretor 
Secretário
Gerente
Contabilidade e Agen-

tes no interior 
"Autores e Livros" ....
Esportes 
Publicidade
Revisão 
Oficinas 
Arquivo
Almoxarifado 
Portaria 

42-5640
42-5581
42-8459

4:i-02~i
42-5242
42-1343
42-977P

42-1565
42-853.
42-0251
42-1353
42-533?

através da Divisão de Defesa Sanitária canti • Bubeni Porto.

VENDA AVULSA

Dias úteis, na ca-
pitai e no interior Cr$ 0,40

Domingos, em todo
o Brasil  Cr$ O.oJ
Números atrasados:

Dias úteis em todo
o país :....  Cr$ 0.6.

Domingos, idem,
idem  Cr$ W

ASSINATURAS
Anual  CrS 75,01
Semestral  CrÇ 50,'°

CORRESPONDÊNCIA E RE-
MESSA DE VALORES

Toda a correspondência e "lo-
res devem ser endereçados a <j
rência deste jornal, à rua üva™
to da Veiga 16-1." andar.

SUCURSAIS m
São Paulo - Praça do PBtrWg-

26, 1.° andar - Fones. 2-.*-
e 3-1982. cs-

Belo Horizonte - Rua Bali
Telefone 2-8574.

Porto Alegre - Rua 7 de Sete»
bro 1.114 - 1.° anda/'

Curitiba - Rua 15 de Novembro
575 - 5." andar. ' .

Salvador - Rua Virgílio ÜW»
sio 2 - 1." andar

Petrópolis - Avenida 15 de
vembro 846 - W^j

Niterói - Rua da Conceição
Sobrado. ,,, «5

Campos - Rua Santos Dumom»

ü

i
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Objetivos da Associação dos
Servidores Civis do Brasil

UMA SOCIEDADE PARA REALIZAR A UNIÃO DOS FUNCIONÁRIOS Cl-
VIS-COLABORAÇÃO COM 0 GOVERNO NAS TAREFAS DE GUERRA
- 0 SR. LUIZ SIMÕES LOPES, PRESIDENTE DO DASP, FALA A "A MANHÃ"

r^r.i\A um orando tntuitamo ontre oi lerui-orei puWlcoi brasileiros, eom a funaaçâo de uma socitOads çul-
D rural e recreafioa, «jue se apreienta com um o;lo plano de cangraçamento a intercdmoto enfre o» memoro»
K to» quadros funcionais de todo o território nacional Afim de taber algo mati a respeito da novti inirirniçcio.
'N o repórter dinpiu-se ao dr. Luiz Slmôei Uptt, prtildente áo D. A. B. P-, que ndo se nepou a latUfaser a

nem cunattdaúe, falando sobra o attunto e expressando a alegria que seniia em ver realitada a tua veina weia
U uma aiioctaç&o qua reunttie fraternalmente os servidores públicos.
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Flagrante feito quando o dr. Luit Simões Lopes palestrava com um dos membros da Assoclaçdo dos Servidorc.
Civis do Brasil, assentando meaioas relativas ao funcionamento da metma

Na palestra com o dr. Lula Simões
Lopes, tivemos oportunidade de sen-
ti; o alto grau de estima que o llus-
tre patrício dedica ao funcionalismo
público.— ••A grande coletividade dos servi-
dores do Estado — disse-nos ele, lnl-
riando a palestra — é rica dos mais
Interessantes tipos humanos e das
rr.ais destacadas personalidades. To-
dos os setores de atividade artística.
Intelectual, cientifica e manual, fa-
zem-se representar na íamflla fun-
cional por apreciável número das suas
figuras mais representativas. Escrito-
tes. musicistas. pintores, jornalistas,
educadores, médicos, engenheiros, ad-
togados, todas as expressões das íor-
ças espirituais da nação, como a re-
presentação de todas as atividades
manuais que honesta e operosamente
constróem o futuro da pátria, fazem
parte dos quadros dos serventuários
públicos, revestindo de vida palpltan-
te e dinâmica o ambiente das repar-
tiçôos, e destruindo a lenda que afir-
tnava ser o funcionário uma criatura
automática, parada, sem relevo, sem
significação.

Devo dizer que há multo sonhava
com uma instituição que viesse re-
unir esses magníficos elementos dis-
persos pelas múltiplrs secções do corpo
fun-ional brasileiro, realizando uma
cbra de aproximação e conhecimento,
de nítido sentido patriótico. Estamos
agora no inicio dessa realização. Os
nmcionárlos já teem a sua sociedade,
que se apreste para cumprir um vasto
rregrama de assistência e cultura, no
rntido de elevar cada vez malsohon-
roso titulo de funcionário público.

* * *
Em seguida, o nosso interlocutor re-

íere-se à sessão de Instalação da so-
tíedade dos servidores públicos. Assim
resume o dr. Luiz Simões Lopes as
suas impressões:

— "A reunião para a fundação da
nossa sociedade realizou-se no Pavi-
ÜhSo de Divisão de Aperfeiçoamento
do DASP e constituiu um acontecl-
mento de alta ressonância social, con-
tando com a presença de grande nú-
mero de funcionários, incluindo ser-

vldores da Unlfto, da Prefeitura do
Distrito Federal, das autarquias e so-
eledades de economia mista. Das oito
emendas enviadas à mesa, as prinei-
pais foram aprovadas, sendo assim
definitivamente consagrado o ante-
projeto dos estatutos apresentados pela
Comlssfto Organizadora. Posto em
votação o nome a ser dndo á socie-
dade. foi aclamada a designação de
Associação dos Servidores Civis do
Brasil, que se destina a estimular a
união e a solidariedade entre os ser-
vldores públioos federais, estaduais,
municipais, dos territórios, do Distrito
Federai, das entidades para-estatals e
das sociedades de economia mista.
Alem dessa patriótica finalidade, des-
tina-se a Associação dos Servidores
Civis do Brasil a promover o desen-
volvlmento intelectual e artístico dos
seus associados e famflias. proporcio-
r.ar-lhes a prática da cultura física
e manter intercâmbio cultural com ou-
tros congêneres do país e do estran-
geiro.

Iniciando a votação da diretoria
provisória que deverá dirigir a Asso-
ciação ate o próximo dia 28 de outu-
bro do corrente ano, quando será em-
possada a diretoria definitiva a ser
eleita, o dr. Paulo Lira propô; a es-
colha do nome do Presidente Getulio
Vergas pnra patrono da Associação
dos Servidores Civis do Brasil, o que
mereceu entusiástica e demorada acla-
mação.

Sou sumamente sensível à distinção
que me foi conferida, com a escolha
do meu nome para Presidente de Hon-
ra, cabendo-me assim presidir os tra-
balhos iniciais da Associação dos Ser-
vidores Civis do Brasil.

A seguir foi posta em discussão a
maneira de ser eleita a diretoria. Aln-
da dessa vez manifestou-se a fidal-
gula dos meus companheiros, que dei-
xaram ao meu critério a escolha dos
elementos da diretoria. O quadro que
apresentei à assembléia e que íol ca-
lorosamente aclamado apresenta no-
mes de indiscutível relevo no ambi-
ente funcional, possuindo todos eles as
melhores credenciais de cultura, ope-
rosidade e amor ao bem público. São

os seguintes: Presidente João Carlos
Vital. Ministério do Trabalho; Io lce-
Presidente. Rafael Xavier, do Mlnls-
térlo da Agricultura; 2o Vice-Presiden-
te, Paulo Vldal, do Departamento de
Imprensa e Propaganda: Io Secreta-
rio, Augusto Bulhões, do Ministério
da Fazenda; 2o Se:retárlo, Paulo Leal.
do Ministério da Fazenda; Io Tesou-
leiro, Osvaldo Cavtjó de Castro, do
Ministério do Trabalho; 2o Tesoureiro.
Henrique Domingos Barbosa, do Ml-
nistério da Fazenda; Diretor do De-
partamento Esportivo, Cello de Barros,
do Ministério da Agricultura; Vice-Dl-
retor do Departamento Esportivo, Jar-
bas Ferreira, do Ministério da Fazen-
da; Diretor do Departamento Social,
Lídia de Queiroz Sambaqul, do Ml-
Vital, Ministério do Trabalho; Io Vice-
Diretor do Departamento Social, Ibanl
da Cunha Ribeiro, do DASP; director
do Departamento de Propaganda, Al
fredo Nasser, do DASP; Vice-Director
do Departamento de Propaganda, Ma-
ciei Pinheiro, da Prefeitura: Diretor
do Departamento Musical, Vila-Lobos.
do Ministério de Educação; Vlce-Dire
tor do Departamento Musical, Ana
Carolina, do Ministério de Educação;
Diretor do Departamento Literário,
José Lins do Rego, Ministério da Fa-
zenda; Vlce-Dlretor do Departamento
Literário, Maria Junqueira Schmidl,
Prefeitura; Diretor do Departamento
de Intercâmbio Mario de Brito, Mi-
nistério de Educação; Vice-Dlretor
do Departamento de Intercâmbio, Fer-
nando Tude, Ministério de Educação;
Conselho Fiscal — Claudionor Lemos,
do Ministério da Fazenda; Paulo Fl-
lho, da Prefeitura; Cincinato Chaves,
do Ministério da Justiça; Maurício
Nabuco. do Ministério das Relações
Exteriores, e Fernando Augusto de Al-
r»?ida Brandão, do Ministério da Via-
ção.

— Como vê — disse o Presidente de
Honra da Associação dos Servidores
Civis do Brasil, finalizando a entre-
vista — são todos nomes de grande
projeção no seio ca classe. Aliás, o
dificil foi escolher entre tantas íigu-
ras brilhantes o resumido número dos

(Conclue na 8/ rag.l

Atividftdea d» Legião Braii-
[ leira de Auiitência
Refeição todio • barata pnra oi

operários do» subúrbios •

Membro» Aa Ufji&o Br&MIelra de As-
Msiênct- «tiveram, on«m, em eom-
nsnhta do dr. Edson Cavalcanti, dl
retor do Serviço de Alimentação d»
Previdência Social, no reitaurnnt* po-
pular instalado pela l. B. A., em
cooperação com o SAPS. na fabrica
Klabtn. onde presidiram uma reunião
nue tinha por objetivo resolver * quês.
iftr» de alimentação sadia para os ope.
rirlos da zona Industrial dos subúrbio»

da Central do Brasil.
A ea»a reuni-o compareceram, ttpe-

clalmente convidados para tratar do
importante assunto, oi proprietários r
representantes doa mata. Importantes
estabelecimentos fabris do referido su.
burblo e dos entendimento» entAo lnl-
ciados ficou estabelecido que o reatau-
rante da fábrica acima mencionada se

encarregaria de distribuir a refeição
diária para os operário» daa empresas
Industriais mal» afastadas e lmpos<l-
bllltados, por Isso d» freqüentarem o
novo restaurante popular que, graça v
ao esforço e à dedicação dos ara. Kl».

bln, Já tanto serviço» vem prestando
aos trabalhadores da tona «uburbsm
da Central e, tambem, ás crianças po-
brea das redondezas. Com o fells dr.»-
fecho de mais essa providência, a L.
B. A. Inclut) no rol daa suas Intctatl.
vts mais um louvável serviço dedica-
do ao bem estar e à saude moral e

física dos nossos trabalhadores.
Pirâmide» de borracha

Várias personalidades de destaoti*
participaram ontem de uma reunião
realizada na L. B. A. e presidida pelo
dr. Assis Figueiredo, afim de traça-
o.» planos de cooperação que deve ser
prestada pela Instituição fundada peln
sra. Darcy Vargas K grande campa,
nha da borracha, que acaba de ser
lançada em todo o pats. Entre as
sugestões que mereceram aprovação
unânime, merece destaque a aue s;
refere â organização de pirâmides de

borracha mediante um apelo dirigido
ao público, remelhante ao que Já fil
feito com relação à campanha de me.

Jata.Hoje a 8." reunião dos morii-
tores agrícolas

Conform» foi anunebdn. reallza-se
hoje. â» 17 horas, no Ministério da
Agricultura, a 8* reuni" ¦» de monlto-
res aerlcolas da série r-omovida se-
manalmente pela L. B. A.

BANCO FINANCIAL
NOVO MUNDO S. A.

Oferece oo» seus clientes e amigos, na sua Matrii, o rua do Carmo, 65-69»
• em tua Agência de Copacabana, - rua Figueiredo Magalhães, 22,

Obrigações de Guerra
Jure» 0% «o ano — Titule» difinitivo» ao portador, negociáveis • quslquar momento,
com coupom pujovdi tm mtreo • itrembro da cedo ano. Titulo» dt Cf5 100,000,
Cr| 200,00, Cr$ 1.000,00 • Cr$ 5.000,00

NA PROTEÇÃO DE SEUS VALORES, JÓIAS E DOCUMENTOS
Tome para si, para a guarda de valores, jóias,
documentos, etc, um cofre particular. Custará
aluguel a partir de CrS 60,00 anuais e ninguém
.. mais poderá abri-lo. Informe-se 

COFRES PARA ALUGUEL NA CASA FORTE
DO

FINANCIAL NOVO I S.l.
Agência de Copacabana

RUA FIGUEIREDO MAGALHÃES, 22

S. Paulo na campanha da borracha
PALAVRAS DO INTERVENTOR FERNANDO COSTA

TABLELAXO REGULARIZA OH
INTESTINO»

Acha-se nesta capital, hóspede
oficial do nosso governo, o

chanceler da Bolívia
Procedente do México, via Pana-

mà e Port of Spaln, chegou, ontem,
pelo "cllpper" da Pan American Air-
ways que aqui aporta todas as quln-
tas-íetras, o sr. Tomás Manuel Elio,
ministro das Relações Exteriores da
Bolívia, que viaja acompanhado do
seu filho sr. Gulllermo Elío. O chan-
ecler boliviano, que será hóspede do
governo brasileiro, teve concorrida
recepção no aeroporto Santos-Du-
mont, onde se encontravam para dar-
lhe as boas-vindas os srs. Oswaldo
Aranha, Gustavo Capanema, Salgado
Filho e general Mendonça Lima, res-
pectlvamente, ministros do Exterior,
d». EducaçSo, da Aeronáutica e da
Viação; o sr. Davld Alvéstegui, em-
balxador da Bolívia; os representan-
tes do presidente da República e de
ministros de Estado; altos funciona-
rios do Itamaratl, o pessoal da Em-
baixada e do Consulado boliviano e
varias outras personalidades.

O Batalhão de Guardas, formado
ao longo da avenida General Justo,
prestou honras militares ao ilustre
viajante, tendo duas bandas mllita-
res executado os hinos nacionais bo-
liviano e brasileiro.

Pertencendo à comitiva do general
Enrique Penaranda, que ora realiza
uma série de visitas a varias Repú-
blicas Americanas e que deve chegar
ao Rio por estes dias, o chanceler
Tomás Manuel Elío aguardará nesta
capital a chegada do chefe do gover-
no boliviano, em companhia do qual
regressará ao seu pais.

S. PAULO, 10 — (Do enviado da
Agência Nacional) — A campanha
da borracha encontrou acústica na
Terra Bandeirante. E' assunto de
palestras, mesmo do homem da rua.
E' motivo de açáo das figuras dc res-
ponsabilidade no mundo oficial e nos
nulos produtores. SSo poucas, muito
poucas, as mangabas e manlcobas
que crescem nos campos paulistas.
Umas centenas de pés espalhados
pelos municípios distantes de Len-
çói» e Ituverava, pelas fazendas de
Itlblraplna e de Brotas, de S. Slmáo
e de Ribeirão Preto. Não pode dizer-
se que comercialmente interesse a
exploração, mas por um dever patrió-
tico e para firmar um propósito, nu-
ma atitude, todos estão dispostos a
colher os quilos de látex que possam
escorrer das árvores nativas que de
longe em lcnge se encontram. Paia
São Paulo -tem um grande significa-
do a campanha iniciada, com formo-
sas palavras, pelo Presidente Getulio
Vargas. E' na velha Plratlnlnga e
na secular Santo André da Borda do
Campo que estão instaladas as maio-
res fábricas de pneumátlcos de todo
o continente sul-americano. Por mo-
tlvos de ordem comercial e geográfl-
ca cabe, ainda, a São Paulo, a função
de entreposto de toda a borracha co-
lhlda em Minas Gerais, — região do
triângulo — Goiaz e Mato Grosso.
Isto basta para justificar o interesse
que se constata, nesta hora de traba-
lho, sem férias, por uma definitiva
vitória que não demorará.

Do assunto palpitante tivemos
oportunidade de falar com o Inter-
ventor Fernando Costa, num momen-
to em que ainda se ouvia o eco das
manifestações com que a população
festejou a passagem do segundo ani-
versárlo do infatlgavel realizador. O
antigo Ministro da Agricultura é o
grande animador otimista e prático
de todas as fecundas campanhas de
produção. Em cada uma, entra, le-
vando, a par do seu entusiasmo co-
municatlvo, uma alta compreensão
do Brasil, um nacionalismo sadio on-
de o regionalismo só reponta, quan-
do êle é um fator de fortalecimento

brasileiro. Reccb;u-nos o chefe do
governo paulista, ao anoitecer, no
seu gabinete da Secretaria do Pala-
cio, à véspera de partir para uma
excursão pelo interior onde vai abnr
bibliotecas e museus. Responde à
solicitação do jornalista:

Ouvi, no rádio, o apelo do Sr.
Presidente da República, transmitido
ao Brasil pela voz autorizada do co-
ronel Coelho dos Reis, diretor geral
do D. I. P.. Atendi, imediatamente,
à palavra de ordem. A marcha da
vitória tem de fazer-se sobre pneu-
mátlccs, é o aviso do Chefe da Na-
ção. Preslca ser brasileira a borra-
cha para o revestimento das rodas
sobre as quais marcharemos — é a
voz de comando. São Paulo tomeu.
sem demoras, posição. Providenciei
junto à Secretaria de Agricultura e.
quarenta e oito horas depois do apelo
do Presidente Getúllo Vargas, o Se-
cretario, Sr. Paulo de Lima Correia,
fazia partir para o interior uma co-
missão de agrônomos incumbida de
percorrer as regiões do Estado, onde
existem plantas naMvas produtoras
de látex. Os técnicos fixarão as zo-
nas onde é possível fazer, com rela-
tlvo proveito, a exploração, instrum-
do os lavradores sobre os processos
mais práticos e econômicos da cap-
taçao da prevosa matéria prima.
No caso dos proprietários das árvo-
res náo julgarem econômica a faina,
serão organizadas turmas, por conta
do Estado, para iniciarem a extração.
Na estatística geral de produção se-
rá pequena a nossa parcela, mas, aln-
da que só tivesse um significado
simbólico, iniciaríamos, com toda a
boa vontade e perfeita compreensão
das obrigações brasileiras, a expio-
ração da borracha, dentro das divi-
sas de São Paulo.

Outros auxílios
Sem entrar no campo industrial,

continua o Interventor Fernando
Costa, nem analisar as responsabl-
lldades que nos cumprem como fot-
necedores de pneumátlcos a países
amrgos do continente, substituindo
os fornecedores norte-americanos,

qu,! nos transferiram as suaa enco-
mendas, posso assegurar que a co-
laboração de São Paulo, na campa-
nha da borracha, tem sido de vital
Importância. Vai a grande volumo
e ponderável valor o que temos eh-
viado cm maquinado, tecidos e ali-
mentos para os nossos patrícios que,
na Amazônia, formam um grando
exército de produtores de um produ-
to essencial k vitória das Nações
Unidas. Em 6 meses enviamos su-
primentos no valor de mais de CO
milhões de Cruzeiros.

Uma campanha necessária
O Sr. Fernando Costa faz um»

pausa, atende um telefone, dita ra-
pldamente um telegrama ao oficial
de gabinete que o procurava com um
despacho urgente, e torna ao assun-
to:

— Como lhe disse, incumbi o Sc-
cretario da Agricultura de organizar
e superintender, no Estado, o gran-
de movimento diretamente comanda^-
do pelo Presidente Getúllo Vargas.
Há um outro aspecto que entreguei
aos cuidados do professor Motta Fl-
lho, diretor geral do D'. E. I.P. —
a campanha da poupança da borra-
cha. Abusa-se do emprego do arte-
fato de borracha. No uso doméstico
há mil objetos dispensáveis ou subs-
tltuiveis, que dariam matéria prima
para muitas centenas ds pneumitl-
cos. E tudo Isso é fácil de trocar,
em certos casos com vantagens de or-
dem higiênica. Desde o tapete de
banheiro ao pires para colocar o co-
po, da passadeira ao descanso de ta-
lheres, uma infinidade de pequenas
utilidades devem ser imediatamente
substituídas. Num grande centro,
como Sáo Paulo, e em todas as cida-
des de população densa e hábitos de
cenforto é necessária e será de fé-
cundos resultados esta campanha
que, naturalmente, dado o seu cara-
ter educacional, não pode ser limi-
tada aos trinta dias da propaganda
intensa que se está fazendo.

Havia ainda pessoas esperando au-
diência e não quisemos tomar mais
tempo ao Interventor de São Paulo.

COM 

o estilo poético é num ou-
tro universo que penetramos.
De acesso mais dificil, particu-
lar, imprevisto. Porém, trans-

'Frito o limiar, — muito mais profun-'cio. vasto e contagioso. O pouco qua
pude dizer do estilo é decuplicada-
;mente mais exato aplicado à poesia,'.que é por si mesma um estilo.
. A poesia começa onde acaba a pro-
,sa. isto é: onde acabam o bom senso,

O poeta está na terra (ao contrário do
que dizem). Quer outra coisa. E' um
descobridor. Um bandeirante de uma
realidade invisível. Invisível até que
êle a revela e que se torna, depois, ma-
nifesta. Hamlet não existia antes de
Shakespeare, mas desde então todos
nós trazemos um Hamletezlnho num
cantinho de nós mesmos. Mesmo nas
horas das decisões. Sobretudo nessas.

Sabe isso tudo melhor do que nós
um poeta como Augusto Frederico

CRITICA LITERÁRIA

O ESTILO POÉTICO
Roberto Alvim Corrêa Dla em que vao *&TtiT'

melhores pela técnica que se está formando como o Brasil, cassílabo como que a própria respi.

,a lógica, a razão, o conven ente, « °nl 
ml tar poeto víro âa primeiras fontes da poesia. E nos dos poetas que poderiam escrevê-lo. no e, por Isso mesmo, talvez mais

aprovado, o satisfeito, o legal, a or- §££»&u°sn(f °p™ 
v°ei 

Pmas 
como abeberarmes nela. A nossa divida para Talvez o mais indicado. E, pelo menos apropriado ao ritmo épico E sobre-

ciem prevista, os bons e os maus sen- dizem alguns. E 
^^ei^sjBomq imensa. Re- começou a escrevê-lo, teve a intuição tudo convém, no caso PresenU, à ex-

limemos, as intenções, os projetos saber?^ b«taa diruaa paa <w e» ^ 
Ba(> nossos descendentes poderiam pressão pessoal de Augusto-Frederico

lnpfadPeHBa 
'^fr^nSST^tSlV SM» *«™ SroTtllás ptlZ- detalrí, a poesia slmbollsta, que vfeo- reclamar de nossos poetas. Umajiaçâo Schmldt que encontrou_no_verso_de-

S\h0mS^
!n 

' 
que leva em consideração um culos. Quem é maior. Racine ou Bau- que Introduziu

SoT6 coisas que nãTfôr 
"p&SÍS delaire, -Byrorlov, Shelley.Gonçalves

dependente de disposições intimas. A 
^^^flS^p_^2í5_Se?
a tais perguntas que só podem ter si-
gnificação para aqueels que asseme-
lham a poesia a um produto farma-
ceutico ou outro qualquer.

Contentemo-nos em dizer, por con-
seguinte, que Augusto Frederico
Schmldt é um grande poeta. Ele sa-
berá apreciar o valor insubstituível

posição, de equilíbrio, de simetria.
Exatamente como nos grandes pln-
tores do Renascimento. Cada estro-
fe expressa uma Idéia ou um senti-
mento central a cuja volta giram de-
talhes episódicos. Assim o tema, por
exemplo, da primeira estrofe é o do
grande dia;

rumo das
[índias,

Pelas novas estradas lusitanas,
As naus da grande frota cabrallna.

po?sia pressupõe uma vocação para a
¦ Infelicidade, a insatisfação, o incon-
'forto. O poeta obedece a uma espécie

cie vocação religiosa, mas sem nenhu-
ma esperança de salvação. Cada poe-
.ma é uma promessa de salvação, po-
,rém nunca mantida. E' a salvação
fi~ um Instante, duramente alcançada:
talvez a verdadeira salvação do poe-

¦ta esteja nesse penoso caminho que o desse epiteto. E um poeta que, de
leva a escrever. A alegria, contudo, pois de se ter descoberto a si mesmo,

i— se houver alegria — será de curta e, por vezes, imortalmente — resolveu'duração. Um poema é uma declara- descobrir o Brasil com Pedralvares Ca

para sempre, é uma
poesia de compleição fisicamente as-
mática. Falta-lhe sopro. Passa assim
muito bem. Mas é um fato. A poesia
épica requer fôlego. Nem todo poeta
tem o fôlego de Victor Hugo. Feliz-
mente. Pois nem todos os poetas que
têem fôlego são Victor Hugo. A poesia
épica pede igualmente certo clímax. E

procura naturalmente um aedo, espe-
ra-o e já podia tê-lo. E tem-no.

* *
E este compreendeu que não podia

escrever um poema épico sem ser sim-
pies, sem evocar uma época, uma men-
talldade, um gênero de vida pslcolo-
gicamente verídico, sem ressuscitar

creio que o Brasil atual oferece condi- sentimentos ainda primitivos, embora
íirtnc< f n t»íM«rí«ni *• ti r\ A ní»fl***rrt1tf.l»M av» + í«i ii»** . •> _. ___!_»ções favoráveis ao desenvolvimento de
um longo poema cuja atmostera se-
ria por assim dizer nacional. E' a at-
mosfeva caractcristicamente épica.
Todos nós bem sabemos em que perigo
Incorre a poesia patriótica, mas afi-

nobres, viris e heróicos, e que exigiam
grandeza de alma e lntrepidez de ca-
rater. E foi o que o poeta conseguiu.

ração de seu poema épico
Muito embora seja esse voluntária-

mente tributário da métrica e de ai-
guns recursos formais de Camões.
Não censuremos o autor do CANTO
DA NOITE por prestar uma homena-
gem dessa espécie a um poeta como
Camões. Reconhece assim devermes
ainda hoje alguma coisa aos LUSIA-
DAS e não serem estes uma obra-
prima morta, mas viva. Não se trata
de uma imitação, nem de uma atitu-
de sistematizada, ainda menos de uma
volta à lingua de Camões. A língua

Não era fácil. Precisava conservar um rf Augusto Frederico Schmldt
ritmo lento de caravela atravessando
perigosamente o oceano, de uma con-
quista, que não se podia efetuar sem'çào cie amor que não foi aceita. Que, bral. Só a tentativa merecia ser re- "«>• ™™amf™% 

éTeVvern& *T-"* ^,"~ ™ «W''-*r~XZ- rVvY
|«al expressa,^ não satisfaz ao poeta, gistrada por d mesma.^Invulgar - tT^poT esíe mTndo aWra^eg^es de 2.Í2?!SL^? S-SSte)?^
[ou que ainda quente, que Já lhe pare- provavelmente única neste século —,
« fria e. sincera, lhe parece banal, fora da moda, e até quasi dos concel-
A poesia procede comnosco, quando so- ,os atuais da poesia. Um poeta que
|mos poetas, como Penelope com seus ousa tentar tal tarefa, depois de ter
pretendentes: desfaz toda noite o que "vencido" — segundo a expressão
pensávamos ter adquirido na véspe- consagrada — como poeto lírico, o
r&. E' uma forma daquela beleza que qual poderia explorar a vela de sua
Síencihal dizia ser uma promessa de melancolia até ser escolhido pela Aca-
felicidade e que acaba tornando-se demia Brasileira, é um verdadeiro
uma realidade — necessária, como um poeta. E poeta começa por ser quem¦oásis no deserto, ou Deus para os ousa, tenta, pretende ir além. Os he-
centos, e para todos os homens. E' róis por exemplo, são poetas. Os ou-
uma vertigem, como todo amor. Uma tros poetas os cantam. Ou se cantam
necessidade do coração, do espirito, dos a si memos, nostolgicamente. Em to-

.«nücios. A exigência leiga de Deus. do poeta dorme um demiurgo. Um
•Um cálculo
apenas uma ,....Para medir toda nossa humanidade. doii" enfim. Porém já estava morto.

Como devia. Já estava fora da água
de que necessitava para viver.

Todos os poetas servem a mesma
Pediria desculpas por essas divaga- causa. Augusto Frederico Schmldt re-

Çtes. se eu não tivesse certeza de que solveu cantar um feito essencialmente

Francescas de Rlmini, Lauras, Dina-
menes, que, infelizmente, não encon-
traram para Imortalizar os seus encan-
tos, nem Dantè, nem Petrarca, nem
Camões, nem mesmo poetas verdadcl-
ros, mas apenas homens que se consi-
deraram poetas e pelo menos as fize-
ram felizes. E Já é muito. Mas nâo
pertencem à poesia, pelo menos àque-
Ia que tem um poder transmissor.

*
* #

Entre o Brasil do DESCOBRTMEN-
TO e o nosso há quase um intervalo

gloso por seu valor espiritual, e decl-
sivo para o futuro da humanidade.
De um acontecimento que Ia mudar a
face do mundo.

O tom devia a um tempo ser simples
e ter gravidade. E o tem. Augusto
Frederico Schmidt empregou o verso
decassílabo que parece convir ao tema
épico, já utilizado — sem falar em

é bem nossa, e ainda mais dele. Só
quis evocar acidentalmente uma tra-
dição. E o fez com emoção e amor.
Pensou em Camões; não o imitou. Ss
Camões voltasse, hoje, seria incontes-
tavelmente moderno. Mas se tivesse
que escrever um poema épico, não
recearia lembrar-se do Camões qui-
nhentisto, como esse se lembrou de
Homero e de Virgílio. Não é deixar
de ser moderno, reconhecer, de vez
em quando, o que há de vivo em
nossa divida para com os maiores do

gamoes 
- por nossos ep^os San Há gem áúvláa_ varlM moRita Durão, Basllio da Gama e.Porto g de reconhecer esta divida. Este

«W_XS5_íff_S ££ W^r?, vale outro- ocasionalmente. MultoDE ESMERALDAS, que preferiu o { lsso hoje Valéalexandrino Talvez com razão, embo- do £.creve versos diamra na própria França a_CANÇAO DE 4 d Racl CIaudel com seu ver.
astronômico. Ou talvez poeto como Rimbaud percorreu toda a de quatro séculos e melo. E' mais que ROLANDO e, mais tarde, no Renas- seto bíbUco Cocteau com suas tragé-
pulsação, mas que serve trajetória e, fechado o ciclo, "açor- 0 suficiente para estabelecer a rela- cimento, a FRANCIADE tenham sido diag ~re„as ou Gid. com saul. Is-

._»_. -. __, i_...._.-,«l^n^n anil'» Atifitv» TJnráret IA oefovo mi-M-Tr» __t_. - -»:*•-.„__._.-. _-  flcorifntt om riprfl.CRÍln nfK. flf>T*em P.enRtl- , __ _  -*_

# •

entre meus poucos leitores há leito-
fes de poetas. E eles sabem .que a poe-

(s'a i um rr.al. Um mal, porém, que• r.o- salva de nós mesmos. Como o
pecado original que, no seu mistério,explica o que somos. A poesia nos dá
a nostalgia de outra condi;ão. O ho-
mem sa»isfeito, curado — ou que tal;e considera — é antlpoético. Não
P-ecisa de mais nada. Está no céu.

heróico — o descobrimento do Brasil
Só publicou até hoje as vinte e duas
primeiras estrofes do DESCOBRI-
MENTO (1). Cerca de trezentos ver-
sos. Não é muito para um poema épi-
co. Basto, porém, para termos uma
opinião.

Temos de ves em quando de voltar

ção — e a diferença — entre um poe-
ma sobre o descobrimento do Brasil e
outro sobre os brasileiros. Podia até
ser o mesmo. O Brasil dos portugue-
ses, com a épica e riquíssima conquls-
ta que representava, e o nosso: a des-
coberta do Brasil pelos brasileiros. O
Brasil físico, geográfico e étnico — e
naturalmente com sua fauna e sua
flora — e o Brasil pouco a pouco psl-
cológico.

Não faltam poemas que comprovam
a realidade desse Brasil. Mas faltava
o seu poema.

Augusto-Frederico Schmldt 4 um

escritos em decassílabos, porém censu-
rados, especialmente por ter Ronsard
consagrado em quasi toda sua obra o
alexandrino como sendo o verso tlpl-
camente francês. E, de fato, Victor
Hugo ia mais tarde lhe dar uma am-
plitude épica incomparavel na LEN-
DA DOS SÉCULOS.

Assim mesmo justifica-se o verso
decassílabo, que tem em toda a poesia
brasileira a importância do alexan-
drlno na poesia francesa. Além disso
o verso decassílabo não exige censura
dentro do próprio verso, o que, final-
mente, para o outido pelos menos, o
torna mais longa de que o alexandrl-

so não os Impede de ser o que são,
nem O DESCOBRIMENTO impede a
Augusto Frederico Schmidt de ser ele
mesmo. Abençoemos pelo contrário,
esta transmissão secular e fecunda:
graças aos poetas, o archote aceso
dos gregos tem realidade, através do
tempo, como símbolo de uma mensa-
gem Ininterrupta.

* *
Cada estrofe de O DESCOBRI-

MENTO é tratada como uma tapeça-
ria renascentista. Em cada uma de-
Ias há a mesma preocupação de com-

A côr do quadro porém, o elemento
visual e pitoresco está fornecido por
uma quadra dentro da própria estro-
re, quadra saborosa e pictórlca:

E as morenas mulheres portuguesas,
Com os seus mais belos trajes de pas-

[seio,
Têm nos olhos tanto sol ardente,
E nos negros cabelos tantas flores....

O que pessoalmente mais aprecio
neste poema é a sobriedade, a disci-
plina que o poeta se impôs a si mes-
mo, sem recear o recurso de meios
clássicos como a inversão, a métrica
regular, a não ser na rima a cuja "ti-
rania" não quis, ou não pôde subme-
ter-se. Infelizmente. Sente-se a fal-
ta de rimas habilmente cruzadas. O
ritmo geral do poema, todavia, é per-
feito. Escande um canto puríssimo,
ao mesmo tempo austero e lírico. Aus-
tero por se ter recusado o autor a re-
correr á mínima imagem. Não deve
ter sido pequeno o sacrificio. Apenas
de vez em quando um substantivo,
um verbo, um epiteto traem a contri-
buição pessoal da emoção, como nes-
tes versos que evocam um desenho e
os prenuncios de uma longa viagem:

Nesses ares translúcidos e puros,
As galvotas em vôos misteriosos
Iam cruzes nos céus traçando a esmo.

Ou estes:

Nas treze naus as Cruzes da Espe-
[rança,

Essas cruzes de Cristo, portuguesas,
Sangravam. E enfim a tarde velo.
E na praia, com os ventos, lamentoso»,
Das mulheres os gritos se perdiam.

A evocação é épica. Augusto-Fre-
derico Schmidt encontrou o modo de
tratar convenientemente um assunto
épico: recorre em cada estrofe, a
uma visão afetiva e materializada.
Afetiva, pela mola sempre presente
no seu poema, mola mas vital que,
juntada a outras, podia determinar
há mais de quatro séculos, uma ex-
pedição ultramarina naquele desço-

nhecido sem fim que era o oceano.
Consegue assim desta maneira ré-
constituir o ambiente moral e coletl-
vãmente "psfqtV.ço". Mai^rlallsada,
porém, a visão por um detalhe essen-
cialmente poético que longe de pre-
Judicar ao movimento geral do poe-
ma lhe mantém o ritmo lírico: •;._,:

Que silêncio assombrado vem da
[noite,

Dessa primeira noite brasileira!
E' um silêncio fecundo e inominado,
Cheio de vozes e de assombramento...

Nos céus noturnos, como sementelras
As estréias são tantas e tão grandes
Como em mundo nenhum Já foram

[vistas.
Que riquezas, que fúlgldos tesouros
Não se encontram nos céus dessas

[paragens,
Que ninguém poderá dar nome certo!

Pois, na verdade, o poema perma-
nece lírico. O tema é de uma épo-
péia tratada llrlcamente. Para quem
conhece Augusto-Frederico Schmldt,
o fato não há de surpreender. O re-
sul tado é feliz. Tanto mais que o poe-
ta se controla. Sente e ama mas,
domina-se. E talvez intensifique as-
sim a sua emoção diante da revela-
ção de um paraíso. Desta vez não é
mais o paraíso perdido, mas encon-
trado, que aos poucos será conquista-
do. Não facilmente. Não há paraíso
fácil. O que Importa, é ele existir.
E' uma esperança, que estabelece uma
junção entre dois mundos. O último
ainda inocente. Assim o vê o poeta.
Atravessa alguns de seus versos uma
frescura de nascentes profundas. A
maior beleza da primeira parte do
poema está no encontro, sob os "céus
brasileiros", de "fidalgos e rudes ma-
rinheiros" com a "misteriosa gente,
encontrada a vagar, nua e inocente"
e que "o mistério da Missa partilhar
vam,

Confiados às vezes e singelos,
Capazes de brincar com a própria

[morte —
Seres com a natureza misturados".

São os últimos versos até hoje pu-
blicados deste poema que só um gran-
de poeta podia ter escrito. E chegou
a hora de escrevê-lo. Nas contas qus
teremos de prestar à posteridade um
poema dessa natureza é decisivo. Em
nosso favor.
(1) O DESCOBRIMENTO, de Augus-

to Frederico Schmidt, publicado
no primeiro número da revista
luso-brasileira ATLÂNTICO.

Remessa de livros: rua Joaquim Ca«-
tano 3. Urca.
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PEQUENAS NOTA S
O t' ¦ •¦¦¦'•"¦•¦• Oetullo Vargai __-_-!-..-.i

dr.r.io* *>....:.. • pedido, o ir. JU.
'->-! r.rnun.ei âo .*>¦-¦¦ de Interventor
_«_*r*l na ii'-) Orande do ¦•¦•¦¦'¦« • no.
m. ando par* auliMilul-lo o Ktneral An*
lonlo rrrnandei Panlat.

¦ «¦

O pre.ld.nta Qslullo Varga* r«C-_eu
ontem, para deipa.ho. no Palácio do Ca-
lata, o almirante Hanrlqut Arlitld.i Oul.
li*.*'!.. minUlro da Marinha • trn.nta.
coronel Antônio -• -¦• Coelho dot Reli,
diretor feral do Departamento da Im-
prema * Propaganda. Em audiência •
cheia do governo recebeu o dr. Salnt
rattout e o conde Pereira Carneiro.

?
Esteve no Palácio do Catete • Direto-

ria do Clube Naval para convidar o pre-
aldente Getullo Vergai a aiilitlr a poi.
a* da nova Diretoria que hoje ie rcatW
ta.

?
r." esperado neita capital, domingo

próximo, em goto de fíria-, o embalxa*
dor Negrío ae Uma, nono rcpreieman.
le no Paraguai,

4»
O DASP decidiu que "em expediente

relativo • abono de faltai didai por
aervldnr, deve ter eiclarecldo qual o
dispositivo legal rm que ie _un_amcn-
tou a concessão".

?
A Sociedade dot Amigos de Albetlo

Torrei realizará hoje uma ies__o, no
eurco da qual o professor Charle» War-
wtck falarA snbre "O Direito Inlcrnaclo-
nal no pa.i.-idn e no futuro".

Foram aprovadas pelo Ministério da
Guerra as InutruçOcs provisória* para a
.ormaçilo de motoristas e motocicletas
do Exercito.

?
O ministro Jn.lo Alberto recebeu do

professor J. Carneiro Felipe, presidente
da Comlss.lo Ccnsltarla Nacional, um te-
legrama comunicando que aquela Co-
mljj-o lhe votara uma moç.lo de aplau.
los. pela portaria que orsaniza a Ex-
pcdlçüo -toncador-Xin__*

•
O Montepio Municipal pagará, hoje, oi

aluguéis de ns. 3.001 a 3.000.
+

O Juízo de Menores desta capital, apll-
cindo o decreto-lei que regula o registo
civil de menores abandonados, de 1 de
maio de 1941. apltcou.o cm 1.020 casos
até a presente data.

*
Será franqueada ao público, a IS do

corrente, a exposlçío de pintura da ar-
tista gaúcha Hilda Boltz, no sal.lo nobre
da Sociedade Sul-Riojrrandense.

+
A Federaçfio das Associações Portu-

guesas do Brasil comemorou, ontem, a
Feita da Raça, com uma solenidade no
Real Gabinete Português de Leitura,
presidida pelo embaixador Martinho No*
bre de Melo.

*
Na Fábrica do Andaral, pertencente ao

Ministério da Guerra, acha-se aberta
concorrência pública, até ás 13 horas
do próximo dia 21, para a venda de 20
toneladas de nruelas de aço, considera-
das resíduo da fabricação. Para maio.
res esclarecimentos, os interessados de-
verSo se entender com o 1.0 tenente
Abas dos Santos Arruda, diariamente,
das 7 âs 11 horas.

+
A Academia Nacional do Medicina re-

cebeu, em sessão soiene, o novo consô-
cio. o dr. Lourenço Jorge.

*
Confercnciou ontem com o sr. Souza

Costa, ministro da Fazenda, o sr. Hen-
rlque Dcil-Worth, prefeito do Distrito
Federal.

*
No Tesouro Nacional terSo pagas, ho.

Je. as seguintes folhas:
Montepio da Fazenda (U a Z) — fo-

lha 2.028; Montepio Civil da Marinha
(A a Z) — folhas 2.029 a 2.032, e Dlvcr-
sas Pensfies da Marinha (A a I) — fo.
lhas 2.033 a 2.037.

*
Foi marcada para a segunda quinze-

na do mis vindouro a partida da ex-
pedlçSo organizada pela Coordenação da
Mobilização Econômica, com destino 4
serra do Roncador, no 3rasll Central.

*
Encontra-se em Natal, o general Eurl-

co Dutra, ministro da Guerra.
*

SerSo Incorporadas hoje â esquadra,
na solenidade da Ilha do Viana, as cor-
vetas Matlas da Albuquerque e Felipe
Camario, construídas pela Organização
Lage.

*
Foi aberto .. superintendência dos Ser-

viços de Café, cm São Paulo, um crédl-
to especial de 745.000 cruzeiros.

*
O Interventor federal cm São Paulo

assinou decreto reduzindo as dotaçOes
do Orçamento único para as Caixas Eco-
nômicas do Estado.

• *
O ministro João Alberto, coordenador

da Mobilização Econômica, resolveu de.
signar o sr. Abelardo Pinheiro Vilasboas
para representante do Controle de Esto-
ques e Distribuição do Sal cm S. Pau-
lo.

*
A Secretaria de Defesa Nacional da

União Nacional dos Estudantes solicita
o comparecimento dos colegas represen-
tantes dos Diretórios Acadêmicos para a,
reunião de hoje, dia 11, fts 17 horas,
na sede da UNE, para prosseguirem nos
trabalhos da Comissão Central encarrega-
da de estudar a situação dos estudan-
tes convocados.

+
. Foi empossado no cargo de diretor
da Faculdade de Filosofia, Ciências e Le-
trás da Universidade de São Paulo o
professor André Dreyfus.

*>
Tomou posse, ontem, da presidência

do honra da Sociedade Cultural "Aml-
gos do México", em São Paulo, o co-
ronel Costa Netto, superintendente das
Empresas Incorporadas ao Patrimônio
Nacional.

_.
Esteve ontem no Ministério da Guerra

sendo recebido pelo coronel Cândido
Caldas que responde pelo expediente dí
ra-ta, o sr. Ferriand Bernoulli, encar-
r__.a_!o dos Negócios tia Suiça no Brasil.

*
O sr. Thomaz Êlio, chanceler da Boll-

via, receberá hoje, às 11,-0 horas, os re-
prcrentantei da Imprensa brasileira, no
Hotel Glória onde se encontra hospedado.

IDENTIFICAÇÃO OU EVA-
SA0,S0LÜÇÕES ESTÉTICAS
HA 

tempos re.erl-m«\ «qul
mesmo, a um estudo sutil,
scriíio profundo, de I.og.r

Calllols: Lu Sociolosla de In No-
vela, Volto a ele, novamente pre-
ocupado com sua explicação ria
vuga do romance atual, porque en-
cuntro nus ratões do sociólogo
írtincét mais um argumento utll a
analisa da arto moderna. Creio
quo, na atualidade, romance a pln-
tura so apresentam como repre-
¦¦.'titiitr.o. de dou. públicos opôs-
tos, de (lua. cln..'cs antagônicas
da nossa sociedade. Se ambos sito
manlícstaçóe. somente compreen-
gi.ela dentro do processo de desln-
tegraçâo atual, nao refletem cn-
tretanto o mermo estAdlo pslcoló-
gleo do fenômeno, que ó complc-
xo e comporta apreciações quase
Independentes uma das outras.
Estamos diante do processo de rie-
.Integração, como o artista em fa-
co de um panorama... As Impres-
soes do espectador seríio dlver-
sas e condicionadas pelo corte cs-
colhido.

y: evidente a Insatlsfaçfto pe-
rante as soluções sociais contem-
porftnoas. Nem a moral, nem «.
economia do mundo moderno sa-
tlsfazem; mas ns reações sao he-
toroaôneas e obedecem *s posslbi-
lidados IntelectuaLs das clas.es u
que pertencem os Indivíduos. A
grande maioria, ao choque da de-
soidem, reage pela transferência
pura e .simples da emoção, pela
transposição de seus Ideais para o
mundo Imaginário, encontrando
no romance o gozo de uma parti-
uipação quase materlallzavei, de
uma Identificação com os he-
róis dignos de seu amor. Para es-
sa maioria o romance e o espor-
le (este nas camadas menos espl-
rltuallzadas) deslocam vantajosa-
mente os valores da vida e ajudam
a aceitar a realidade suja atravis
da compensação emocional limpa.
A própria "qualidade" dessa maio-
ria explica o que afirma Calllols,
a sabe.*, "quanto mais vulgar o ro-
mance, mais extenso o público",
porem menos educado literária-
mente tambem, mais "preocupa-
do com ambições simples e ator-
montado com Inquietações urgen-
tes."

Já a minoria, a chamada elite,
reage de outro modo ao mesmo e_>-
timulo. Sua evasão e sua revolta
assumem formas menos simplistas,
mais abstratas. E, principalmente,
menos interessadas, porquanto
não raro tem a seu alcance a so-
lução econômica e mil outras ma-
neiras de obviar os efeitos diretos
da desintegração. O jogo substl-
tue então o esporte, e as artes,
por assim dizer líricas (poesia,
pintura expressiva, música), to-
mam o lugar da fábula. Ao ab-
surdo das convenções que consti-
tuem a vlda.de hoje, e em parti-
cular à inhumanldade da organl-
zação social da época da máqul-
na, do especialista, do técnico su-
ficiente e cego, a elite mais in-
telectualizada opõe as soluções in-
teriores. Na medida em que se en-
riquece, pela educação, o indlvi-
duo se desprende do gregárlo, ad-
quire maior espirito critico, apren-
de a construir barreiras isolado-
nistas, a analisar dogmas e cos-
tumes, a preservar, portanto, sua
riqueza pessoal da Interferência
política no seu sentido mais am-
pio. Pois é sabido que quanto
mais simples os homens, mais apa-
gados se mostram à sua cultura,
ou civilização, mesmo porque mais
necessitados dela. A revolta do
gênio leva à solidão. A revolta do
homem cemum, ao amor às fábu-
Ias, às lendas, às Ideologias tota-
litárias. Lembro-me de uma car-
ta de Romain Rolland a propósi-
to de meus primeiros ensaios poé-
ticos: "Pour être grand, dizia, il
faut aimer ia solitude". Ora, isso

óleo de oiticica

O 

ÓLEO DE OITICICA é uma
riqueza nacional que somente do
pouco tempo a esta parte passou

a ser devidamente considerado e utl-
llzado.

No domínio científico multo se tem
discutido sobre o seu valor prático.

As revistas técnicas americanas a,
ele se referem continuamente.

Multo se assemelha ao óleo de tun-
gue em suas características físicas e
às vezes em seu odor. A principal ob-
Jeção é que os filmes produzidos com
o óleo se tornam quebradlços em mui-
to pouco tempo.

Há outras objeções: extrema visco-
sidado, comparável _ obtida com óleo
da tungue, está longe de ser atingida:
os filmes multas vezes apresentam-se
riscados ou são completamente escure-
cidos por um precipitado desconheci-
c!o; resinas de alto preço foram usa-
das qus contrabalançavam o baixo
preço do óleo de oiticica. A última ob-
Jeção ouvida, muitas vezes, contra o
óleo da oiticica é sua falta de tole-
râncla do petróleo.

Devem-se separar estas objeçflea
entra as que sâo Justificadas e as quenão são. Admlte-se que o óleo de
tungue ó superior ao óleo de oltlclc.
em certas propriedades específicas. O
óleo de oiticica não produziria um
verniz com táo baixo conteúdo sólido
como o óleo de tungue. E' Inferior na
prova de álcali e um pouco na provade água; e quando usado com breu, os
vernizes apresentariam uma colora-
ção escura. Devido ao grande número
de experiências efetuadas aproxima-
damente, há dois anos, o autor consl-
dera todas as outras objeções como
Injustificadas.

Alguns cientistas acham que o óleo
de oiticica não deve ser considerado
ou tratado como um substituto do óleo
d9 madeira e não deve ser sujeito às
mesmas regras.

Enquanto o verniz, não dá a provado álcali máxima, característica dos
vernizes de óleo de madeira, nem pro-ciuz vernizes de pequeno conteúdo só-
lido. Excetuando o óleo de tungue, 6
o óleo natural de secagem mais dura
e, quando se trabalha conveniente-
mente, pode ser usado com vantagem
em muitas fórmulas.

Considerando que apareceu no mer-
cado há poucos anos, fez rápidos pro-
gresso3 e é talvez agera melhor co-
nhecldo do que íol, no mesmo períododo tempo depois de seu aparecimento,
o oleo da tungua.

n&o passa de uma imagem em ter-
dade, mns é uma imagem exata,
precl. a, penetrante rio e.tado psl-
rológico da elite moderno. Do es-
tado de marglnallsmo. Uma mes-
ma situação social provoca par-
tanto uii.i d... de ordem quase an-
togônlca e justifica perfcltamcnto
o aparecimento de Interpretações
diversas, • na aparência isoladas.
y: o caso dos cortes no panorama,
a que aludi n principio. Separn-
dos, e-ues picos, essas árvores, e«-
ses riachos, cs.es casebres, nfio
surgem como aspectos de um mes-
mo todo, mas como paisagens com
.¦nítido próprio. No entanto nada
mais silo que conseqüências do
uma nu:ma gjoRrnfla econômica
e humana. O sociólogo (ou critt-
coi quo não levar em considera-
çào as conexões do corte cspccifl-
co com o panorama geral, por
mais agudo que seja, errará. Esse
tem sido o erro vulgar das mo-
niii.1 afia., escritos sobre a soclolo-
.ln da nilc. E tanto o erro de
Calllols como o meu. Agora é que
o percebo melhor londo seu Inte-
llgente ensaio o sobre ele medi-
tando. Ao mesmo tempo porem
em que me compenetro da in.su-
flclêncla de nossas aproximações,
sinto com tristeza que Já náo é
possível, diante da soma atual dos
conhecimentos humanos, fazer
mais. A época dos escritores en-
clclopidlcos passou. Seria neces-
sárlo hoje criar uma nova espe-
ciallzoção que constituiria em não
ser especializado, ou melhor em
c-peclallzar-se na dercoberta das
ligações existentes entre os dlver-
sos campos das ciências. Seria
uma especialização do gênero "dl-
retor de trânsito" numa cidade de
intensisslmo tráfego. Vejo esse
novo fenômeno no mundo da dl-
visão do trabalho assim como o
chefe dos "grilos" na praça da
ópera, cm Paris. As dez ou doze
ruas que desembocam na pequena
praça teem que ser abertas ou fe-
chadas (cada uma com seu guar-
da próprio) de maneira a fundir-
se harmoniosamente no quadrado
central. Um minuto a mais para
uma rua pode congestionar as ou-
trás e desorganizar o conjunto. E
nada mais funciona. Pois nossa
educação não tem diretores de
trânsito. Processa-.e ao acaso dos
congestionamentos. Por isso mes-
mo, se vemos uma pequenina par-
cela da verdade logo imaginamos
que somente ela existe e tentamos
encaixar a vida toda dentro de
uma simples parte. Mas ocorre
que os outros tambem acreditam
nas parcelas que conhecem e fa-
zem o mesmo. O resultado só pode
ser desastroso.

Se me coubesse criticar o meu
próprio livro, "A marginalidade da
arte moderna", escas as observa-
ções que faria. Mas então as mo-
nograflas? São uma fatalidade a
que temos de submeter-nos en-
quanto não se modificarem as clr-
cunstânclas determinadoras de
nossa educação. Quando os ho-
mens se fartarem das novidades
técnicas e compreenderem que o
conhecimento verdadeiro, profun-
do e eficaz está acima delas, quan-
do os homens desanimarem de
procurar na fragmentação as leis
da sociedade, então talvez acer-
tem o bom caminho. Então talvez
seja possivel abarcar o panorama
todo. Vem a propósito uma cita-
ção de Pégny: "Os historiadores
pensam que só os historiadores
são capazes de conhecer o passa-
do. Os sociólogos imaginam que
só os sociólogos são capazes de co-
nhecer a sociedade humana. Per-
dão senhores. E' preciso igual-
mente o conhecimento do passado
e da sociedade, e do homem"...
Mas voltaremos a essas conslde-
rações oportunamente.

Sérgio Milliet

Os fundos da Legião de

Assistência

O 
MINISTRO Marcondes Filho,
em longa portaria, dispôs sobre
a contribuição especial para a

Legião Brasileira de Assistência, es-
tabeleclda em recente decreto-lei.

Vai tendo assim corpo e execução
uma das mais altruisticas e patrióticas
providências de inspiração do Governo
destinadas ao conforto, amparo e con-
solo da inúmeras famílias, cujos arrl-
mos foram chamados para o relevante
trabalho da Defesa da Pátria.

E' ao Departamento de Previdência
Social, do Conselho Nacional do Tra-
balho, que caberá a arrecadação des-
saa contribuições por parte das ins-
ütulções de previdência. Esse Depar-
tamento, que conta já com uma gran-de soma de preciosos serviços. Confor-
ma tedos sabem e o reconheceu em
documento público o ilustre presidentedo Conselho Nacional do Trabalho, vai
ter, assim, mais uma ingente tarefa,
qual a de cuidar, em todos os seus
tramites, das quantias, por meio das
quais encontram as famílias dos con-
vocados o Justo amparo, durante otempo em que seus chefes estiverem
servindo ao Brasil nas fileiras do glo-rloso Exército Nacional.

Bem acertado andou o titular da
pasta do trabalho em cometer ao De-
partamento de Previdência Social tão
Importante tarefa. Alem de ser essa
o órgão naturalmente indicado, o De-
partamento, por proposta do próprio
presidente do Conselho Nacional do
Trabalho, dr. Pericles de Gois Mon-
telro, deverá passar brevemente paraa alçada e subordinação direta do mi-
nistro do Trabalho, saindo, portanto,da esfera daquele Conselho, devido
ao vulto dos trabalhos que lhe são
atribuídos, aos quais se Junta mais
esse, de que ora se trata.

Esperado em Belo Horizonte
o ministro Apclônlo Sales

BELO 
HORIZONTE, 10 (A. N.) —

E' esperado nesta capital, ainda
esta semana, o ministro Aoolõnlo

Sales, titular da pasta da Asricul-
tura, que virá a Minas cm visita ofi-
ciai e de Inspeção a várias c._p_i_d_n-
cias do Ministério sob sua direção. Em
sua companhia virá o sr. Luiz Simões
Lopes, presidenta do DASP.

O 11 de .1 ii ii lio e
a Iiora presente

COM 

.ISTIVAS SOLENIDADE! qu. .. i..li**r__ _«__• Ci.:._l «_•
Iodei OI [..«-OI. comcm-i-umoi hei* - _•.• _»<.'_-_ -- <*,-_--_••
b.ii.lilm II a» |unhe, dla da ..telha d* ltl_._-.l-. Alim .* __* tt-
Uvo e-c-pcionol _l COI_-n.-l__.-l, l-iào l<_n<<_--_ c._ mor • ft«.)-«_

«a serviço afetivo doi (orçai novais bioilltlrot numtrout un,._<_<_ <_« »«;„».
f.ctn.tmtn.0 conitruldoi em nono. eilolelroí o no* luado. ______.

Iit« dota — • mali bela, a mali alto doi toitot do* _*-__* __________ _¦»
mor — 4 bem cora ao co.a(-0 dai broiitelrot. Relembra um t*..*.-__•. ______-__•
endo a libro, a bravura, o harolimo dai marinheiro* pátrio., lei _____¦___¦__¦
numa pole|o do litoi. O .ca dona batalha flgontctca encheu rodo • .-et-M-t»
a hoje Iniplra ai novai ferac.ei do maiujoj. quo veem nela noo -_>-••__ ___•
vitorio tobro um advenérlo digno do nona admiração, ma* .;______ am amam-
pio p-ren* do devotomento. do locrllicle o da amor ao lra.il.

Agora, no momento em quo oi daicondentei da Borro., o d« M_-c__o Dão*
reeditam — no lll.nclo dai vattidóei atllntlcai, em luta com um _________ reterá

o traidor — oi feito* extraordinário! dai camponhoi da ourrara, 4 p____i_ __________
evocar o vulto dot herói» do ontem para quo a Nação cempt*-___i a a_m_-c
oi quo hoje guardam a nona soberania, protegem oi comboio*. iu_i«i_i a
movimento de iuoi tropoi a • continuidade do teu comércio exterior • g)__s__
oi eiquadroí ollodoi a varrer do Atlintko oi ilniitrat Hotilhat da *___-.r___M
naxlitai. aiioninoi de noitai mulherot a da noiia* criança*.

O mundo tem, a ertai horai, a tuo atenção voltada para • ___g______ éo
Braiil.

São numeroso, a expreillvoi oi teitamunhoi da eit-dittat. dt militarti. 4a
jornaliitjn a da dlp.Qmo.ai, doi moil eminente* noi circulem olío-.t. qut ptoaa
tm relevo o cooperação decisivo da esquadra bratileira ¦• bot.lh* da Atlãa-

tico — lito 4, no dura luto contra oi lubmarinoi do Eixo a aa prottção d** cem-
bóioi do suprimento, a da tronai amerlcanai qua libertaram a África *• iugo ia
Hitler o que, o eitoi horol, mofem oi primeiros brecha* na fortolexo t-rep-i* _c_
noxl-faiciitoi. O almirante Ingram, comandante em chefe da c.qutdrx »»rtt-
americano em operaçãei no Atlântico Sul, foi uma da* primeira* toa*. • real-
car a Ineitimavel contribuição doa nossos marujo* kt vitórias aliada* aa bata-
lho do Atlântico.

Falando ao povo, por ocaitão do covarde ataque dot naiiitis eo* aa-io*
mercantes brasileiros, ocorrido nai coitai da laia o no qual perd.rim a «ds
centenai do mulheres o de criançai, o proiidento Getulio Vargas afirmou. _<t_-
tuando a grandexa a o responsabilidade quo, detde aquela instante, caberia i
marinha patrícia: — "O mar é o símbolo da liberdado. O povo que não defta-
do oi ioui mares não 4 digno do viver."

Oi marinheiros ouviram essa frase quo contam, numa síntese __¦________. a
hiitóri.. dos lutai em quo noi empenhamos no* morei a ne* rio* do ______x_*___
paro defender a honro o a loboranla do Braiil.

Esta afirmação do preildente Getulio Vargo* será colocada, aa história.
ao lodo doquela outra qua todot ei brasileiros labem de côr a que — -«geada
o presente oo panado — ie torna agora mal* impérios* do que nunca: — **0

Brasil eipera que cada um cumpra e leu dever".

A Carta do Atlântico e o
episcopado americano

a CARTA DO ATLÂNTICO encerra, em seus magníficos _ri.___r._._L\ os postulados fundamentais da conciéncia nacional de caia poro.
/} assegurados pelo direito natural, pelo direito pttbíí-o e pelos «:_.__-__

do cristianismo.
Outrora, a guerra se sobrepunham certas normas intiolaveis. ct__*o re-

pticlio era por todes considerado prova de selvagerismo e merecia, por isso.
reprovação univer.al.

Para gue os atentados à liberdade do -self-goternement" lograsse— to-
ros de juridlcidade, foi preciso gue se inventasse, e se puztsse em pr_____.uma doutrina, tal como essa dos vários totalitarismes, que subverte fede. e»
coiujiiis/a- do direito, que desdenha de todas as liberdades e tripudia «*-
bre os mais sagrados privilégios da pes:oa humana.

O totalitarismo nada mais i, pois. que a transplaníaçâo, pera e eoxri-
vencia internacional, da lei que vigora entre cs animais: o nais forte e
mais temido domina sobre todos — "lei da carniceria {como dizse -".ri.-, te*
do instinto sanguinário, lei do homem brutificado, lei de Caint".

Por isso, à Carta do Atlântico não podiam permanecer indiferentes a—e-
les que, no dominio da religião e da fè. íflo os guias do *f_ pero e pastores
das almas.

Ainda há pouco, cento e dois membros da hierarquia católica dos _r.__._io_
Unidos fizeram uma declaração conjunta, em que condenem, <3____n____-
mente, a guerra de pilhagem, de assaltos à dignidade humana e de desres-
peito às liberdades, tanto individuais cemo nacionais.

São desse documento de alta valia, e que tão profundamente te— re-
percutido, no mundo inteiro, expressões vivas como estas: "O nosso j__s__
foi forçado a entrar na mais devastadora guerra de tades os te—pes. Este
guerra envolve indiscutivelmente o mais importante acontecimento —crel
dos nossos dias. Algumas nações estão unidas com o propósito d; eicrczi-
sarem o mundo — um mundo que privará o homem de sus dignidade, cace
rejeita a liberdade humana e nâo permite a liberdade religiosa. Xõs «tia-
mos associados com outras potência?, num conflito mortal centra esso. se-
ções, afim de mantermos um mundo livre. Este conflito de príncipias tenaa
impossível um entendimento. Quando a guerra 6 o último ««_> a çst» «usa
nação pode recorrer, há sempre circunstâncias que a impossibilitem de eri-
tar a guerra. Então, é dever positivo de uma nação ganhar a asem, __a
defesa da razão e do direito. O noszo pais encontra-se precisamente «esses
circunstâncias".

Quando o documento episcopal alude a um "entendimento m_*csj5._í""
entre os a.ue lutam, vé-se al clara referência _ inabalarel decisão des _íi_-
dos de só dar a guerra por terminada após a rendição incondicional do
inimigo.

__" de um grande conforto para o ânimo dos que combatem, e d;s qrse
estão, per todos os modos, empenhados na luta, a palavra ftrnz» e serexa
dos representantes de Deus, unânimes em reprovar as traxçuibérnizs saa-
grentas e sacrílegas do totalitarismo.

Um episódio de grande
significação

NA 

REPORTAGEM QUE PUBLICAMOS, em nossa edição de 19 _a cor-
rente, a propósito de vários episódio* da vida do presidente Get__b Var-
gas, entra os instantâneo* mait interessantes, há um qua tr.ercee ser
posto em relevo.

E' o seguinte:
Anteriormente ao frustrado golpe comunista, em 27 de novem*_r_ de 1935,

havia o Presidente recebido da policia farta documentação da propaganda ver-
melha no seio do operariado. Reunindo lideres industriais, o sr. Getulio Var-
gas pedira uma sugestão, para o caso. Opinou-se quo seria ocons-Ihavel uma
revisão das leis trabalhistas, de modo a se cancelarem cerres conc-S-õcs e re-
golias decretadas em favor dos operários. O Presidente, porem, não e-et-__ a
advertência. Ao contrário, novas concessões foram feitas aos trabalhadores, de
acordo com os postulados da justiça social. Quando ss deu, depois, o golpe
comunista, então se verificou que o operariado não havia _ora___ parte na
sangrenta ocorrência...

O episódio é expressivo, embora o Presidente o relate singelamente, como
6 do seu fsitio. Apreciado na sua verdadeira e profunda significação deixa
vêr, de modo inequívoco, a substância da personalidade do Presidente Getulto
Vargas, o extremado carinho que ele dedica aos problemas humanas, cetocaa-
do-os acima das contingências da ocasião.

A grande preocupação do fundador do regime de IO de novembro — e
isco é flagranto em todo suo obra política o social, de 1930 a 1943 — ê o
i-.o humano de todos os problemas que chegam a seu exam_ e dependera de
solução sua. A sedução das técnicas não lhe vence nunca o solicitude pela es-
pecto humano dos problemas, o 4 assim um como axioma ia sua polittea a
subordinação ds todas as técnicos ao serviço e ao préstimo da pessoa humana.

O episódio que comentamos revela essa característica luminosa da cçco
do prssidcnto Getulio Vargas: beneficiar o homem do trabalho, para que e
homem se torne mais feliz e o trabalho mais produtivo.

Não aceitou o Chefe do Governo o conselho para restringir as concessões
legais ao trabalhador. Seu espirito arguto, de pronto, atinou cam a injustiça da
medida: ela iria castigar inocentes e asoroçoar as animosidades injustas c____
exacerbavam os extremistas. Preferiu. ampliar a melhorar ainda mais equelss
concessões, pois assim iria ao encontro das legitimas aspirações de todos, e cada
vez mais retiraria _ propaganda extremista qualquer pretezto de sucesso.

A prova do felix acerto dessa conduta da presidente Getulio Vargas está
neste fato, per si eloqüente: hoje, no Brasil, os homens do trabalha estão satts-
feitos com o belo programa do Estado Nacional que lhes proporcionou casa pró-
pria, seguro social, higiene e instrução técnica, férias rem_nc-3_e_. sa_â___ mi-
nimo, abono familiar, defesa contra a usura, assistência hospitalar a — o que
é o coroamento de tudo isso — justiça do trabalho.

A missão do embaixa-
dor João Neves

a SABEDORIA de um estadista se pode medir com justeza peTo orl-
í\ tério com que escolhe os homens para as funções ptfô-fcas- JCesse

/ J particular, o presidente Getulio Vargas sabe, com o seu alto et_5j_-
nho político, discernir as capacidades e os valores, afim de aae pes-

sam mais eficientemente servir ao pais.
A nomeação do embaixador João Neves para Portugal foi tem tf-sres

atos do mais largo descortino. Na realidade, pelo intcio da sua Tr____ã3, ja
está confirmado Quão acertada e 

'legitima 
foi a e:coiha do cie/e efe J-a-

crio, mandando o antigo parlamentar e notável tribuno representar-nos f__U_
ao governo de Lisboa. As suas primeiras aeclarações, os conceitos çse
proferiu, desde logo, e a entrega das credenciais, quando teve ensejo Ce
proferir primoroso discurso, mostram que o novo embaixador -Ttf-_t_ com pi
direito no exercido de sua missão e permitem que se lhe vaticinem os maio-
res triunfos, no serviço à causa da fraternidade lu:c-brasileira.

No seu discurso ao presidente Carmona, quando lhe p_*___. «as Mãos »*
cartas credenciais do presidente da República, o embaixador Neves da ¦*>"__:-
loura expressou os sentimentos reais que a alma brasileira tr.buta a Partia-
r/ai, a 7io.ssa fidelidade ao patrimônio da raça, a nossa união erpiritval e o em-
penho de colaborarmos sempre pela defesa dos ideais, interesses e fwtãame*-
tos da civilização que nos é comum.

Em Portugal, porem, a função do embaixador João Neves r.ãc» será ape-
nas a de um diplomata. - Alem de auterisado representante ___________ e_e é
igualmente um embaixador da cultura brasileira. As suas creaenc.ai:. cüerj
tias cue se conteem na carta que entregou ao presidente Carmona, são te—-
bem as da sua auteridade de intelectual, de legitimo representante da afl-
tura brasileira junto à inteligência portuguesa. Nccse semiao, a *sa Obra
avultarà- por certo tão larga e valiosa quanto a Co diplomata.

A LIÇÃO DE
RIACHUEL0

Gastlo PcnalvB

Decohke 

maU um Onze do
Junho.

Da* de im» para a Arma-
da Nacional. Dla de gala

para as armas marajás que ora de»
-.'..*__:...*..:_. na atalaia da Pátria.
Página resplendente da nossa hls-
torta rm que cruzam, com lampe-
jos de astros, os lances de uma
batalha e os elangores de uma vi-
..•r.a. Jornada épica da Marinha
• -_:r:.-.a ao relembrá-la, surgem
de roldão, a par de nobres vultos,
Kiandf. feitos, por entre nódoas
sangrentas. tro_.us de glória, lou-
ros estraçalhados, no mesmo chão
redentor onde se desenrolam as
tristes horas da tragédia máxima.

For muito comentado e mui
descrito, o combate sem par das
nossas armas reside em todos os
espíritos inebria todas a. almas,
inunda de gratid&o e deslumbra-
mento todos os corações. Dele se
colhem amplas aprendizagens,
como se nutrem lúcidos exemplos.
Biblla sonora e tutelar de um nu-
bre sacerdócio, tudo se encontra
cos seus parágrafos de luz, tudo
:. concretiza nas suas capltulares
de sangue.

Liçio de fé. a quem mais ela
aproveita é justamente a vós, mo-
cidade do Brasil-naçio que por si
mesma se renova como para mais
dignamente receber as luminosas
messes do futuro.

Vos que agora, num gesto en-
ternecedor. em bandos plenos de
alegria e coragem, como quem gal-
ga os degraus floridos de um tem-
pio aberto em claras aleluias, per-
correis as belonaves. invadis os
labirintos da Marinha onde se os-
tenta uma cordialidade sadia ao
serriço de um dever bem cum-
pri do.

Belo de ver-se esse espetáculo
In-ulgar de jovens de hoje a ador-
nar os remansos de tradição onde
se aprende a defender a Pátria.
Belo de se auscultar esse surto de
promisrão — quando tudo se es-
pera e promete do Brasil dos nos-
sos dias — a re infiltrar como uma
essência santificada pelas caser-
nas afanosas onde viceja a flor
de um credo e se alcandora uma
im-3ão sublime. E mais ainda, de
re contemplar a efusão de carinho
fraterno, o amplexo de generoso
a. __-_._-se_.to. a palavra untuosa de
crença com que a Armada fe_teja
os bravos de amanhã.

Pois bem. juventude e!eita do
destino: nessas vi.itas cordiais,
tranqüilas, que costumais fazer a
bordo de um couraçado, no reces-
so fecundo de uma oficina, deveis
vos aperceber que paira acima de
todo. como iluminação de regosijo
cm arraiais de fanáticos, a rútila
•sons-siarão de Riachuelo-sidéreo
c-lar de glórias, fascinante setes-
t_.lo de audàclas.

__3_._-H._lo, moços, vibra no olhar
do marinheiro como ade.a na
conciéncia dos chefes. Riachuelo
aclara os límpidos arrebóis da es-
quadra destemida como uma lcn-
ga alvorada de bsnçãos. Riachue-
lo __r.__-.a--e nos tabsrnâcu'os Im-
perecíveis das ondas ond2 se er-
gus uma oração e se cumpre um
di ver sagrado. Riachuelo é a cruz
S-lene de uma espada cuja lâmi-
na estremece de brio e se iluml-
ca de pundonor. Pelo seu copo de
aco imaculado libou-se a comu-
chão dos heróis em hora amiga
de prece. Riachuelo, "alma de fer-
ro em nave de madeira", é o rumo
de todas as singraduras, a saúda-
ção matinal de Iodos os corações
marinheiro... Força estranha e su-
prema na divina eclosão de todos
cs milagres ou, na expressão mar-
mõrea de Farragut, "coração bra-
vo capaz de transformar o lenho
cm aço".

E sabeis, mocidade brasileira, que
a invencível Riachuelo, velha ar-
madura de combate que se acasala
co fundo cebuloso das idades, foi
tambem o holocausto dos jovens.
Adolescente era Guilherme Green-
halgh. quando tombou aos gol-
pes Inimigos. Jovem era Marcilio
Dias, ao sagrar o conv_s da Pa-
_______ com o seu escaldante san-
gue mártir. Uma criança o aspl-
rante Nascimento, que perpassa
na batalha padrão como um bafe-
jo de esperanças e vai empós su-
cumbir. aureolado e transmudado
em símbolo.

Vede. portanto, que o porvir 6
todo de vossas mãos construtoras,
como jã o foram os monumentos
passados. Qu» é convosco que me-
lhor se traduzem as esplêndidas
bandeiras qae proclamam a g.órla
de Barroso. E hoje, pelo empenho
de vossa cultura e os prodígios d3
vms-as energias, conheceis a Marl-
_____ mais de perto, prescrutais a
alma erracte do marujo nos lu-
gares de honra onde ele vive, ora
e tabula, sondais o espirito desço-
imunal das grandes máquinas em
trabalho, da nau de guerra em
momento de crença, no seu pro-
fundo misticismo de culto.

O rumo do Brasil hodierno, mo-
cidade, é esse remoto e propalado
oeste.

E o oeste da Marinha, como ton-
te inspiradora, e Riachuelo. Lá,
na fronteira incandescente que
ainda hoje nos orienta aos arrou-
bos da jornada de sacrifícios, foi
que ele se travou, o prélio ingente
dessa possante Trafalgar dos tró-
picos. E como à espera dos pio-
neiros vindouros que lhe hão de
reviver os panoramas de suor e
sangue, regas bendita das searas
novas, ela se implanta como um
farol magnífico sobre o imponen-
te desfilar das centúrias.

Eis a grave lição de todo um sé-
cuío.

Falando aos seus heróis, naque-
le dia cristão da Santíssima Trin-
dade, Barroso pensou em vós, her-
deiros do Brasil novo, profetizou
para os vossos dias a ressurreição
r siãnica desse torrão bem ia-

io que é todo de vosso amor e
Jo fruto da vossa heróica von-

____a, -

A
Ema língua tem «egredoi...

Poiltlvamíntc. 
a llnsuagrm h_man» lem s-greilo. imi»pn"*i

v..i. Aa vwü, dis algufm iw.fraw para um fim determina-o )com toda a «ua boa fé nfio eotussn*
evitar quo n entendam tm i«vi*,dlferento. Outras xern. dl* aimS
uma íro«. pensndamente imnS
para dt«r diversa» coissi. conforS
ai clrcunstáncina, mas intervém mT
(Idosamente, o eenlo da Ungiu _amarra o aentldo e a frare. Ip.cvim.
luvelmente, numa aliança a vfonupara resistir no que tler e ....

Foi esta a má sorte dn lnteneio__
prole-sor Clovis Monteiro n;i-í.
afirmou e deixou Imprimir a imuJT
to revelaçfio, falando cm nome a» l_
cátedra no Pedro II:

"Se lato vier a acontecer (a (itr«.
mlnaçllo oficial do brasileira parj'.HnBUa que falamos), '¦¦•¦••-¦. qlIP u«..«tmpl.s palavra ibraillelra) prta; y.
efeitos mágicos. Toda essa [orça j\|
tente da nnclonnlldode, a que nu.
mos mençfio, Irromperá, cheia de _r..
va, Impetuosa, v.vaz, e nós vereaâ
dentro de dez anos, a língua tom»
um desenvolvimento tal. como tilà
teve nos cem anos de vida Indeoen.
dente".

Els nl uma frase cuja felicidade ex.
presslva fez toda a Infelicidade o
professor Clovis Monteiro. Parou.
ela resistiu os deturpações do tem.»,
Mas passou ele a dizer que o nome dé
é uma violência contra a luslianldad'
da língua portuguesa que continua
sendo, fundamentalmente, a língua da
Brasil. O que quer dizer, — agora -

ãue 
a força latente da nacionshda.

e" que Irromperia "cheia de s.'..a
Impetuosa, vivaz", se lhe Uesjem a
liberdade de ter um nome "próprio"

essa força desapareceu, por en-
canto, só porquo o sr. Chaves achou
melhor decretar, para uso próprio, 0
seu desaparecimento.

Agora, quer ele que se afogue, ta
estrangulo, se esconda essa força la-
tente da nacionalidade.

Afinal, em oito anos apenas, o Um.
tre gramático deu uma reviravolta d»
espantar os mais cétlcos.

Mas cxpllca-se. 85o os segredo, di
língua...

Uma batalha naval no
Pacífico

NOVA 

YORK. 10 (De John A.
Moroso, do Associated Prtu,
otpecial para A MANHÃ, do
Rio de Janeiro) — No dia 19

de novembro de 1941, o famoso cm*
¦ador australiano "Sydncy" desopore-
cia para sempre nos águas do P.clli*
co, j 300 milhas, pouco mais ou me.
nat, da costa australiana.

Somente agora ie publicam dcío*
lhe* do trágico acontecimento, a is:.
através da* declarações do comandan*
ta do "Kormoron" e do outros <cbr_*
vivantes desse destroycr alemão.

O cruzador "Sydncy". do 6.830 to*
neladas, acabava de realizar divcitei
façanha* meritórias. Voltava de una
atuação do relevo cm águas do Mo
diterrâneo, depois de ter feito mais -t
80.000 milhas de travessia em zonci
perigosas e de ter tomado parte cm vá*
rio* combates e suportado 60 b.mb_i>
deios t ataques aéreos.

Tinha vencido cm combate c posta
a pique o cruzador italiano "üariols*

mea Collconi", um dos navios de gu.-:*
ra mais modernos • aperfeiçoados, li*
nha participado do ataque às iíii.-.s 6
Dodccancso; uma aura de lenda c cl
invencibilidade começava a çefeé-lo.
O comandanto da "Sydncy", capi: *o ..
A. Collins, foi condecorado com o Cr*
dem do Eanho pelo rei da Inglaterra.

Quando a guarra sa estendeu cci
mares do Extremo Oriente, o crti___:r
"Sydney" teve por tarefa a vigilância
da zona próxima às costas austrália-
na*.

Navegava o "Kormoran" com umo
velocidade média de 10 nós quando
avistou o cruxadsr. Imediatamente,
acelerou a marcha, ao passo qu. o
"Sydney" o seguia e lhe ordenovo
identificar a sua situação e a sua no*
cionalidade.

O cruzador se encontrava cnt.o o
uma distância de 7 milhas. Ante a oi*
dem do "Sydncy", o "Kormoran" pa*
receu vacilar, so deteve e pouco de*
pois exibia os emblemas corresponden*
te* a navio mercante, sob cuja apo*
rência se ocultava o "destroycr".

Valendo-se do ardil da impcrlcicôo |
nos sinais, os tripulantes do "destroycr

conseguiram que o cruzador se aproxi*
masse. O ardil deu resultado: a cru*
zador continuou a se aproximar do na*
vio mercante, pedindo mais detsliict.
quanto à sua identificação. 0 navio
continuava imóvel, cm profundo sifcn-
eio. Mas, quando o cruzodor chego"
perto, os tripulantes içaram a bondei-
ra de guerra nazista o começarem i
disparar os seus canhões contra <
"Sydney".

Sem qualquer aviso, quatro do» "¦'

poderosos canhões de 5,9 polcgoc-i
vomitaram fogo sobre a ponte do cr»'
zador, destruindo esse elemento «sen-
ciai do navio, e causando o morte o'

quose todos os seus oficiais.
As baterias do "Sydney" responde-

ram prontamente, com exatidão. "
"destroyer" ficou envolvido pelas «"'*
mas, mas o cruzador continuava dis-

parando, agora a pequena distância*
sobre o navio camuflado.

Dois torpedos lançados pelo «'*

troyer" atingiram o "Sydney" na po?»'
enquanto os obuses cor.tinusvom o W'

truir-lhe a ponte e a couraça. Ve"-'

se mais perto ainda ào crurodor,
"destroyer" abriu fogo tombem cern c

seus canhões onti-aéreos, começando
disparar diretamente sobro os W'
lantes.

O cruzador atirou quatro terpedo»
contra o "destroyer", sem atingir'
alvo, a o "destroyer" aíircu um W

do que tambem não atlnsiu o cru*

dor.
O "Sydney" começou o order e, 1*

loras da manhã, o comandante
nidade ordenou aos tripulante! «.

abandonassem o navio, com «• ¦*,

dos marinheiros que prestavam 
'«**

ço nas máquinas ou oufres servi'»" •

senciais.
Estes, com o comandante e os

ciais, obandonaram o navio quatro 
'

ras mais farde. Algumas heras cc,.j.

o "Kormoran" tambem afundava.. ^"Sydney" desapareceu per eomple» {)'
superfície das óguas às 11 ',or:

noite. » (.,
Os sobreviventes do "K<"m0,"l:l^

ram recolhidos, al__m temp-* 
^(,

por um navio britânico e dcssrn
dos no porto da Carns.-vcn, na A1*''

lia.
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\*_.í!« O RIO E AS SUAS DIVERSÕES
Jornalista uruguaio na A.B.I.
A 

ASSOCIAÇÃO Urasllrlra de Jm-
pre*u_ rrceb.ii a vlsli- do nos.
to contrade Ccrdolia» Alonso,

.«.nor de "U R-wm". de Montevi-
ktu f que era «c cncumrn rm no.-',,-,' 

n„!_. O contrade uru-fuaio per-
,.,, nu detidamente o edifício da Ot__
da jotnalíiia. manifestando aos quo
n irampanhnvam <* no (ireMil.we. '!.«
A M. a ótima Impressa, quo lho
foi proporcionada.

Instituto B. de Cultura
RF.t-NE.8E 

na próxima terça-feira.
15 do corrente, as 17 hora», no
talho nobre do Liceu Literário

;..'». - ruu Senador Dantas 118,
o titulo Brasileiro de Cultura. O
r.r Lulr. Prnrio Ribeiro, .úcio efetivo
de.it dallclo e membro dn Acad.-
min carioca rie Letras, fará uma con-
ifrcneia sobre o tema "Evolução d><
Críniinol ogla". Entrada franca.

•

CINEMA

EM 

MINHA *
nhatlan" us
filme. Sua ri
vier. E' realn

de ticos
N

1

A SUA sede social, a Av, Rio
Branco. 181, 16.° and. Edifício Cl-
neac Trlanon, reallzar-sce, hoje,

»»xtR- feira, sob a presidência do fnr-
mscruilco dr. Antenor Rangel Pilho.
13.» ••».'.(> ordinária do corrente nno,
com a seguinte ordem do dla: D —
Expediente; II) — Paginas dc Hls-
lorl.i de Ia Farmácia, .inícios hls-
panos acerca de Ia profeslon — Pelo
foch correspondente dr. Joaquim
Mas-Gulndal, 1.° vice-presidente da
Itr-,.1 Academia dc Farmácia de Ma-
diid. lido c comentado pelo Farm.
Pr. A. Rangel Filho; III) — A mal-
v» e suas complicações na Farmácia
-- Farm. Nuno Alvares Pereira; IV)
- a propósito dc Unguéritó. — Forrn,
dr. Evalrio do Oliveira; V) — 3.° So**-
tp;o do Prêmio Assoclaçáo de 1043.

Recepção ao professor Spra
oue

A 
ASSOCIAÇÃO Brasileira de Edu-

caçoo receberá no dla 14 próxl-
mo, segunda-íeira, o dr. Carleton

Spr.iguc Smlth, professor da Univer-
siíiade de Nova York.

A reunláo terá Inicio ás 17 1/2
horas na sede daquela Associação
(Av. Rio Branco, 91 — 10.° andar).

O sr. Carleton S. Smlth é também
diretor da "School of the ali'" ria Co-
iitmbia Broadcastlng System e da"University. of the atr" ria National
Hroadcasting System, membro do Mu-
tetl dc Arte Moderna, riiretor-chefe
rio Departamento de Música da New
Vn:k Public Liberary e diretor da
Opera rie Nova York.

Sindicato dos Jornalistas

.

t»l SUA (RON1CA DB BOJE VINÍCIUS DK MO-
'¦..US TERMINA O SEU COMENTÁRIO SOBBB
•HEIS DK.TINOS" ("TALES OF .MAMI.-1TAN")

MINHA ÜLTÍMA CRÔNICA, prometi apontar em "Talei „/ Ma-
principais defeitos e qualidades dt que etlâ salpicada o

vtnclpal qualidade me parece ter a boa direçáo de Duvb
mente uma boa direção, mou grado os pequena cíiiunoj.

o mais das vnrs arranjados litcrartavientei o que /_« o filme 'falar" todo
a tempo, Apesar disto, DuvMer con-eoue bons momento, Aponto aloai o
inhio do filme, fcfUthadusimo, 'mas d.rigido vom indo dt mestre. Par duat
ou Ires reits, o epi:úâto, vírtóo aliás com bria por Ooyer, e com um txtraor-
ilir.úrM brilho fl*wn por Rita Hayworth, uflora o cinema. A cena na imi-
MM. de caçri é bonita, pelo menos como llumínoçdo . arranjo dc* acessa.
ria., fcit chamai Ia csr episódio de uma pequena óprra cinematográfico. Du-
mvler consegue Inclusive, conter um pouco o fildrlrslmo Thomas Mttchelt,
.i oue --„-. i pouco. Já no conto seguinte, a coita cal em pleno "divertisse-
••!.'¦!*.••. Vkto como tal. rale: e o qur nâo vale? ülngtr Rogers t mesmo uma
('(¦'•ura, ê inu',11 a gente querer buncar o critico para cima dela, A cena é tâo
sofisticada que lembra o melhor Noel Coicard, al de nótl No entanto, nem
liuvivler consegue nada com um muar da espécie de César Romero. A gran-
de virtude do filme está na historieta de Charles Laughion, que é um ator
de classe, isso sem a menor dúvida. O tratamento do próprio ambiente me-
lhora multo. O bar onde Laughion toca plano, logo no principio, tido sei te
ninguém reparou, ê muito bom como "decôr" cinematográfico, e a» expres-
tõet do ator sio excelentes. Haverá quem as tome tomo "fita', mas não e
assim que as vejo. Orson Welle* me contou um dia como ê que Laughion
consegue atingir aquela "fuga"' fisionômica, que Mm o raro poder de torna'
patética qualquer situação cm que se meta a pkrsonagem. trja da cômica
ou frdfflca. O proccsjo é tuhl e deve requerer um controle raro. Desde qut
er.lra a representar, Laughion abstra-se. nos ptnsamentos mait opostos no
que rdá realmente fazendo. Pondo Chopln em tcnpo de "boaqy". 

por exem-
pio. como faz aqui, Laughton estará imaginando uma escapada difícil num
jogo de "foot-ball", e com tal gana, que consegue "torcer". Isto cria aquele
infernal contraponto entre seu corpo desajustado, tua máscara flácida e
sexual e seus olhos sempre a fugir num estrabt.smo entre louco, a-sasslno
e criança. O diabo ê que Laughton é um grande ator... de teatro. Mas sua
cena ó boa, nâo há como negar, r possue uma certa emoção panlomlmlca.
A seguinte, dc Edtcard Robir.son, tem o defeito (fe prolongar muito a pró-
pria cbvledadr, sem embargo de ser multo bem interpretada pelo seu prln-
ctpal figurante Rohinson é outro caso curioso de ator de teatro. Tem um
físico dramático e um clhar dc uma impressionante penetração e doçura.
Usa e abusa da ses recursos, o que os vem gastando. Mas gosto daquele prln-
clpia dc cena, liem jogado entre ele e. "Father" Joe, n notarei ator carade-
rí-.tlco James Gleason, comumcnle tão mal aproveitado o desenrolar da con-
versa durante o jantar de comemoração é muito lugar-comum demais. Aliás
equllo já foi feito não sei por quem. náo me lembra onde. Trairo duz-r.toi
pr.r cenio: o que vale dizer, uma impecável interpretação de Ed:card Ro-
blnson; . . ,

O enlrcato do ladrão ê fraco e inverosslmel. Paul Renay sempre foi
uma ponta fraca. E o final com os «coros potferin ser esplêndido, não fosre
pela Intenção dc criar com ele um fecho dc ouro para o filme, no que, me
parece hauva provóilto de Diirlvter, em vista do caráter -'tale" que quis
tlar a cada situação. Mas en não topo fechos d- ouro cm arte. Curioso o
trauma religioso 

'que 
surge no povo. do aparecimento da casaca rerhdaâa

tle dinheiro, lalvcz um pouco rxageradamente "negro americano" demoli,
mas que dá bem do carater místico da desventurada raça do sul. A aleluia
linal. muito apoteótica para o meu go:to. sobretudo quando se segue aquela
excelente imagem do espantalho com que o filme acaoa. Poaerta ser su-
primida. •- .... .

Eu diria do illme: uma experiência em sofisticação americana bem rea-
llzdda por um grande diretor francês cheio de vontade de se fixar economi-
eamente em Hollyicocd,

Jlí II il ii Im__rt.^3ra~*-_ai*_-"_ _____
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Uma cena de "O SOLDADO INVISÍVEL", a mais nova criação de Walt Dis-
ney, em exibição no CINEAC TRIANON. na qual o PATO DONALD faz mais

"encrenca" de qua num ataque a granada de mão.

VIIilATO CORREIA NOS DIZ QUANDO E COMO
.MORREU MOREIRA DE VASCONCELOSTEATRO

O 

MEU AMIGO ODILON AZEVEDO que, atem de festejado ator e
escritor dos mais Oilhantes, perguntava-me ontem d porta do rea-
tro Regina, pouco antes da vcspcral do "Delírio';
— Você saberá da cor quando morreu Moreira de Vasconcelos?

Com exatidão náo sei, respondi. Mas creio que foi em 1901 ou 190_.
Paro que quer você saber isso?

Uma curiosidade.
foi cscrcicr alguma coisa sobre ele?

Nâo pretendo.Quer que eu lhe diga com exatidão?
Se nâo lhe for trabalhoso.

¦ Agora, depois do cotejar as datas, verifico que a minha memória me fa-
lhou quando eu disse, a Odilon Azevedo que Moreira de VasconoelCt morrera
cm 1901 eu 1902. Não foi neste nem naquele ano. Foi Ci_ 13CO. E no d:a.
com maior precisão, na noite dc 23 rfe fevereiro.

O üesenlace deu-se na ctaaac ae Pomares, no „sfado Ce Pernambuco.
E deu-se de maneira inesperada e trágica. Moreira de Vasconcelos, oue.

alem de autor interestante era também alor, representava "O Calvário", ara-
ma de. Luiza Leonardo. Ia a representação em meio, quando Moreira de Vas-
roncelot rolou no chão, fulminado. O velho aneiirtsma, que. há muito tempo
lhe dava preocupações, havta-se rompido naquele momento.

Tinha ele ao morrer apenas quarenta e um anos incompletos, pois nas-
cera a 25 de julho de 1859.
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mwmáA c.nh.cl.- m-aico. que ia
conquiitcu a admiração da povo
carioca, reaparecer., hoje, - nei-
te, na "bolla" da Atlântico com
um repertório completamente
novo.

Min Volery é m.ii ume no-
vl.ads que o Palácio do Potto 6
oferecerá aoi teus "habitua»".
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AÇORA "NIC!. CAHTER NAS NU-
VENS": A SEGUIH. "DE CARTOLA E

CALÇAS LISTADAS"
Walter Ptdceon c?tó no "Metro-Pa.t-

seio". ATnrn, Mr. Mlniver pnssou a for
Nl.k Cartor — e um Nlck Cartcr que
nlo fe satisfaz com perlfios e sensaçôc?
ousada» cm terra Ilrme. mns vai ao ar,
ao espaço, em busca dc aventuras com-
ptlcadWlmas. "Nlck Cartcr na») nuvens"
é a nome do atual tllmc do "Mclm-Pas-
?c!o", oue nns d'ir.1 a secuir (qulnla-fel,-
ra proNlma) Mickcy ltuonev rebelde,
ImpaRavcl, "ab.-.íatlo" cm plena Unlvcr-
Bldade <le Eton, As voltas com totlos
aqueles seculares costumes, aquelas bo-
iènfssimás tradições britânicas. "De car-
tola e calças listadas" è o titulo do novo

ATUAL presidente em exercício
do Sindicato dos Jornalistas
Profissionais, sr. Julio Barbosa,

«teve no Çalàcio do Catete e no Ml-
nlstérlo do Trabalho em visita aos
srs, presldente da República e mlnis-
iro Marcondes Pilho.

A Secretaria e Tesouraria do Sln-
dlcato dos Jornalistas acham-se íun-
clottando diariamente, das 13,30 às
18 horas, na sede social, edifício Tria-
non, Av. Rio Branco, 181, U.° andar,
onde os associados serão atendidos c
leião as Informações de que care-
Çfltn.

li nova diretoria da Socie-
liiiano

A 
SOCIEDADE Boliviano-Brasilel-
ra cie Cultura, que tão bons ser-
vices vem prestando à aproxl-

macâo esplrltuâj entre o Brasil e a
Bolívia, reunir-se-ã, hoje. às 17 ho-
ras. sob a presidência do chanceler
Oswaldo Aranha, seu presldente de
honra, no Salão da Biblioteca do Ita-
tiiiirati.

M>>v.a reunião, será eleita a sua no-
va diretoria e seráo inaugurados os
trabalhos da sociedade para o pre-
«ente período administrativo.

Instituto Nacional de
Ciência Politica

PARA VENDER OU COM-
PRAR PROPRIEDADES
PROCURE O CORRETOR DE

U-OVEJS
José A. R. Mendonça

iDo Sindicato dos Corretores de Imo-
veisl — Avenida Rio Branco. 143. 4«

sala 14 — Fone 23-34M
RIO DE JANEIRO

Aonde iremos hoje?
CINELÀND1A

nas

A"MANHA, às 17 horas, no salão
do Conselho da A.B.I., o Ins-
titulo Nacional rie Ciência Po-

Htíca. realizara mais uma aas suas
sessões culturais, no decorrer da qualfilarão vários oradores que, em suas
conferências, terão oportunidade dt-
abordar assuntos de palpitante inte-
fosse nacional. Sobre o tema "A luta
contra as secas no governo de Ge-
túlio Vargas", discorrerá d capitão
Curiós Sudâ de Andrade, que. em seu
trabalho, estudará as realizações le-''árias a efeito pelo atual governo par,-;solução de tão importante problemanacional.

A seguir, usará da palavra nosso
confrade Rosário Fusco, que aborda-
ra o tema "Politica e letras", em quedestacará a atuação do presidenteGetulio Vargas no reergulmento ria.-.
'pivns do país. Após, sobre o tenw"A posição do Brasil perante o mun-
co", falará o rir. Pedro AlcântaraTocci, que estudará a projeção rio
Brasil na politica internacionr.l. ns
felaçóes tic niniíwde qus nos uiiç à^^aiaís nações continentais, especial-
i-ente os Estados Unidos.

METRO-PASSEIO — "Nick Cnrtcr
nuvens".

PLAZA — "Os comandos atacam o.
madrugada".

VITÓRIA — "Nascida para o mar',
ODEON — "A caça do inimigo".
CAPITÓLIO — "Sempre cm meu co-

ração".
HEX — "Seis destinos".
CINEAC-GLÓRIA — "Imacens d'A

MANHA", jornais e desenhos nacionais
e estrangeiros.

PATHE' — "Calouros na Broadway".
O. K. - "Carta à mamãe".
CINEAC-TRIANON - "Imatjens d'A

MANHA", jornais e desenhos nacionais
e esti-aneelros.

BAIRROS
METRO-TIJUCA — "Aço da mesma

tempera".
ASTÓRIA — "Os comandos atacam d«

madrugada"..
CARIOCA — "Nascida para o mal".
S. LUIZ — "Nascida para o mal".
OLINDA — "Os comandos atacam da

madrugada".
RITZ — "Os comandos atacam de ma-

dragada".
METKO-COPACABANA — "Aço da

mêsmá tempera";
S. JOSÉ' — "O Intrépido gensral

Custêr".
TEATROS

.ÈRRADÓr — "A Copt3la de AdSo",
com Eva Todor. às 20 e 22 horas.

RIVAL — "O homem que chutou a
conciííncia", eomátiln, ás 20 e 22 horas.

REGINA — "Delirio", com Dulcina e
Oriiton. âs 20 e 22 horas.

RECREIO — "Montanha russa", às 20
c 22 Horas.

CAIH.OS GOMES — "Pao dc ló", ope-
reta, às 20,4.1 heras.

filme do o.u.rldfí. imo Rooney. • conve-
nharnos que só para vt-ln de cartola e
de calças listadas valeria ir ao "Metro.
Passeio", mas o filme tem mais, mui-
to mais...

-AÇO DA MEC MA TEMPERA"

F.iv Balnter. cem toda aquela itensibl-
lidade rie artista completa, grande In-
tfrprete de todas as cmoçòcs, 6 a cria-
doía, em "Aço da mesma timpera", do
tntenso *' difícil papel de Mrs. Hadley.
"Aço da mesma tempera está agora nns
"Metros" Tijuca e Copacabana. Edwhrd
Arnold, Rlchard Ney, Jean Rogers l
Spring Biynfiton completam o elenco.

-COMDRA DE UMA DÚVIDA*'

Por ocasião do lançamento, em Nova
York, do filme da Universal — "Sombra
rie uma dúvida", escreveu o "New York
World Telegram": "Quando Alfred Hl-
tchcock está com a razüo, nSo há nada
que se compare com a sensaçáo e o sus-
penso que ele sabe tecer nas suas hls-
tòrlas de mistério". E, como ele soube
aproveitar estas qualidades em "Sombra
do uma dúvida", um filme dirigido por
Alfred Ilitchcock é sempre tão bom que
logo se começa a dizer que é o melhor
de Alfred Hitehcock, melhor rio que"Suineita", "Rebeca", "39 Degraus".
"Sabotador" e qualquer um dos outros
por ele dirigidos. Hitehcock sabe causar
a maior tensão nervosa nos espectado-
res e deixa-nos envoltos numa atmosfe-
ra de entusiasmo que perdura por ho-
ras... e se você ainda não é um "fan"
do Hitehcock então não perca "Sombra
de uma dúvida", o filme que reúne dois
grandes antros, Tereza Wright e Joscph
Cotten, Já conhecidos do público atra-
vós de suas interpretações em "Rosa de
Esperança", "Ídolo, amante e herói",
"Cidadão Kane" e "Soberba". "Sombra
de uma dúvida" será estreado ainda este
mês, nos cinemas Plaza, Astorla, Olinda
e Ritz.

TEATRO _ro.ftC_-.A_i — O CONCERTO DA SENHO-
RITA EDITH BULHÕES. COM A COLABORAÇÃO

DE ARTISTAS NACIONAIS
EAL1ZOU-SE. ante-ontem, com a brilhante colaboração d- artistas na-
donais, o terceiro cenerrto da temperada ofidal da Prefeitura; C.líbc
o '.'.f-r-io ri senlnriv.hi: Edith Bulitors, pianista lá basiente c-nlteviUi
cm o nosso meio musical. Exeutiou da o seguinte programa: ÜMriattt

-Sonata em Lá": Scvcrlatti. "Sonata em Do": Schiimcnn, "Ertudo- Sinft-
uices"; Chop.n, "Dois Estudas"; Chopin. •• Barcarole"; Chópin, "Scrzo n" 1",
Fauré. "Improviso"; Pokofíeff, "Prelúdio"; Falia, -La vtex breve"; C.
Cuarnierl, "Dar-a brasileira''.

Merecem d' iuque, pela sua interpretação, vigor, leveza e nuances caraci*-
rlsticas. o -Scherzo" de Chopm; "ImpravUa", de Fauré; e "La vida breve",
üe Fatia, finamente dotadas dc alto senso musical pela nossa esperanças*

preciosa c;<itioraçao da orqus
'•DEXtRIO". O GRANDE

DE DULCINA-ODILON
"Delírio" o grande cartaz de Dul

clna-Odilon. no Regina, tem sido ob-
feto das mais simpáticas crônicas por
parte rios críticos teatrais cariocas.

Comedia elegante e montaria com
luxo, "Delirio", constltue no momen-
to um dos pspetftculos mais interes-
santos na Cinélándia.

Os principais papeis de "Delírio"
são interpretados por Dulcina. Ocll-
lon Luiza Satanela. Manuel Pcra,
Conchita rie Morais, Zilka Salaberry
e Natara Ney completam o elenco
que vem sendo aplaudido, todas as
noites, por numerosa e seleta assls-
tènría."Delirio" é um original de Dar-
thés e Damel, numa tradução de Odl-
lon.
UM CIRCO NA ESTAÇÃO DA PENHA

Finalmente está este populoso bairro
da parabéns com a estréia no Lamo da
Penha, do famoso Circo-Teatro Brasil.
Era de estranhar que cm todos os bair-
ros, existam circos quase que perma-
nentes e. que neste adiantado recanto
da Leopoldlna, não se tivesse aventu-
rado nenhuma empresa Circense a ali
instalar-se. Está de parabéns o bairro
da Penha, como também a própria Em-
presa, que foi felicíssima no inicio do
sua temporada, da qual fazemos votos
seja longa e brilhante.
AMANHA: VESPERAL DE "A COS-

TELA DE ADÃO"
Eva e seus comediantes darão mais

duas Vesperais, amanhã, ns 16 ho-
ras e domingo às 15 horas, com o
maior sucesso de sua temporada "A
Costela de Adão" deliciosa

pianista. Finalizando o sen concerto com c,
CARTAZ fruida de Stuart. Elza, Villon e dp todo tra do Teatro Municipal sob a regência do provecto maestro Elcazar üe Cvr-

o elenco. Todas as noites as 20 e 22 VBlho, executou ErWh Bu'itócs o concerto em Ml. de Ltszt; tcnüo sido viva-
horas "A Costela do Adão". Os bl- mente aplaudida, "guais aplawcs couberam r.o apurado conjunto orquestral
lhetes já se acham à venda para to- do nessò teatro máximo e ao seu respectivo regente.

M. D. F.(Conclue na 6.* pág.)
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CASINO COPACABANA
ENTE

APRECIANDO O PROGRAMA "A MUSICA INGI.E-
SA E A GUERRA" DA RADIO DIFUSORA DA

PREFEITURA
PJÍD-5, Rádio Difusora da Prefeitura do Distrito Federal vem irra-
diando uma série de programas denominada "A MúsUia Inglesa e a

uerra". em aue a vida e a cultura Inglesas sâo localizadas nas s-fis
diferentes modalidades, âe forma a serem facilmente apreciadas pelo

público envinte brasileiro.
Em cada programa, hâ a transmUsâo de uma reportagem organizada

pela Brilish Broàãcasting Corporation, ofertada pela emissora londrina ao
Serviço de Divulgação da Secretaria Geral de Educação e Cultura. Essas
reportagens sáo interessantes documentes da sociedade inglesa nas atuais
circunstâncias e ressaltam o heróico esforço dos britânicos, homens, mulhe-

comédia res e crianças, na, preservação da sua civilização rudemente atacada pelo

RÁDIO
A PR

M dia
rhr.

adaptada por Luiz Iglezias onde Eva
tem it sua maior criação cômica, se-
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inimigo. Seguem-se números musicais, dos mais significativo/; da produção
Inglesa, constituindo cada programa uma excelente divulgação do edmiravd
espirito da Grã-Bretanha, que vem dando ao mundo as maiores lições de
beleza e dignidade.

No plano de realizações com que o Brasil sr esforça para intensificar
o intercâmbio espiritual com o grande povo inglês, essa iniciativa da Pre-
feitura do Distrito Federal ê de certo dr.s mais felizes. O cortado flori, cs
expressões artísticas de uma raça i o meio mais burlo pnra se alcance- n
verdadeiro conhecimento da sita alma e des .'.•jí.'.. atitude:-:. A miisici . ,'.-,
grande aproximadora das nações, a que age. sobre cs colelirUlades como uma.
anunciadora dos mais recônditos sentimento'; da na.rArnvMúade.

Que continuem, pois, cs programas radiofônicos 'qüé trazem a nicnsa-
gem da velha Inglaterra, tão firme t tão brava na dejcsa dos (¦•íc-.ss.s da
civilização.

Não houve revolução no
Paraguai

BUENOS AIRES, 10 íTJ. P.) — To-
ram categoricamente desmentidos r.J
rumores a respeito de uniu revolu-
ção no Parr-rriíai. A embaixada do»
Estarias Unidos em Aisuncão lnfor»
mou pelo telefone a United Press
aqui, oue não se observa qualquer in-
tranqüilidade na capital para.íi&ia
nem hâ qualquer informação sobre o
asíühto. Por ou*ro lado. o çmbalxa-
dor rio Paramiai nesta canltal iníor
mou _ United Press que é completar
tn»E!? normal a situação em ÁVfl piís
No Panamá o presidente da

ÜSEB-TISieS CALCiriCANTE
DOS OSSOS

Novo embaixador da Espanha
no Chile

Aí. I.

Programa de hoje da Rádio
Nacional

ra". dc Oduvaldò Viana.
Cançüo rio Dia, com I.c.r.aríine Babo.
21.*'ã — Járàcà e Ratinho, óir-tanim-
te tío auditório. 22.T3 — Pina Mona-
co, com orquestra5. 22.ns — Òrriucs-
t?o. Paraguaia, cem múííca. típicas.
22.55 — Repórter Esso. o primeiro a
to as últimas. 23.00 -- Notss rio
Dp.part?inento Político e Cultíirrl da

DR. B. ALBAGLI
Docente da Fac. Nac de Med

En_ocrino!og!a — Neurologia
GRAÇA ARANHA, 226

Salas 401-3 — 2as.. 4ns. e 6as.
ás 4 horas — Tel. 42-2573 - 48-Í625

CARY GRANT E G1NGER ROGERS JUNTOS... SAI FAÍSCA!... — Leo
MaCarey foi felicíssimo na escolha dos intérpretes de "Era uma lua de mel'
{Once Opon a. honeymmon) a comédia que será estrelada segunda-feira, nos
cinemas Plaza, Astoria, Olinda e Ritz. Porque, Leo McCarey reuniu, pela pn- com a participação ds
Dicirn vez, Carv Grant. e Gingar Rogers, dois artistas de renome, populares odette Batista, Suzana
em todos cs recantos do mundo e alem disso dois estupendos artistas. Ambos
são maliciosos, inteligentes e alem de tudo agradabilissimos para os olhos
(Ginger esiâ lindisima, vestindo roupas que irão causar inveja às nossas ele-
gant.es...). Este é, sem dúvida, o melhor trabalho de Ginger Rogers depois de
"Kitiy Foyle" e quanto à Cary Grant, está adorável no rapaz que, acha na-
turalissimo "participar" da lua de mel dc uni outro e ainda fica "por conta"
quando o outro acha que deve exigir seus direitos de marido... No elenco de"Era uma lua de mel" (que. recomendamos que não percam), estão ainda,

Albert Basserman, Walter Slcsak, Alben Dekker, Ferike Boros, etc.
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MINISTRO João Alusrto,
clenador da Moüüização E:onõ-
lírica, assinou uma portaria re-

volvendo o seguinte: I — Homologai'
Para compra e venda de frutas e le-
tttimes na área rio Distrito Fedáral; ;r
alterações anexas, órgáhteadas p?l«
^ub-Comlssão Técnica dc Frutas r
Legumes da Comissão Federal dc
Pre?os. das tabelar, homologaria'* po-tas Resoluções n.° 31 e 52 publiçad-i
,o "Diário Oficial'-', rèspèctiíamçntcae 25 tií março e 4 ris maio do cor-

fente ano. II — Ficam rm plenn v''"¦'" os preços e coviciiçôps não rir?fadas f_cpre_s-rhent"e; in — J3*>tc
Portaria cnlra cm vigor na data rie
sua publicação.

1^^^f».
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ismeniá dos Santos

NOVELA DE

ODUVALDÒ VIANA
NA

Rácio Nai
HOJE, ÀS 2! HORAS, E TODAS AS
SEGUNDAS, QUARTAS E SEXTAS-

FESRAS, AS 21 HORAS

21 HORAS
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6.10 — Hora da Ginástica, direção
do professor Osvaldo Diniz. 8.00 —
Repórter Esso, o primeiro a dar as
últimas. 8.05 — Programa variado,
em gravações. 10.25 — Cotina mu-
sical. 10.30 — Rádlo.teatro com ma- R^ibWa.fôlíài com \n
is um capitulo dsi sensacional novela ^ m^ln;. so',eclonada-"A Outra". 11.00 — programa Pau- Fi d emlss5o
lo Gracindo. 12.55 - Repórter Bsso, lm aa emi^°-
o primeiro a dar as últimas. 13.00'—
Cortina musical. 13.05 — Rádio-tca-
tro, com mais capitulo da novela
"ódio", rie Joraci Camargo. 13.35 —
A Voz ria Beleza, com Léa Silva. 14.31)
Intervalo. 15.30 — Programa Alfa,

Liana Maia,
Toledo, Nel-

son Lopes, Dupla Ping-Pong, Celso Ca-
valcantí e o regional dirigido por Dan-
te Santoro. 16.30 — Amigos do Jazz.
17.45 — Universidade do Ar, com as
aulas: Lihgüá e Literatura lng!?-a,
pelo professor Abgar Renault, e Psl.
cologia Educacional, pelo professor
Lourenço Filho. 18.15 — Consuelo
Fortuna, em solos de piano. 18.30 —-
Coro dos A.piacã., sob a direção da
professora Lncilia Guimarães ViUa-
Lobos. 13.45 — Elza Ribeiro, corn o
regional. 18.55 — Correspondente Es-
trangeiro. 19.10 •— Orquestra AU
Stars, com o "Crooner" Nilo Sérgio.
19.25 — Quinteto de cordas ria Rádio
Nacional, com Léo peroechi, Edmundo
Blois. Jayme; Marche-ivsks'. Jeremias
Waschlt. e.lberê G. Grosso. 19.40 —
Trio de Ourn e seus sucessos. 19.55
— Repórter Esso, o nrimeiro a dar as
últimas. 20.00 — Hora do Brasil do
D. I. P. 21.00 — Rádio.novela. com
mais um capitulo de "Céu côr de ro-

SANTIAGO DO CHILE. 10 CU. P.>
21.30 O novo embaixador e s_:anhól, ml'-

quês rios Arcos, êpreGsntou suas tre-
rienciais ao prf.sítíenta Rios c::. . a>
cerimonias rie costume. Foram pi'ss-
ta&Js as honras' por tini batalhão ri?
um :':gimsnto rie iníàntirla riesta ca-
pifei; < Apreí^ntóii ísníbem suas cr?.,
i-iriciais o primeidb embaixador dn
Guatemala ante La MonocK Virgílio

süplomèhtò R.cli-ifiitez Betteta. qus é o únío em-
24.00 — b^ixador desso pa»is na América cio

Sul.
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Celso Guimarães
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SUCESSO ât um art
de uma revista depende, cru
(¦rr.v.âe parte, âe sua apre-
sentação. Náo ss deve es-

vsrar tildo, exclusivamente do "as-
iro" ou "estrela". A apréseniáçãç)
de vm número de. arte é a sua
moldura, e todos .sabemos que. s-w
tíma moldura bonita é impzssivi
descobrir-se. a beleza de. tini qua-
dro. Muitas vezes uma "estrela"
modesta, aparece em grande evl~
r/ència. como resultante- da svgçís-
tão e. arte d.-s céjiârics e. d-corn-
rvío. dos bailados de conjunto fe."airls" ou. do ' acompanhamento

impecável de v.via.crquçstra. O ainbiinte, a moldura, traz em si o si-
predo da vitória. Foi o oue observámos terça-feira no Ir.arai: Jaime,
Redondo estudou uma bela apresentara" parn Imma Surrack. a "."-
trcla" dos incas que já vinha sendo aplaudida e admirada er.trc. r.ôt,

. mas. ao que parece, sem a verdadeira conspirarão ove o svn. arte. re-
clamava. Essa consagração ela encontrou vo GRILL DA VITÓRIA, ter,-
do recebido a mais cativante demonstração de aprnço e admiração de.
todos os .presentes, cue não se cansaram, dc o-nlaudir a sv.a arte. fòtcU-
rica e a sua notável voz âe 'sopram. Tudo. dependeu, exclusivamente,
da. mn.ndra de como foi apresentada, da dgçafcieãà. dos cenários, en-
fim. da moldura que a cercou nn palco, o que deu lugar a que todos
podessem medir o seu valor e talento.

A&

No dia 10 deste, o GRILL DA VITÓRIA apresentará a sva grande
estréia: AS CINCO PARTES DO MUNDO. Outra atração, outra novi-
dade para os que freqüentam o balneário de Niterói.

Na temporada de Imma Sumack r.a Urca. alem dos números de va-
riedades, figuram, no mesmo "shoiv''. os maravilhosos nuad-r.s "A Ep>
péio da. Música", "Mascarr.da" e "Como se faz uma baiana", que o
público não consente, de forma alguma, sejam retirados do cartaz.

MARIARTE
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Trabalho e Assistência Social
——— ——e ---¦¦¦-BH.Kaa^s^

Pina T/lnnaco ra RH;,
iNscbnr.l

CRIADA, ONTEM, A COMISSÃO PERMANENTE
DE LEGISLAÇÃO SOCIAL

ODlllVlTQ 

DO TRAHALHO. por iifo mtimo que i uma canqunta ae
um nuntlo !¦¦¦•¦¦ i ¦ ¦ nopo, moii _o .. ¦<¦ nem um outro necessita, pera
tumprtr tua finalidade no campo efetivo da vtaa, social, tio temido
de rcnoinciio « pifppfefilo, Se fã ei antigas, pela ros de um perna-

der, requeriam que os todiqat /criem revistos de des em dei anos, com tneis
''.!¦¦— ai le i loelais, por i to que disciplinam sobre material plástico oo/fím
» _r...: -. i •.'¦:,.-. ai contingenclai econômicas, não te eonaunam eom ei
|tr-t«*!_¦ i !• uiía•,-.. trremomvett, contuostanetaaorei ue princípios que te
formem e te completam dentro do tempo. Compreendendo precisamente
ttta necessidade, o mmtstro Marcondes filho, em portaria ontem ass.naúa,
ncaba de criar a Comüsdo P.rmanenf. dt Legislação do Trobaliio encerre-
poda nio ió de "manter o tiitema contoliaaao, evitando oiteraçoei funaa-
mentais", como ettudar t tfitemattíBr todei ai leis novas que te tuctaerem,
inornn.o quando necessária tem quebra da vertical legislativa e os teus fun-
dvnenlot doutrinários. Eria unidade legal rirá completar, no concerto eas
i-nr,:-.. de /¦-...¦.'.!...).. locial adiantada, o alto conceito que at notsat leis com
lutttça merecem.

Justiça do Trabalho
CON.Et.HO REGIONAL DO TRABALHO

rauti para hojet — J. .!. Rolai tt Cia
contra Joio Cnevei, ¦ Manoel Seabra
contra J. R. Kamu Ai Cia. — CU. de
>i.ii. I.uií • Força do Rio da Janeira
Ltda, contra Anlenor Pedro Henrique de
Alcântara. — "The Ltofeoulna Railwoy
Co, Md," contra CuModlo Odilon. —
Reinalrin Prrur/n rnnira Instituto llratilia
ds Previdòncia Kocial Ltda. — Joaquim
Pereira comra Raquel Eulraiia Pereira.
— Pinho Criar Si Cia. Ltda. contra Ada*
mister .!"•- Mahler. — Cia, Nacional de
Turno* e 1'tc.irroa cintra Dcoclccla . ....
dlda da Silva a Souia.

1.* JUNTA DE CONCILIAÇÃO E
JULGAMENTO

Caioi jultadoi ontem: — Pedro Fcllpr
conlra Moderna Auoclaç.lo Ilrasilclra de
Ensino, Procedente em parte. — Oi ou.
Iras processos, em número dt 8, foram
conciliado».

P.iii.i para hoje: — Arlstldcs Jorge
Muitl conlra S. A. tio UA'. — Maria
Rota de Freitas e outra contra Botafogo
Hotel Ltda. — UrfUllna Caetano contra
Orlando V. Dourado. — Davi da Silva
Pinho contra Irmão» Alvares. — Adelino
dos Santoi contra Cia. Cervejaria Brali.
ma. — Gulto Glantlnl conlra Restaurante
Dor!!. — .!»-.¦ Aiinulo do Sou.a conlra
Cia. America Fabril.

X.» JUNTA DE CONCILIAÇÃO E
JULGAMENTO

Oaaoi Julgados ontem: — Acncln dos San.
tos contra Viaçílo S.lo Jorge. Adiado. —
Humberto Benevcnuto contra II. Ponk
Freydlr. Arquivado. — Os outros pro-
ceisos. em número de 4, foram concl-
liados.

Pauta para hoje: — Orlando Duarte con.
tra Egidlo Viv.iqua. — E. Joaquim Lou.
lenço contra Jullus Kullck. — Alais Men-
des contra "Bynton Sc Cia." — Alaertc de
Sousa contra Monteiro & Cln. Ltda. —
Mario Gonçalves contra Rubens Frias
Barbosa. — Arscnlo Zacarias contra"The Texai Co. Ltd."

I.» JUNTA DE CONCILIAÇÃO Z
JULGAMENTO

Casos Julgados «nem: — Tancrcdo Ar-
mellno Moreira contra Schlcm & Cia.
Adiado. — Jorecllno dc Oliveira Rangel
contra Maria Enes. NSo conhecido. —
Alclndo Buck e outros contra Roberto
J. Schmidt. Procedente quanto ao prl-
melro e arquivada a parte relativa aos
outros. — JoSo Batl«t.. contra Cia. Na-
cional de Cinienln Porlland. Adiado. —

Tanta p.ira hoje: — Alzira Pcçanha
contra Samuel Llnctzky, — JoSo Queirós
Jr. contra Cia. Comercial e Industrial
Fiorenclo. — S. da Silva Lopes con-
tra Papelaria Coelho. — JoSo Batista
Júnior contra Pimenta de Melo & Cia.

Manuel Antônio de Aguiar contra
Eduardo Teixeira & Teixeira.

4.» JUNTA DE CONCILIAÇÃO E
JULGAMENTO

C_\os Julgados ontem: — Irondlno Jo-
sé de Freitas contra Pinto & Filho. Dl-
ferença de salários. Procedente cm ..
CrS 132.B0. — Aríete dos Santos contra
Francisco Va.qucs í_ Cia. Ltda. Arqm-
vado. — Diima dc Araújo contra Itolhas
Metálicas S. A. Aviso pr.vlo. Proce-
dente em Cr$ 48.00. — Joana Luís con-
tra Sérgio Cidade. Salários retidos.
Acordo em Cr? 250,00. — Lourlval
Cunha contra Correia & Costa. Salários
retidos. Acordo em CrJ 130,00. — Ju-
rema Vieira da Costa contra Rolhas Me-
tálicas S. A. Aviso próvlo. Procedente
em Cr$ 4R.no. — Cia. de Cnrrls, Luz e
Força do Rio de Janeiro contra Manoel
Pinheiro. Inquérito. Designada nova au-
diência. — Olímpio Pereira da Silva
contra Restaurante Bremcn Ltda. — Ar-
quivadn. — Eugênio Fernandes contra
Ceiar Melo Cunha & Cia. Ltda. Arqut-
vado.

Pauta para hoje: — Alcides Maciel
contra Naveeação Shell Mex do Brasil.Alherto Gonçalves Dias contra Joa-
qulm Pereira ria Silva. — Geraldo Mo-
dri.ues dc Oliveira contra Oficina Me-
cínica Tales & Brrtrand Ltda. — Au.
tram rie Sou?,. Ballro contra Indústrias
Bebê S. A. — Joiio Valelko conlra Car-
Ins Fiscli Pan. — Pedro Burlamaqut
contra Cia. Brasileira de Artigos de
Borracha. — Luís Vasques Plaza contra
Ernesto Nascimento.

. 3.» JUNTA DE CONCILIAÇÃO E
JULGAMENTO

Casos Julgados ontem: — Alalr Pa.
Hiares contra Hospital S. Zacarias. In-
denlzaçSo e í.rias. Conciliado em Cr$
200,00. — Claudionor Ferreira Pinto con-
Ira Padaria Luso.Brnsilelra. Aviso pr6-
vio. Conciliado em Cr$ 115,30. — Pedro
Marques contra Cia. Construtor,. Na-
cional S. A. Indenização e salários. Con-
elliado em Cr? 120,00. — Henrique de
Sousa Ferreira contra Higif-nlca Panl-
flcaç-o. Horas extras e aviso prévio.
Improcedente. — Adalberto Castro da
Silva conlra Instituto Bioquímico. In-
deni__iç6os e férias. -NSo conhecido. —
Urbano César ria Cunfia Hesita Júnior
conra Colégio Independência. Adindo
para o dia 17. — Fábrica de Tecidos
Santo Antônio contra Scbnstlana Teixel-
rs. Indenizações, férias e salários. Adia-
do para o dis 30. — José Nogueira dc
Sousa contra Rlc.inrd Franz & Cia. Sus-
pensão. Conciliado em CrÇ 53,00.

Pauta para hoje: — .Torce Carraz con-
tra Cia. Expresso Federal. — Cia. de
Carrls, Luz e Força do Rio rie Janeiro
Lttía. c.nlrn Francisco de Andrade. --
Frutuosn Pereira Neves contra Panlfica-
r.o Andara!. — Ana Maria rio Oliveira
Contra Cia. de. FiacSò e Tecidos Confl-
anca Industrial. — Baltazar rie Cavva-
lho contra "Pinto Cardiano". — Arlln-
cln de Macedo Soares contra José Mo-
reira ds Silva. — Arlindo Noites Dias
contra ,T. R. Giola & Cia.

S.» JUNTA DE CONCILIAÇÃO E
JULGAMENTO

Casos Julgados ontem: — José de Òlki
veira Filho contra Francisco Cardoso.
Arquivado. — Benevcnuto Magalhães
Gomes Filho contra Fábrica Brasileira
da Árticos para Laboratórios. Indeniza-
fõe (f férias. Cveilinrio em CrS 3.400.00.Ormlndo da Silva Portugal contar RI-
bsiro de Abreu & Cia. Arquivado. —
Roberto Jlsawetz contra Albino Castro
A: Cia. Adiado para o dia 25. — Lul3ria Silva contra Sapatarla Pinheiro. Pro-
cedents em parte. — Sebastião Perel-
ra centra Cònstriiòrá Lemos Ltda. Adia.
rio para o dia 24. — Izldoro Nunes con.
tra Santa Casa d. Misericórdia dn Rio
ds Janeiro. Adiado para o dia 25.

Pauta para hn.le: — Manuel José Fer-nandes contra Copacabana Palacc Hotel.Firmino Serra contra Domingos da
Silva Freitas. — Mario Augusto Penac-mtra Cia. Usinas de São Jeronimo. —
Carlos Pornvinc contra Moreira Júnior& Cia. — Jnvilo dos Santos contra Au-
PU. to :üo_ê Teixeira & Cia. — Manuelc_pn_a.es Esteves con tra Padaria e Con-í.itsria NavógaçSo rio Brasil. *- AnunciaAb-eç conlra Sebastião Coutinho da Sll-
yeirá; — Francisco de Paula Matos con.tra Silva & Espirito.

Os sindicatos aplaudem a
criaçüo da C.T.O.S.

Diariamente estAo chegando t\ se-

ComUsão permanente ds le*
gislaçáo do Trabalho

i iiui.1.1 a ComluAo PermsnrnU de
Legiitacio do Trabaliie, o mlnUIro

.M.ir. nii.tr- FilllO lialxOU a •eglllillr
pnrlarIai

Considerando que foi promulgada, a
1* dc maio dr-.i- ano, a cQiuolldsçAa
das Leis do Trabalho, Khtematliuti.do
m normas legais o Jurisprudência ria-
boi .ni». em dow .!!•¦. de evoluçüo ju-
ndlca, social e política do Brasil:
Considerando que a consolldaçto re-
presenta magnífica demonstração das
nossas conquistas sociais, em um clima
it- pn?. dc cooperação das classes, de
dlgnlficaçao do trabalho e de justiça
social, sem a necessidade de violentas
reivindicações, por ter o Estado pre.
visto • resolvido o srande problema
coletiva; Considerando, porrm, qua o
fato de possuirmos uma das mais
completas legislações sociais nfto lm*

MBBBlM..l.&gMafc^aMtagaMM.MMMMMBM_________M«A«^ai.^-fl]ffl 'ffrt_fln_ S "-TT-BBfH iTlwT* iiflUT. -"M_nirTítr'*"t

D 7M /..iinnnrmi [HOJE! 2-3.30 5.407.50IOMS./ ^S5^D WÉEf^k í

NL ¦^•¦Wns.SMI.iMS 
¦¦ IM .-'. tc-.. ¦»,•,....a-..,M,°V .', | ,„.„, 

¦»'J 
li '; il|HKg^- (

_______^__________K______________I ___^_^CL <_^_^_L __^__E^_________I_-!I \W \ \\^mm\\*^m^m^a\^^t\^La\\\a\\^i^m^àt*m -fH_y_fll___^_________^__________________________IH________l_. •^^^^s\ammmmmlmwm\m^mwam*wmlmmWm1mwmwaamm éka mW*^m\ y 
*___.¦ m 3 _L^________i_ £m^m^m^^aw~am^m\* .m^^am -J iS'^_______________________________________r^uif

mmmmmm" ¦ 11. 1 1 , .,1 1 \JfM mSkam
_________! _______rfT '' '* * $m

ifi__^Í ¦*•

o

.«*t,
*l~ 

'

Revivendo o maior feito
naval sulamericano

TEATRO
(-'nnrlusAo da S.* pij.l

.1 • os espetáculos na bilheteria do
_••___» i .._....,-.-_,_^ . ~* „^_ Teatro Serrador das 11 horas da ma-COM A PRESENÇA DO PRESIDENTE Di REPÚ- nh* m (l,,n,p-
BLICA, SERÃO REALIZADAS, HOJE, VÁRIAS SO- °NfATR0 E ° "wx-íowáw

^SfT"ó»o°^S-ft dê fiSflI.?0» LENIDADES COMEMORATIVAS A BATALHA DO
%^X^ ffirfflt^^ÃM MMUVEW, ONDE SE COBRIU DE GLÚRIAS A

direito social, por força do seu dl- NOSSA ARMADA
namlsmo renovador, n&o se confor-

n ni,...'<•> deste novo orRflo de final!
dades tfto objetivas e que tem (Ao alta
mlssfto a cumprir. Entre a correspon-
d. nrla de onlem, drstiicamot o seguiu,
te trecho do oficio do Sindicato dos
Oficiais de Marceneiros e Trabalhado-
res ua Indústria de Moveis do Mn-
delra:"... Estou certo, sr. presidente, que
este npatelho sob a digna orienta-
çAo de v. excia. trabalhará acerta-
damentp, no sentido de corresponder
aos seus objetivos, e este Sindicato
apresentando aos ilustres membros
desta romlssAo os melhores votos dc
felicidades, coloca A dlsposiçfto dos
mesmos toda colabornçiio". E este ou-
iro, do Sindicato da Indústria da La-
vnndarln:"... Agradecendo a gentl.c/.a do
aviso, congratulamo-nos com v. s. pelacriaçAo deste novo orgAo, que virA
desempenhar peprl relevante no desen-
volvlmrnto e solidlflcaçAo do novo _é«
«Ime coriiorailvo. Cnbc-nos clrntlfl-
enr a v. s. que este Sindicato estA
pronto n colaborar, cnm todo o entu-
slnsmo e interesse, em prol da tarefa
entregue à comissão referida".

marla com preceitos fixos e perma-
nente.., porque disciplina situações
objetivas variáveis, atende a processos
de adaptaçfto, decorrentes do desenvol-
vimento econômico, c, finalmente, por
tutelar a vida daqueles cujo eleio de
subslst.nclas coincide com a- Jornada
do trabalho, experimenta uma cflcA-
cia quotidiana c atua em atmosfera dc
contingências sujeitas a usos novos o
necessidades Imprevisíveis; conslde-
rando que, por isso, o direito social é
eminentemente evoluído c plástico:

) in homenagem A memória dos hc
róis ila Marinha do Brasil, na Bata

ciedade Brasileira de Autores Tea*
irols, o conselheiro Paulo de Mago-
Ihfies propôs qu« fesse consignado na
rta dos trabalhos um voto dc congra
tulsçôcs com o "Lux
transcurso do aniversário

festejado soprano Pln, Moft«**qu. Já levo enseja dc dem<Ssuas quollijadcs em numerosos »_tais. possuo agredsvel vos qu* rwii.predicadas excepcionais de Dtiiwi •
?_!___??_._.___ _fl críticos já ítUnusn~ ilm.Jornal", pelo írm? Wi«H«ladra excei>clonS!|. n

rio deita vi- brSr*JnllMnto e a emtelo ísdic* «adew os novas membros ele tos P.-ra toilos. or_anJ_aêâ_ de r___-i__ ri* l_i ,ndn r,n hoa wcols. íi.errm rnm „•,
„ .. . ?: os Conselhos Delib.rativos c PteMl. nata^Q^SSh?'-&SSffi%fi_T * ' Mnn"rn " ",'"""
lha Naval de "Rlachuelo, travada a 11 Em sessAo será lido um telcaram... --- ^ ° Rrlll,_,"e-icat™cí°^.ju!tin-
de Junho dc 1885 e que terminou com referente ao dia. no ministro da Maa vitória das armas brasileiras sob rinha. Pronunciará um dlscur.-o ocomando do almirante Barroso, serAo nssoelado Antônio Caries de Souzalevados a efeito, hoje, vários e slgnl- Lobo.
ficatlvos atos em que se revlvcrAo as cm Miomítradições de glória da nossa Armada. Em ^^SaZ, de 1, daNo estatua de Barroso Junho, serAo entregue. A Armsdi ns quais figura a própria S. B. A.

As 0.30 horas, o almirante Henrique Brasileira, na Base Naval de Miam!, T., íornccendo-lhc. valiosas e indis-
A. GulUicm, ministro da Marinha, fa. •*••*» Aoi* caça-submarinos cedidos pensaveis coleções dc recortes sobre o
rA depasltar, cm nome da Armada Na* Pel0s Estados unidos no governo bra- que se publica na imprensa brasilei-

crindo a tua proposta, quo tol apro*
vada por unanimidade, teve palavrasde caloroso elogio, pondo cm relevo a
.'.'.llldftde dos servlçcs que o "Lux-
Jornal" presta A gente de teatro, au-
teres, artistas e cmprr3..rlas, como
tnmbrm a outras instituições, entre

Fina Mônaco se colora. .«• fm i.,
destacada A artista deverá .vr.»hoje. na Bftdo Nacional, em oroiri.ma Prs_n_ado com o maicr ctudí.do e que será uma nova cDortunididinara ájulsar-se dc.s seus detrs

^_
& '»?,

LIVRARIA
ALVES

l.lrrm rolejrials e
aeadimlcoi — Rna
do OuTldar a.* mi.

Não pode ser prorrogado o
horário

Solicitam alguns operários da Fir-
ma Calçados DNB, a este Ministério
pcrmlssSo para a prorrogação do hora-
rio de Trabalho dos menores, dc ncor-
do com o Inciso a, do art. 6." do
decreto-lei n. 3.616, de 13 de setem-
bro dc 1041. Indefiro o pedido. Não
encontra o requerido apoio em lei.

A disposição contida no art. 6.° ei-
tado é de caráter imperativo c somen-
to admite a possibilidade de prorro-
gação do horário de trabalho do me-
nor o caso excepcional, o que é a es-
pécie dos autos, desde que se pretende
obter uma autorização para a prorro-
gação normal.

11 A II I O S
I)o qualquer marca e modelo,

ARISTIDES SILVA lhe venderá
com grandes descontos, à vista, fa-
cilltando um longo prazo. Temos
oficina para consertos, por técnico
competente. Telefonu: 43-1961. Rua
Luiz dc Camões, 31.

Escapa à proteção legal
Oscar Castanhelra, de Uberlftndla,

Minas Gerais, solicita instruções pa-
ra efeito do registo de um seu lnven-
to relativo a uma tabela para trocos,
O Departamento Nacional da Proprle-
dade Industrial já enviou ao Interessa-
do a separnta que conteem todos cs
esclarecimentos indispensáveis à ins-
trução do pedido de patente que de-
verá ser formulado pelo inventor. En-
tretanlo, a julgar pelo objeto da In-
vençfio, o assunto escapa à proteção
legal. _

Não acertou. ..
O Ministério do Trabalho recebeu

uma denúncia contra a firma Rocha
Moreira, Ltda., situada à Avenida
Marechal Floriano Peixoto, 195, nes-
Ia capital. Peitas as diligência, foram
autuadas firmas que exploram o
comércio de restaurante. Infclizmen-
te, para o denunciante, a firma apon-
tada está perfeitamente enquadrada
na lei vigente.

O horário atual é o que serve
Domingos Alves Moura sugeriu ao

Ministério do Trabalho o estabeleci-
mento do antigo horário, para os
chaveiros da Cia. Carris, Luz e Força,
do Rio de Janeiro, que não foi aceita
pelo sr. Marcondes Filho, depois de
ouvida aquela empresa.

desperte a bilis
do seu fígado

E Saltará ds Cima Disposto pars ludt
Seu fígado deve produzir diariamente

um litro de bilis. Se i biü> nio corre li*
vremente, os alimentos nãosãodigeridoi
e apodrecem. Os gases incham o estorna-
go, Sobrevcm a prisão de ventre. Voei
lente-se abatido e como que envenenado.
Tudo . amargo e a vida i um martírio.

Uma simples evacuação não tocará i
causa. Neste caso, as Pílulas Carter são
extraordinariamente eficazes. Fazem coi*.'
rcr esse litro de bilis e você sente-se dis*
posto para tudo. São suaves e, contudo,
especialmente indicadas para fazer abilis
correr livremente. Peça as Pílulas Carter.
Não aceite outro produto. Preço: Cr. $ 3,00.

EXPEDIENTE DO DIKTIUBUTnon
Américo Washlnçtoi. F..vll!a Nunes

. Foram distribuídos, ontem, fi processosp?_-a c_d_ Junta dr Conciliarrn o ,Tn]i
gamento, com excoção da 1.» 

'Junta
recebeu 7. que

Atituda patriótica
O ministro do Trabalho aprovou a'/;:!-_- da Federação do Comércio dcMuns Gerais, doando CrS 3.000,00 aCcmpz.nhia Nacional da Aviação, elo-

glMido calorosamente sua patrióticaatitude.

Outra diretoria aprovada
O ministro do Trabalho aprovou adiratòrlà rios seguintes órgãos: Sindi-

cato dos Médicos, de São Paulo: presi-dente, dr. Antônio Cândido deCamargo; vice- presidente: tír.
Manoel de Paiva Ramos; l.osecretario, clr. Alberto Nupieri; 2.°secretário, dr. Ângelo Candia; 1." te-
soureiro, dr. João Batista de Bernar-
des Lima; 2.° tesoureiro, dr. Ben.o L_>-cerda cie Oliveira. Conselho Fiscal: dr.Carmeló Grasso Mammana, dr. Ral-vadôr Caruso e dr. Sebastião de Viei-ra ..Franco; dependendo a convocaçãodos respectivos suplentes da prova deterem sido cumpridas as exigênciaslegais.

_r,°"5líl"nn.cl0 q".' se .cn*° no Estn..° cl0I,al. Por intermédio dò sub.chcfc do «Uelro, elcvando.se assim a dez o nu- ............ ......... .......... «eu gabinete, capitAo de fragata Vítor mero do unidades daquela clasw Já
da Silva Fontes, uma palma de fio- transferida A nossa Marinha. Os dois
res naturais, ao pé da estátua do al- eacas-snbmnrliios serAn recebidos «ti-
mirante Barroso, na praia do Russel. clalmente pelo nlmirant? Álvaro Ro.
Será uma cerimônia simples, porem do drigues de Vasconcelos, chefe da Mia.
olta significação. Éstaráo presentes ffto Nnvnl Brasileira nos Estado; Uni-

prever e prevenir soluções compatl-
vels com o nosso desenvolvimento eco-
nõnilco-soclal, nAo è menos certo que
as imprescindíveis modificações devem
manter o sistema consolidado, evitan-
do alterações fundamentais; Consi-
iler.indo, afinai, que iodas os suges-
toes de leis e regulamentos sobre o tra-
balho precisam ser, sob a inspiração
do tais princípios, examinados poruma comissão composta de técnicos
deste Ministério, no qual se subordina
diretamente o estudo dos problemas
sociais; Resolve: Art. l.° — Fica lnstl-
tulda n Comissão Permanente de Le-
gislnçfio do Trabalho, que funcionará
junto ao gabinete do ministro. Art. .  .. .,.. _..,........., .  .
2.° — A ComissAo Permanente de Le- como tambem o batimento das nuiihasNre!''lizar_£:!-i- nn Fscola Naval, a c-r!- A peça tem sido um lc-rilimo
..f.-l_-...._n _J__. t!-..___ t _ _. 1 1. _. _t __*¦* _J _. ____. _.!_..« .* _ _ *. ^. . *. In r\ a £«,..*. _** _-...*.. X l.^...l a-,,» h»«h1_«rt _m _____._. _.__._?_._.! ¦¦*• .

dos. Os navios em apreço tém cs pre
fixas "CS-3" p "CS.4", devendo co-
mandar um deles o capitód-tononta
Aloislo GalvAo Antunes, que até brm
pouco tempo exercia ns funções do
ajudante de ordens do ministro d.

oficiais da Marinho, do Exército c da
AeronAutlca e da MksAo Naval Ame-
rlcann o, provavelmente, adidos na-
vais às Embaixadas dos paises amigos.

Na Ilha do Viana --.
Cerimônia das mais importante do Marinha,

dia será a que terá lugar na Ilha do Kjn cr.-i„ w„v.iViana, onde haverá a entrega oficial , „JNa 
E!C0,°, NavaI

A Marinha das corvetas "Matias de Presidida pelo almirante Ctiilhcrm
Albuquerque" e "Felipe Camarão" niekcn, diretor geral do Ensino Naval, completará no próximo dia 14.

rn a propósito dc qualquer ossun-
to. "Lux-Jornal". acresrentou ainda
Paulo dc Magalhães, com o seu ln'e-
re-saiito serviço de rcccrtca, fixa ver-
dadelros flagrantes tío movimento
teatral, como dc qualquer outra r.tl-
vidade, mereerndo. poir, pela rua or*
ganlzaçfo modelar, aquela manifesta-
çáo do apreço.

"O HOMEM QliE CHUTOU A
CONCIÉNCIA7', NO RIVALPrcs..c5iie vitoriosamente na Rival,

na representação magnífica de Jnlmc
Cesta e seus comediantes, a sátira _-J. Rui. "O homem que chutou o con-
e'_n_ia'', cujo centenário ele car'az s;

2* FEIRA
JÊmMM

^LUADEMEI

í, C«jm».,'..._
¦ 

f__*«SpP*ft

%

gislação do lYabalho será presidida de mais três lanchas caça-submarl.
pelo ministro e terá como membros nos. Ao ato estará presente o presi-os bacharéis Oscar S. ;aiva, Luiz Au- dente da República, que partirá do
gusto Rego Monteiro, José de Segadas cais do Ministério da Ma. lnha. na lan-Vianna, Arnaldo Lopes Susseklnd,/cha do ministro Aristidcs Gullhcm rm.... .. ... • companhia do referido titular, do che-

6U-

arte. Tambem ítala Frrrrir.i, Arrro-
telss Pena, Nelina Ca.üa. P.r::,f:"j.,i.
nior, Norma de Andrade, c loclcs csmônla de juramento Abandena pelos cesso nrü.-.tlco e de bllhetaria; tedo o' d.m .is. teem atuação marcant?

Dorval Marcenas de Lacerda e Ma
nucl Caldeira Neto. Parágrafo único
Nas faltas e impedimentos do presi-dente da Comissão, esta será presidida
pelo primeiro designado neste artigo.
Art. 3." — para o funcionamento da
Comissão torna-se nccesrárla a pre-sença da maioria dos seus membros
Art. 4.° — Compete i Comissão Per-
mnneníe de Legislação do Trabalho; '

fe do Estado Maior da Armada, almlrante Américo Vieira de Melo; do co-mandante naval do Centro, almlran-te Durval de Oliveira Teixeira e deoutras altas autoridades navais e ele-mentos do seu gabinete militar. Com
parecerão altas autoridades civis e ml-litares. sendo todas recebida.-, na ilhalo superintendente da Organização

aspirantes recem-nlistados naquele c"-
tabeleclmcnto. Efs_ acontecimento,
Já tradicional, reveste.re, na momen-
to, de excepcional relevo, pelo fato d->
ser o Juramento prestado pela maior
turma de asolrantcs da nen-a Esasla
Naval, dos últimos quarenta ano_. in-

publico do Rio já afisi-tiu entusia
mad.ò o desenrolar das cenas csplên-ilidas de liumor e da emoção que c-
nrli:.as do Rival vivem ele mo:'o brl*ihanisslmc. Ja"m» Cesta tem no Ve-
nancio uma das suas melhores cria-
ções; o tipo que compôs para o per-

a) emitir parecer sobre os projetos Henrique Lage. cm cujos estaleiros es-
sugestões de leis sobre Direito do Tra- tao sendo construídas as unidades acl-
balho; b) elaborar o.s projetos de leis ma -'cferldas.
o regulamentos que lhe forem cometi- No Deoartampni-n At, PA»rm*xndos pelo ministro; c) sugerir a expe- weP*-"am_ento de Educação

Física
Terminada a cerimônia da ilha do

o presidente da República

diçáo de normas necessárias à fiel apll-
cação das leis do trabalho; d) realizar
os cn«ii'gos que lhe forem determina- Viana.
dos pelo ministro. Art. 5.° — E' facul- acompanhado do ministro Arist.de. rSo r-spccial da Estação de Londre
tado à Comissão Permanente de Le- Guühem e outras autoridades naval-, da BBC, sobre a Eatnlha Na vel de
gislaçáo do Trabalho designar sub- seguirá para a ilha das Enxadas, onde Rlachuelo. tomando parte o banda d.
comissões para o estudo de assuntos presidirá o ato solene de inauguração música dos fuzileiros navais hritt.nl-
especiais. Art. 6.° — Todos os Depar- das novas instalações do Departamen- rw- Essa programa, que Incluirá
lamentos; Serviços e Instituições t0 de Educação Física da Marinha, tambem uma sái'fl-ç'5o _ Ar. tád. d->
subordinados ao Ministério do Traab- ° cneí- do governo e demais autorl- Brasil, será irradiado, hoje, As 21.3D
lho, Indústria e Comércio ficam obn- dades serão recebidos pelo capitão d. ••-'ras.

dice ciatuente e secura dn renovação sonagem é mais uma 
"vitória 

para'suae progresso por que vem passando a
Marinha de Guerra. A cerimônia te-
rá caráter puramente militar, sem
festividades, devido à situação de <ru>'r-
ra qus etravors .mo.. Depois do ju.ràrrientò pelos nluno_ do Curso FrnvK
a Escola será franqueada nos convi-
dnde. e famílias des alunos para vi-
sitaçáo.

Em Londres
Tambem na Inglptrrra _prá presta-da uma homenagem significativa A

grande dala da nos:a Marinha. Cn. •:.
tara essa homenagem d. uma irradia-

irendo da p-ça o cprtãciilo preírrlíida cldr.de. teia-, as noites nas tm
sessões do ccslume,

Já se acha rm ensaies "í-ia.iir.is
ries mêndjros", úl'imo tr?b. ii-o „ç ,i».
racl Cani%30i min «-rrá mais um tr.
unfo pr.ra Jalm. Cesta c um re-alj
para o seu público.

TEATRO MUNICIPAL^
TEMPORADA OFICIAL DA PKEFEITUF.A

gados a prestar as informações soli- fragata Valdemar de Araújo Mota,
citadas pela Comissão ora Instltuida respectivo diretor, que estará acom-
Art. 7.° — Os trabalhos de secretaria panhado da oficialidade que ali serve.da Comissão Permanente de Legisla-
ção do Trabalho ficarão a cargo daSecretaria Permanente das Comissões
Técnicas. (Ass.) Alexandre Marcondes
Filho.

OURO
o Kits Trocamos Jóias de brilhantes. -A CASA DO CURO Ouvidor, 95 O memor comprador

Diretorias de sindicatos apro-
vadas

Sindicato dos Empregados no Co-mércio Hoteleiro e Similares — DeBelo Horizonte:
Presidente: Hernani Mala; 1.» se-cretárlo: 'José Albino de Amorim; 2."secretário. Arlindo Gilberto; tesourei-ro, José Ferreira. Suplentes: FranciscoPaiva, João de Macedo, Conselho Fis-cal: Sebastião Custódio, Pedro AlvesMurta e Antenor Faustino Nogueira.Suplente: Protásio Moreira da Costa"Sindicato dos Trabalhadores na In-dustrlá da Construção Civil", de Juizde Fórü; presidente, Llndolpho HIU;l.o secretário, Waltíemar Vargas dosSantos; 2.° secretário, Álvaro do Vale;tesoureiro, José Gonçalves Pimentel,Suplentes: Pedro Húngaro, ManoelRodrigues de Almeida. Euzebio Ricar-do Lucas, Albano Gonçalves Damasce-no. Conselho Fiscal: Manoel Estevandos Santos, Sebastião Húngaro e Ar-mindo Cesário de Carvalho. Suplente.-Antônio Alio, Sebastião Galdino deSouza e José de Castro.

Com o Conselho Pleno
A solicitação de Artur MarquesSouza deve ser dirigida ao ConselhoPleno da Justiça do Trabalho e nãoao ministro do Trabalho.

Almoço no Ilha das Cobras
A seguir, pois será breve a cerl-mônia da Ilha das Enxadas, o presi.dente da República seguirá, com o mt-nistro da Marinha e outras autorida-

nu*. c'es, para a ilha das Cobras, onde os
Paga - se ate aguardarão o almirante Julio Regis

Cr $ 27.00 a gra- Bittencourt, diretor gsral do Arsenalma. Brilham.* o"e Marinha da Ilha das Cobras; o al-
í.té KCf,l 21.00°"' mlrante Luiz Augusto Pereira das Ne-

ves; diretor eeral da Engenharia Na-vol e os oficiais que trabalham no im-
portanto estabelecimento industrial daMarinha. No amolo salão do edifi-cio da Administração do AMIC será

No rádio brasileiro
Associando-se à_ cerimônia*, as es.

tações radiofônicas brasileiras presta-rão homenagem A Marinha, friscndo
Irradiar programes especial-, cm\ ho-
ras alternadas, alusivas ao grande dia
da nossa Armada.

A contribuição da Prefeitura
Dentre as solenidade3 com que o

Brasil comemora hoje a grande data
da Batalha do Rlachuelo, terá um
cunho do realce os festejos quo será:)
realizados, por determinação do pre-feito Henrique Dodsworth, através doi
Departamentos de Educação Nacio-
nalista e de Difuso Cultural. Havc.
rá cerimonias eAseciais em todos os
Centros pílcos, instalados nas

Terminado o almoço o sr. GetulioVargas regressará ao Palácio Guano-bara.
,- Recepção no Ministério
As 15 horas, como vem realizando

todos os anos. o ministro da Marinha
receberá, no Salão Nobre do Ministé-
rio as membros do Almlrantado, co.
mandantes de navios e forças, direto,
res e chefes de estabelecimentos e re-
partições, membros da Missão Naval-
Americana, adidos navais ás Missões
Diplomáticas estrangeiras e outras au*
torld:áde_< .

Uma conferência no DIP
No salão do Departamento de Im-

prensa e Propaganda, no Palácio Tira.
dentes, o capitão de fragata Alto de
Sá Brito e Souza, da 6\ Divisão do
Estado Maior da Armada, pronuncia-''rá uma conferência, às 17,30 horas.
O orador abordará aspectos refereu-
tes A grande data.
Na Associação dos sub-oficiais

Meia hora depois de terminado o
expediente do Ministério da Marinha
a Associação dos Sub-Oficials da Ar.
mada reunir-se-á em assembléia ge
ral dedicada A data. Serão empo3. D'lamantopoulos

Jamin Constant, com sede no lnstl-
tuto de Educação, que, para esse fim,
preparou brilhante comemoração con-tando com o concurso das futuras com-
ponentes do nosso magistério. As' 21horas, a PRD 5 — Rádio Difusora daPrefeitura, irrsdiará um programa d_-dicado à nossa Marinha. Nesse pro-grama será Irradiado a transmissão deuma radio-teatralização do poeta pa-tricio Paula Barros. denomldada "Ban-
deiradaEsquadra";.endo o süplemcn.to murical constituído ds marchas hé-róicas brasileiras, especialmente müsi-cas da Marinha.

Próxima a alvorada da liber-
tação da Grécia

WASHINGTON, 10 <U. P ) —
Urgente — o presidente Raes3v.it
predisse a próxima alvorada da li-bertajão da Grécia ao entregar umr.avlo patrulhelro norte-americano à
Marinha daquele país balcânico, pa-ra a luta contra os submarinos.

A embarcação foi aceita em nom»
do governo grq_o polo embaixador

TEMPORADA Dn C0NCHR70S
HOJE — às 21 horas — HOJE

l.° RECITAL
Do frinceo Piaiú-ía Russo;

T A I % L I N É
EM PROGRAMA: Vivaldi-Bach: Concerto cm ré men. —

Lis-t: Variações sobre "Chorar, gemer..." Moussqrgskl: f^in-
dres de uma Exposição". Octavio Pinto: Cena Inf*ntu — M . -
nene: Valsa da Esquina — Chcpin: 2 Prelúdlcs, ré bem. mal.e sol men. — Bcrceuse, (Op. 67. — Balada em IA Bem. m-t.tOp. 57).

PREÇOS — Frisas: ESGOTADAS — Cám.-rotes: cr* 120,00— Poltronas; CrS 2r.,co — Balcões Nobre?: CS 20X3 — Balcões;CrS 15,00 — Galerias: $10,00 — Selo á pari".

TEMPORADA DE BAILADOS
2 — ÚLTIMOS ESPETÁCULOS — 7.

AMANHÃ — às 21 horas — AMANHÃ
5.n e ÚLTIMA Recito de A.3.r.__:i.<-

DOMINGO, 13 — às 16 hores — DOM.NG0. '3
ÚLTIMA VESPERAL
Com o mçnmò espetáculo

I? E S
Coreografia de FOKINE

Música de CHOPIM

m

m

FELICIII-AD
Grande Bailado em 3 atos.Argm. e Corecjirafia de Yuco Llndbcrg
Música o"e Alberto L-.-_c!i

Regente o AUTOF..
PREÇOS DO COSTUME

lü

GRANDE TEMPORADA LÍRICA OFICIAL

Diariamente, das 10 horas em diante, serão
atendidos os novos pretendentes para cs três

E

Assinaturas

la^f mUêmmn^mttmm'ts^t9mmsasamKaViMt^n}^^ tsjxMm.aê-B-HCB-aa¦"-'  l .(ÜRAIVDIOS_%S MATINKES INFANTIS Dl&DE AS
Promovidas por "SUPLEMENTO 

JUVENIL" e "MIRIM"

O PATO DONALD
MHMÁ AVENTURA
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.[..iil.ii.i_ da República
I'"i irtna assinados nn» pnstns
(h Educação, da Aeronáutica,

da Fazenda e da Marinha
o presidente dn República assinou

oi ¦ -niiit'-í decreto*;
NA FA8TA DA EDUCAÇÃO

Nomeando, Interinamente, para
exercer o cargo de professor catcdrA-
tico. padrão M, da cadeira do lltera-
uira hispano-americana, da Faculda-
ds Nacional de Filosofia da Urtlver-
iiilade do Brasil, Manuel Carneiro
dr Sousa Bandeira Filho, ocupante,
interino, do cargo de profo&jor cate-
dratico, padr&o i., da cadeira de llte-
ra.ura do Colégio Pedro II,

NA r.-STA DA AGRICULTURA
:!::...11 uto — Jofto Augusto Fal-

cio de Almeida e 8llva, diretor, pa-
drJn O, do Serviço Florestal para re-
prcseiitar esse Serviço na Comissão
Nacional de Oasogônlo; Horaclo Al-
Vf. da Silva para repreaei.tante do
Sindicato dos Armadores de Pesca do
D. F. na Comissão Executiva da Pes-
ca: e Jofto Augusto Falcfto, diretor,
.m comissão, padr&o O, do Serviço
Florestal pnra membro do Conselho
de Fiscalização das Expedições Ar-
.iMlcns e Cientificas no Brasil.

Removendo, por permuta, os ofl-
etali administrativos, cias*. H, A.-
tri-Ia Lesa Waldeclc, Pedro e .silva do
E.unrtamento do Administração pa-
rr. o Departamento Naclonnl da Pro-
ducJo Vegetal c, deste para aquele,
V.ilter da Rocha Miranda.

Aposentando — Gerson Tavares
R.drlguc... agrônomo blologlsta, cias-
K Fe Pedro Bcrnardcs dos Santos,
observador meteorológico, classe F.

Concedendo exoneração a Jnrbas
Guimarães, de almoxarlfe. classe E,

Demitindo Antônio Alves dos San-
tos, prático rural, class. D.

nctiflcnndo um artigo do decreto
que autorizou o qldadfto brasileiro
Jorge Zencn Henrlques Arydberg a
;••¦ iiui/-ir carvfto no município de
Urussanga.

Autorizando — Jullo Carneiro de
Albuquerque Maranhão a pesqulzar
dlatcmlta no município de Jnboatfio,
Pernambuco; José Inácio de Morais
a pesquisar scheellta e associados no
município de Santa Luzia, Paraíba;
Francisco Pergentlno de Araújo Fl-
lho a pesqulzar scheellta e associa-
dos no município de Santa Luzia, Pa-
rníba; Almeida de Freitas Moreira a
pesquisar mlca e associados no mu-
nlciplo de Espera Feliz, M. O.; Fran-
cisco tle Freitas Pitombo a lavrar Ja-
zida de mica no município de Mala-
cacheta. M. G.; Otonl Alves Casta
a pesquisar quartzo e associados no
município de Sete Lagoas, M. G.;
Escritório Levy Ltda. a pesquisar
bauxita no município de Águas da
Prata. S. Paulo; Geraldo Procópio
rie Rezende e Sérgio Procópio de Re-
zenrie a pesquisar minério de ouro,
cessiterita, quatrzo e associados no
município de Rezende Costa, M. G.;
e José Rodrigues Ferreira a pesqul-
sar mlca e associados no município
de Governador Valadares, M. G.

.VA PASTA DA FAZENDA
Nomeando, interlnf.mente, escrl-

turario, classe E, Adroaldo Lopes da
Fonseca, Antonleta Araponga de Car-
valho, Maria Ribeiro e Onofre Gur-
gel.

NA PASTA DA MARINHA
,. Aposentando — Jorge Alves de Se-

[tina, operário de arsenal, classe E,
jJoaquim da SUva Amaral Júnior,
soperário de armamento classe H e¦d Sebastião de Lucas, operário de lm-
f prensa, classe E.

• Telegramas recebidos pelo
Chefe da Nação

O Presidente da República recebeu
os seguintes telegramas: "Rio — Te-
mos a honra de comunicar a V. Ex-
xia. haver sido integralmente subs-
crlto o capital de cinco milhões de
cruzeiros da Companhia Industrial
de Turfa, que será instalada ainda
esta semana no edifício Martlneli.
Outrossim, participamos a V. Excia.
que, tendo sido aprovado pelo Gover-
no o relatório das pesquisas nas tur-
feiras de Jacarepaguá, íol incorpora-
da à nossa Companhia, nos termos
do artigo 20 do Código de Minas a
Jazida objeto do Decreto de pesquisado V. Excia., n. 8.861, ratificado e
retificado pelo Decreto 12.008, de 19
de Março. Certos de que V. Excia.
continuará fazendo cumprir o sábio
Ccdigo de Minas considerado por nós,
mineradores, como um dos monumen-
tos jurídicos do Estado Nacional, que-remos reafirmar os propósitos de
nessa colaboração com o benemérito
governo de V. Excia. A industrializa-
Cão em grande escala da turfa de
Jacarepaguá será feita pela nossa
Companhia sem ônus de qualquer es-
peeie para os cofres públicos e comreais vantagens para a economia na-cional. Respeitosas saudações — Hei-
tor Collet, presidente, F. Nunes Pe-reira, superintendente e coronel Amé-rico Menezes, diretor técnico"."Mogí das Cruzes, São Paulo — Emserviço de inspeção da grande va-
riante de Parateí, no ramal de SãoPaulo, sinto-me no dever de trans-mltlr a V. Excia. que uma das maio-res obras ferroviárias que está sendorealizada pelo governo beneméritotle V. Excia. prossegue com grandeintensidade para muito breve conclu-"o. Como testemunho da gratidãonacional, acabo de hastear pela pri-meira vez no quilômetro 50 do valecio no Parateí o pavilhão nacional-endo o mesmo saudado, assim comoo.nome de V. Excia., com granderatusiasmo. Em meu nome e no de«acs os engenheiros componentes"a Comissão da Construção, queira*• Excia, aceitar sinceras felicita-õesUrbano Setembrino de Carvalho,cn«e da linha da E. F. C. B.".

"Consoante nossa índole tradicional, en-
fileiremo-nos ao lado das Democracias"
COMO FALOU, NO BANQUETE QUE LHE FOI
OFERECIDO NO RECIFE, O MINISTRO GASPAR

DUTRA
RECIFE. 10 (A. N.) — Foi 0 segutn-

te o discurso que o ministro da Qeurra
pronunciou durante o banquete no
Clube Internacional, oferecido pelo
general Newton Cavalcanti, coman-
dante da "/.* RegtAo Militar, sediada
neite Estado:

— "Ao exprimir-voa meu profundo
reconhecimento pela delicada home-
rissem que vindes de me prestar e em
que foi tao pródigo de louvorea o vosso
Ilustre comandante da Região, per-mití que vos confesso a viva satlsfa-
ç&o que sinto com a espontaneidade
desse gesto de fidalga camaradagem
que hoje recebo de iodoa vós. Nesta
hora de apreensões e de dificuldades
gerais, a vossa Incondicional solida-
rlcdade — e, principalmente, o que
me é mais grato — a vossa afeição
constituem para mim um Justo titulo
de orgulho que multo me envaidece e
tanto suavlsa a árdua e delicada mis-
sAo que me confiou o exmo. sr. presi-
dente da República. A casas liomcna-
gens acrescenta-se o apoio moral dos
nobres camaradas das outras armas,
Marinha e Aeronáutica, à frente das
quais &e acham os Ilustres patrícios
como o almirante Nelva e o brigadeiro
Eduardo Gomes. A cias voem tambem
Juntar-se os elementos mais represen-
tatlvos do mundo civil e oficial aqui
tfto dignamente representados, todos
uníssonos cm testemunharem alto
apreço ft. autoridade do cargo com
que me honrou n confiança do nosso
prcelaro presidente Getulio Vargas.
Pesa neste momento sobro os ombros
de vossos chefes enormes responsabtll-
dades quo é a da vossa preparação ma-
terlal e espiritual, da qual comparti-
iho com todas as forças da minha boa
vontade. E se nfto fora a confiança
que deposito no vosso espirito de Jus-tlça, a certeza que me Inspira o vosso
bom senso, nfto teria por certo a pre-disposição de ánlmo nem a energia
suficiente para conservar-me à vossa
frente, dirigindo e orientando a fecun-
dldado de vossas ações para o alto es-
copo onde há de sempre pairar o su-
premo Interesse nacional. Esta home-
nagem tem, pois, para mim, neste mo-
mento, especial significação. Ela re-
presenta vossa Indestrutível unifto e
solene afirmação de Inabalável con-
fiança que depositamos nos destinos
de nossa Pátria. A guerra cm que nos
vimos envolvidos como que cimentou
nossa coesfto e aumentou nossa íorça.
Estamos diante desta grave realidade,em face do verdadeiro catacllsmo so-
ciai que vem convulsionando as mais
vetustas Instituições, ameaçando to-
das as conquistas da civilização con-
temporánea. Fomos por ele surpreen-
dldos em melo de nosso labor pacifico,recebendo a afronta com o ataque bru-tal que enlutou nossas famílias. Ge-
neraliza-se por toda a parte o slsmosocial.
Estamos ao lado das democracias

O mundo inteiro convulsiona-sc.
Todos os povos armam-se e partem
para a luta que assume proporções as-sustadoras. Nôo se trata de mera con-vulsão passageira da ordem mundial
ou de efêmera convulsão social. A
América já participa ativamente daluta e paga o seu duro tributo. Duas
poderosas organizações defrontam-se:
De um lado, as organizações totall-
tárlas e de outro as organizações'de-
mocrátlcas ambas científicas, técnicas,
fortes e eficientes; ambas batalhando
em nome de princípios de sobrevivên-
cia e independência política dos po-vos. Enfilelramo-nos, consoante nossaÍndole tradicional, ao lado das demo-
cracias. Cabe-nos, portanto, auxilia-
Ias para obtenção da vitória final. Mas
para concretizarmos esse auxilio e
materializarmos nossas intenções mis-
tér se torna que nós próprios sejamos
uma verdadeira organização política,militar, industrial, econômica, capaz
de enfrentar o esforço coietivo das
organizações Inimigas. A guerra mo-
derna não é outra coisa senão a luta
entre duas organizações, cujo objetl-
vo final é o desmoronamento de uma
delas. E esta é a fisionomia político-estratégica da presente guerra mun-
dial.

Formando o Exército dentro do or-
ganlsmo da Pátria seu arcabouço, ln-cumbe-lhe a manutenção de todas as
outras instituições. A solidez desse or-
ganlsmo depende, portanto, da rlgl-
dez e do poderio de suas forças arma-das, das virtudes militares de seus
quadros de oficiais, .graduados e de
grau de patriotismo de seus soldados
o do povo em geral, esse conjunto for-
ma o cerne da nacionalidade. Des-truí-lo, corrompê-lo é aniquilar a pró-
pria organização nacional e constltue
por sem dúvida um objetivo técnicode real valia na luta dos povos. Daía grande responsabilidade que nos ca-be nesta hora de ansiedade e sofri-mentos. porque o inimigo solerte e
pertinaz não escolherá meios para

SAHA-TOHICO rOMCO E DEPURA-
TIVO DO SANGUE

Abertura de créditos suple-
mentares

O Presidente da República assinou
decretos-leis abrindo, pelo Ministério do
Trabalho, o crédito suplementar de ..
CrS 80.000,00 á verba pessoal do De-
partamento de Administração, pelo Mi-
nistório da Fazenda, o crédito suple-
mentar de Cr? 80.000,00 à verba mate-
rlal das Delegacias Fiscais, pelo1 ML-
nistérlo da Agricultura, o crédito su.
plementar de Cr$ 22.500,00 à verba ma-
terial do Instituto de Biologia Animal,
pelo Ministério da Fazenda, o crédito
suplementar de CrS 836.210,00 para obras,
na Delegacia Fiscal de Pernambuco, pe-Io Ministério da F.ducaçSo, o crédito su-
plementar de CrS 150.000.00 à verba
pessoal da Divisão de Pessoal.

Hàdjo Teatro
âas/Àtfiérrcàs p»n *£/ €_*IPAPRESENTARÁ HOJE

as 21,30 horas na

RÁDIO TUPÍ - PRG-3
1.280 kcs.

a empolgante peça

WÊÍÍXWT-RÔ DAS
7 »À NOITE"

OUÇA, hoje e rodas as Sextas-feiras, às 21,30 hs.t o progra-ma "Rádio-Teatro das Américas", apresentando as peças quo
alcançaram maior sucesso no rádio americano.

provocar o desmoronamento de nosso"front" Interno, Infiltrando o vinn
dai exóticas tendências e o veneno
da di .solução Dal o srande e Impe
ilo.o dever que a nossa solldarleda
de .oniliifnt.il e os compruinlssos In-
ternactonals nos Impõem neste ln__an-
le. E aqui no nordeste, neste nmblen-
te de íol e de luz Inebrlante, no ca-
lor do entusiasmo reste povo, de tem-
pern ardente de setentrlfto nacional.
nu» viu ralar os albores da naclnna-
lidado e o despertar de nosso espirito
cívico, neste nordeste prodigioso e,
maU alem, naquela Amazônia ml.tf -
rlosa e fecunda, o Brasil vive pnlpl-
tando no seu esplendor e em toda sua
forço. Dlr-se-la que esta reglfto é a
síntese do próprio Brasil. Tudo aqui
r.s.iuia nacionalidade; patriotismo,
bravura Indõmlta, coragem, energia —
tudo aqui revela, por todos os cantos,
que tomos donos destas terras e se-
nhore» destes espaços.
Combateremos aqui ou alhurc.

Ao rever estes recantos cheios de be-
Ias paisagens, caustlcadas pelo sol
equatorial vejo toda a ardentla Ce
vossa brasllldadc. Reluzente, transpa-
reco a firme vontade de conservarmo-
nos solidários e perfeitamente organl
zados para a defesa de nosas institui-
ções nacionais o manutenção de noss.
integridade territorial. Para tanto
combateremos se se fizer mitsér aqui
ou aihurcs, onde quer que sejamos
chamados a lutar, contanto que desa-
gravemos a honra nacional. Au-cult.i
vossas disposições de Animo o retorno
satisfeito desta Inspeção. O que vi e
llsongclro e merece todos os meus lou-
vores. Verifiquei o exemplar devota-
...ento. de vossa atividade profissional
e certlflquel-me dc qcnnto estais con-
vencidos da Imensa responsabilidade
que vos toca no preparo e adestra-
mento da tropa que a Nação vos con-
fiou. Se grande foi o esforço até aqui
dlspendldo, maiores serão ainda os
que devemos fazer para ajudar o com-
pleto esmagamento dos nossos ndver-
sários. Multo espera ainda a Pátria
de vossa dedicação, de vosso espírito
de sacrifício e de vossa nunca des-
mentida abnegação para a consecuqáo
de tão nobre objetivo.

E' chegado, portanto, o momento de
realizarmos o ideal de nossa prepa-
ração militar. A guerra sempre eclode
para despertar fc espirito cívico dos
homens. Enfrentamo-la com serenida-
dc, com energia e destemor porque
assim exigem a nossa própria honra
e os imperativos da sagrada afirmação
do Brasil. Sei que nenhum brasileiro
faltará a tão augusto chamamento.
Tenho a convicção inabalável de que
os homens de todos os matizes de to-
das as profissões e condições sociais
se aprestam com confiante tranqulll-
dade para realizar o solene compro-
misso que assumiram para com & Pá-
tria — defendê-la com o sacrifício da
própria vida. Agradeço a todos vós,
meus camaradas, a cordialidade des-
ta reunião que tanto prazer me cau-
sou, proporclonando-me o ensejo de
dlzer-vos de viva voz todo o agrado
que sinto com a Inspeção que acabo
de fazer nesta parte de nosso setor
militar. Tendes á vossa frente um
chefe de grande valor e de indlscutl-
vel mérito — o nosso infatlgavel aml-
go general Newton. Secunda-o um
grupo de generais que é a melhor ga-
rantla para a eficiência da tropa da
7» Região Militar. E' com prazer que
declino os nomes dos generais Heitor
Borges, Boanerges Souza, Cordeiro de
Parlas, Fluza de Castro, Mendes de
Morais e Estilac Leal. Prossegui, pois,
no vosso magnífico labor e guiados
por tais chefes tereis cumprido o
vosso dever e realizado todas as vossas
obrigações de honra para felicidade
do Brasil."

EM NATAL O MINISTRO
GASPAR DUTRA

NATAL, 10 (AN) — Viajando em avião
da Força Aérea Brasileira, acaba de che-
gar a esta capital o general Eurico Gas.
par Dutra, ministro da Guerra, que se
fazia acompanhar pelos generais Lucto
Estcvcs e Souza Ferreira, respectivamen-
te, Inspetor do 1." Grupo de Regiões Ml-
lltares e diretor do Serviço de Saúde do
Exército, tenente-coronel Pinto Machado
e majores Alulzio Mendes e Adamar
Queiroz, respectivos ajudantes de or-
dens. Aguardando a chegada do titular
da Guerra, encontravam-se no Campo de
Parnamirlm o interventor federal, sr. Ra-
fael Fernandes, o general Cordeiro de
Farias, comandante da guarniçao de Na-
tal, o general Walsh, das força» norte-
americanas, almirante Ari Parreiras, che-
fe da Base Naval de Natal, o prefeito
da cidade, comandantes dos corpos aqui
sediados, auxiliares do governo do Esta-
do, o comandante da Base Aérea de Na-
tal, o capitão de Portos, alem de outras
autoridades. Apôs receber os primeiros
cumprimentos, o ministro da Guerra •
sua comitiva dirigiram-se, acompanha-
dos pelas autoridades presentes, cm au.
tomovel, para esta cidade, onde foram
recebidos com as continências do estilo,
alem de salva de tiros.

A grande parada militar
NATAL, 10 (A. N.) — A grande parada

de hoje, cm homenagem ao general Eu-
rico Gaspar Dutra, ministro da Guerra,
foi um espetáculo inédito de patriotismo.
Desde as primeiras horas da manhã,'
grande massa nopular esteve presente no
local do desfile, que teve lugar à ave-
nida Deodoro, apresentando toda a cldn-
dc um aspecto vor^ndelramente festivo.
Após à chegada a Parnamirlm, o gene-ral Gaspar Dutra procedeu à revista das
tropas da guarniçao de Natal, achando-
se ladeado pelo general Newton Cavai-
cante, comandante da 7.a Região MUI-
tar, que tambem chegou hoje a esta ca-
pitai, especialmente para receber a visita
do titular dn Guerra, o interventor Ra-fael Fernandes e o general Cordeiro deFarias, alem de autoridades e membros
de sua comitiva. O general Cordeiro deFarias, alem de autoridades pela grandemultidão que se aglomerava à sua pas-s..r!_m. dlrípiridn-se ao palanque espe-
cialmente armado na Avenida Deodoro.
do onde assistiu ?o grande desfile dasforças armadas brasileiras. Tomaram
parte no desfile as tropas do 16.° R. I.,
o Grupo de Artilharia de Dorso e o daArtilharia Antl-Aérea, desfilando pela
primeira vez em Natal um grupo de car-
ros de combate e canhões anti-tnnquss,
entusiasticamente admirados oelo povoque se comprimia no local do desfile.
Inspecionando corpos de tropa
NATAL, 10 (ANI — Após o desfile dss"orces dn gunrniçno desta capital, o ge-neral Eurico Gaspar Dutra, acompanha-

do dos generais Newton Cavalcanti eCordeiro de Farias e Mia comitiva, Inl-ciou a inspeção aos corpos de tropa^qui sediados, seguindo, depois para oPlrangt, onde lho foi oferecido um ai-moco intimo. A noite, no Grande Hoteln titular da Guerra tambem jantará na'.nMmk.ade. Durante o desfile de hoje,aviões da F. A. B. sobrevoaram a ei-:'_de. O comércio, as repartições, públi-c;s e as empresas .industriais interrom-'i.ram suas atividades na manhã de!ioje.") ri.uicr da Guerra esperado na
Baía

CIDADE DO SALVADOR, 10 (Asa-press) — Chegará sábado a esta caoltalo general Eurico Gaspar Dutra, ministro
da Guerra, que ova se encontra no Re-clfe. Aqui, o titular da Pasta- da Guerrainspecionará os diversos serviços daque-le Ministério. Er-t5o-lhe sendo prepara-daa Inúmeras homenagens.
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Sete homens
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Siga o conselho "Atla."
de rodízio periódico dos
pneus. O Revendedor
Euo lhe ensinará como
fazé-Io.

Mantenha os pneua
sempre bem calibrados.

Nio corra em excesso,
nem faça curva* em
velocidade.

SETE 
vidas preciosas, sete

soldados das democracias,
sete marujos dos nossos na-
vios salvos pela borracha ne-
cessaria para fabricar um
pneul Eis o milagre para o
qual o sr. pode contribuir,
poupando cada pneu de seu
carro, caminhão ou ônibus
em tráfego.

Pois se o sr. obedecer a todas
as regras para poupar pneus,
não precisará, tão ce-
do, comprar novos.
Com isto, contribui-
rá para que seja
ainda maior a quan-
tidade de borracha
destinada à constru-

ção de pneus para as viaturas
dos canhões, para os aviões,
para aplicações em navios
encouraçados, e nutras mui-
tas utilidades bélicas, além
desses milagrosos barcos des-
montaveis que têm salvo a
vida de tantos soldados e ma-
rujos das democracias. Poupo
o seu pneu, com a satisfação
de quem está fazendo um
ato dc guerra contra o Eixo I

HO TÍEMEHD0 ESFOR.O
DE .«MA, APERFEIÇOAMOS
A QUALIDADE E 0 SERVIÇO
DE AMANHAI

(Sso)ÍmSSO)

STANDARD OIL COMPANY OF BRAZIL

NOTICIAS DO ESTADO NOTÍCIAS DO D.A.S.P.
DO RIO

Os generais Rondon e Rabelo no
Ingá

Estiveram ontem no palácio do In-
gá, em Niterói, tendo sido recebidos
pelo Interventor Amaral Peixoto, os
generais Cândido Marlano Rondon e
Manuel Rabelo, que .oram tratar da
construção do monumento a Benja-
min Constant no antigo Forte Aca-
démico, na ponta do Gragoatá, onde
será tambem o Museu da Fundação
da República. O Interventor Amaral
Peixoto mandou um dos seus ajudan-
tes de ordens, capitão João Batista
Vieira, acompanhar aquelas duas ai-
tas patentes do Exército até o local
onde estão expostas as maquetes do
monumento a Benjamin Constant, que
foram pelos mesmos minuciosamente
examinadas.
A contribuição do Amazonas na
aquisição do navio auxiliar da

Armada
Pelo comandante Amaral Peixoto

foi recebido do sr. Antóvila Rodrigues
Mourão Vieira, prefeito de Manaus,
um cheque na importância de Cr$
25.000,00 que deverá ser encaminha-
do ao Ministério da Marinha paraconstituir mais uma contribuição ,des-tlnada à compra do navio auxiliar da
Armada que, por iniciativa da adml-
nistração fluminense, está sendo cons-
truldo nos estaleiros da Ilha do Via-
na. Essa quantia representa o resul-
tado da arrecadação feita pelas pre-feituras amazonenses e demonstra o
grande apoio que a Idéia encontrou
naquele Estado, numa perfeita har-
monía com o entusiasmo que tal cam-
panha despertou no Estado do Rio.

Depois de encarniçada luta re*
tiraram-se para as montanhas

LONDRES, 10 (A. P.) — O gover-no iugoslavo anuncia que forças do
Eixo, apoiadas por 35 tanques e forte
força aérea, penetraram na cidade
montenegrina de Sadnik, mas somente
depois de terem os patriotas iugosla-
vos matado e ferido muitos soldados
e oficiais inimigos. Acrescenta a in-
formação que a luta continuou den-
tro da cidade, sendo por fim os pa-triotas obrigados a se retirarem paraas montanhas.

Diz ainda o governo iugoslavo ter
havido outro encontro, em outro lo-
cal, sendo um batalhão ahmão li-
teralmente dizimado após dois dias
de luta que terminou a 6 do corren-
te. Esse encontro foi na região mon-
tanhosa de Gucevo, na Sérvia, pertodo rio Drina.

7." Exposição Agro-Pecuária
de Leopoldina

Na cidade de Leopoldina onde se reall-
za anualmente uma grande demonstraçSq
do potencial econômico daquela zona ml_
neira Inaugurar-se-á amanhã, dia 12, a 7.B
Exposição Agro-Fecuaria, por iniciativa
da Associação Rural de Leopoldina.

Esse importante certame, que vem crês-
cendo d_ importância, de ano para ano,
adquire, desta voz, uma significação mais
ampla. O número de expositores aumen-
tou, consideravelmente, notando-se uma
evidente intensificação no trabalho dos
mineiros, que demonstram, assim, a com-
prcon.So da nossa necessidade de produ-zir mais, num período cm que aumentou
de 100 por cento a despesa da Nação. Os
pavilhões .iá se encontram superlotados,
apresentando, alem da exposição habitual
de animais de raça, mostruáíios de fru-
tlcultura, onde se destacam as famosas Ia
ranjas da Zona da Mata. Estão sendoesperados, para o dia da inauguração, o
governador Benedito Valadares," o sr. Lu.
Cas Lopes, secretário da Agricultura deMinas Gerais e o ministro Apolonio Sa-les. permanecendo aberta a Exposiçãoaté o dia 20 do corrente.

INSCRIÇÕES ABERTAS — Auxiliar •
praticante de escritório — de qualquer
Ministério — permanente: Engenheiro
XXI do Dep. Nac. de Portos e Navega-
ção do M. V. O. P.. Desenhista IX da Con.
tadoria Geral da República do M. F., Cal-
culist.. XI do Instituto de Ecologia Agrl-
cola do M. A. e Técnico de Laboratório
da Policia Civil do Distrito Federal do
M. J. N. I.. e I.abnratorlsta da Peniten.
ciaria do Distrito Federal do M. J. N.
I., até o dia 14; Taqufgrafo do D. A.
S. P., até o dia 15; I.abor.-itorls*-.. VII.
IX e XI do Hospital Central de Aero-
náutica do Pronto Socorro dos Afonsos
e do Pronto Socorro do Galeão do M.
Aer. até o dia 18; Desenhista IX
da Policia do Distrito Federal, do M. J.
N. I., Desenhista IX da Com. dc Ef. do
M. J. N. I.; Calcull-.ta VII do Serviço de
Meteorologia do M. A. até o dia 21; Pro-
Jetador Auxiliar XII da Diretoria de En-
genharla Naval do M. M., até o dia 23;
Blologlsta do M. E. S., até o dia 1.* de
Julho.

INSTRUÇÕES APROVADAS — O presi.
dente do D. A. S. P. aprovou as Ins-
truções reguladoras dos seguintes con-
cursos: Oficial administrativo. Escrivão
de Policia, Dactiloscoplsta • Estatístico
Auxiliar. As inscrições para esses con.
cursos serão abertas em junho c tulho.
CONCURSOS E PROVAS EM REALI-

ZAÇAO:
Armazenlsta de quaVquer Minlntério

— P. H. 269 — A Parte II será identlfl-
cada hoje, dia 11, às 13 horas, na DIvl.
são de Seleção. Os candidatos terão vis-
ta das provas, logo a seguir, mediante
prova de identidade.

2'FE.Rfl fc

.£7*LUA DE MEL

GMNT 'BOGERS ¦
Com/,.^<?*v

Auxiliar de Autópsia XI do Instituto
Médico Legal — P. H. 2Í9 — A Parte II
(prático-oral) será realizada, às 9 horas,
no Instituto Médico Legal, dc acordo
com a seguinte escala: Hoje, dia 11, car-
didato de Inscrição n. 7; e Amanhã, dia
12, candidato de inscrição n. 9.

Assistente de Pessoal do D. A. S. P.
P. H. 278 — As Partes II e III serSo

realizadas de acordo com a seguinte cs-
cala: — Parte n — hoje, dia II, às 19
hoias e 30 minutos, no edifício au-
xillnr da Faculdade Nacional de Filo-
sofia (Largo do Machado); Parte III —
dia 13 do corrente, às 8 horas, no Ex-
ternato do Colégio Pedro II (Avenida
Marechal Floriano, 80).

Laboratorlsta VII (Secção de Qulml-
ca) do Instituto Militar de Tecnologia

P. H. 2D5 -— Esta prova será realiza-
da de acordo com a seguinte escala; —
Parte I — dia 11 do corrente, às 8 ho-
ras. na Divisão de Seleção (praça Ma-
rechal Ancora); Parte II — dia 14 do
corrente, às 8 horas, no Laboratório Tec-
nológico Militar (rua Pinto de Figuel.
red_, portão da antiga Escola do Esta-
do Maior).

Fotógrafo-auxlliar XI da Policia Civil
do Distrito Federal- do M. J. N. I. —
P. H. 304 — A Parte I (escrita) será
realizada amanhã, dia 12, às 15 horas
na Divisão de Seleção (praça- Marechal
Ancora).

Auxiliar de escritório da Diretoria de
Material do M. Aer. — P. H. 319 — A
Parte I (Português, Aritmética e Inglês)
será realizada no próximo dia 13. às 8
horas, no Externato do Colégio Pedro II
(avenida Marechal Floriano, 80).

Entrega de certificados de habilitação:
Os candidatos nos concursos de Estatis-
tico auxiliar de qualouer Ministério (C.
89). Datiló..rafo do DÀSP (C. 90) e Es.
crlvão de Coletaria do Ministério da Fa-
zenda (C. 68) — candidatos do Distrito
Federal, devem comparecer à Divisão de
Seleção (praça Marechal Ancorai, afim
de receberem os certificados de habili-
tação.

Prorrogada a Convenção
Cafeeira

WASHINGTON, 10 (A. P.) — Os
delegados à Junta Inter-ámericana do
Café ce reunirão, hoje, para assinar c
documento oficial que prorroga a con-
venção cafeeira de 1940.

Ao que s° espera, a Junta examina-
rá vários projetos para simplificar aa
formalidades relacionadas com o co-
mércio do café.

COLUNA,DO
FUNCIONÁRIO

São as seguintes as respostas das eon-
lultas de hoje:

N.° 79 — O extranumerárlo que. em
1942 obteve melhoria de salário, pode
agora obter nova melhoria, se, na res-
pectiva tabela, não tiver outro com o
interstício completo?

R. — Ao nosso ver, pode. O decreto-lei
240 determinou que quando heu-
vesse vaga cm função que n&o íos-
se a de menor salário na tabela res-
pectiva, a admissão se faria por
aproveitamento de mensalist» de
salário imediatamente inferior. N&o
cogitou, norom, esse decreto-le1. r"o
prazo necessário para o aproveita-
mento em salário superior e come-
çaram a surgir abusos, concedendo-
se dois e mais aumentos de salário,
ao mesmo mensalista. dentro do
exercício financeiro.

Procurando regularizar o assunto,
o DASP, na sua- exposição de mo-
tivos n.° 355, de 13-3-41, propôs a ex-
pedição de normas, o que foi apro-
vado pelo sr. presidente da Repú-
blica.

Segundo ficou, então, entendido,
nenhum extranumerárlo mensalista
poderia ter o salário melhorado an-
tes de decorridos dois anos de de-
sempenho da função, e. deveria me-
dear entre melhorias sucessivas de
salários o prazo mínimo de dois,
salvo quando, na mesma referência,
não houvesse outro mensalista com
tal período de exercício.

O decreto-lei 5.175, de 7-1-43, qua
atualmente regula a admiss&o do
pessoal extranumerárlo, determina
no . 2." do art. 44 que, "sem o in-
terstlcio, só poderá o mensalista ter
melhoria de salário, se, na mesma
referência e S. F., nenhum outro
o houver completado, n&o podendo,
p_rem, neste caso, obter nova me-
lhoria de salário, antes de decorri-
dos dois anos".

Mas esse decreto-lei, é claro, so-
mente prevalece para os casos ve-
rifiçados depois da sua vigência.

N.° 80 — Um funcionário que, em Ja»
neiro de 1936, ocupava cargo público em
caráter interino, tinha direito ao abono
provisório então concedido ao funciona-
lismo público?
R. — O abono provisório foi concedido

pela lei 183, de 13-1-36, que no peu
primeiro artigo assim dispôs: "A
partir de 1.° de Janeiro de 1936, se-
rá concedido um abono provisório
a todos os funcionários civis da
União, em pleno exercício de suas
funções, sem distinção de categoria
e forma de pa-jamentp, ressalvados
os casos previstos na presente lei".

Entre as exceções que essa lei es-
tabeleceu nenhuma dizia resneito
ao funcionário interino, que, assim,
teve direito ao aludido abono.

N.» 81 — 0 funcionário com mais de
88 anos de idade, pode exercer cargo em
comissão?

R. — Pode. Os dispositivos eonstituclo-
nal e estatutário que determinam a
aposentadoria compulsória do fun-
cionário aos 68 anos de Idade só
se aplica aos cargos de carreira ou
ls"'.do, de nrovimento efetivo.

E' Isso, pelo menos, o que se de-
duz do oficio do DASP ao Conselho
Nacional do Trabalho, em que es-
clareceu que o funcir-. .rio núblico
aposentado por invalidei para o
cargo ou p_or ioiplcmenta d. ;"__-*_
pode exercer cargo em comissão.
(D. O. 19-8-42, pág. 12.807).

O REGRESSO DA SRA. SOUZA COSTA - "O clichê" acima mostra um n. .„c,. -_ .,_.,,„,.-„-,,-aspecto da chegada a esta capital, pelo avião "Arumani". da linha interna- "**• J'-'5E DE ALBUQUERQUE
cional Cruzeiro do Sul. da exma. sra. d. Maria Câmara de Souza Costa eda senhorita Helena Câmara de Souza Costa, esposa e filha do dr Arthurdc Souza Cesta, ministro da Fazenda, de retorno da visita que fizeram aPerto Alegre. Numerosas pessoas do vasto circulo de amizades da famíliaSouza Costa compareceram no Aeroporto Santos Dumont, afim de apresenta-rem votos de boas-vindas às distintas viajantes.
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Membro efetivo da Si-riedade de
Sexologia tís Paris

Doenças Sexuais do Homem
Rua do Rosário, 172 — De 1 às 7
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"MOINHOS DE VENTO"
PAULO PARISIO

O 
traço ulvw, ¦¦¦¦¦ -••- característico Depois de siguns mrses ds per-
oa p-isag-m rural do t ¦-¦ J ¦-. o -.>....... .* nttie pau, a mmhs -.:.....-

o mwnnt- oe vento. Ao lado da <..'" um fe pronunciado ainda mau,
ctu-s ao la-, ¦¦•¦• ¦¦ ¦ cem as suas ai» ...-...:¦- ue sua grande.», «onômict», que
vertas depencenetas, desunida* ao e reaimente tojsrba. Contudo o meu
aurtgo doi pequenos e grandes anima» conliecimento um se tornado mau ob*
U ergue.ee r.-.-..i uiil benfeUon» agri* jeuvo. com o pr.mitivum*j oo moi*
('... .--.. ,--.'..i as correntes i •:.,- para o nho oe vento, nos apreciamos lambem

suprimento do ,,:>.., liquido. Tem. o primitivumo de aiguma coua mau.
se, aqui, melhor ;...,:,.,, de uma Ii» No que concerne aos métodos ce
lenda de criação, comando-se o nú» trabalho agrícola, por exemplo, pode.
mero de seus moinhos de vento, do que nios > er quanto esforço tem ...;.-> o
mesmo o de suas cabeças de gado, em agrônomo americano, no senUdo de
exploração, ü moinho de venio tem moaiticà-los. A reação mais notavei
tanta lorça de expreuao para a vida contra a rotina do agricultor ameri-
econômica da grande unidade ameri- cai.o. tu: a organização do Serviço fle
cana, que ao lado co capulho de ai- conservação de Solos, ha pouco mau
godao, da e-splga do milho, da torre à9*de 10 anos pamados. Ainda hoje, ap«-
petróleo, simeuza, admiravelmente. n _ar da campanha eliciente desse tet-
quadro oconomieo do Estado dos "cow- \tço agneda americano, em prol da
boys". A força econômica, talvez, de -.encranzaç&o das práticas conservado-
maior importância, neste Estado, é a ras da fertilidade da terra, vemos em
pecuária. multas fazendas, o solo ser lavrado no

A criação de grandes e pequenos anl- sentido da declivldade do terreno,
mais assume um papel relevante, no r o absurdo cie ordem técnlco-agrt-
qual sobressai, de uma maneira nota. Cola poucas agricultores da zona da
vel, o "whlte face'", o famoso gado mata de Pernambuco o praticam. Mui-
Hcreford. Sem o moinho de vento, .M fazendas de criação possuem bebe.
Impoislvel seria a grande exploração -louros comuns, completamente des*
pecuária do Texas c Eitados vizinhos, protegidos, facilitando, assim, a disse,
situados na -.rande região seml.arlda mlnação das doenças entre os animais,
dos Estadas Unidos. A impres-fla que m9is outro absurdo técnico que. pouco
tenho é quo es?a rudimentar màqui- a pouco, vai o nosso serviço de íomen-
ns, tão generalizada na agricultura ln animal abolindo nns fazendas de
desde tempos remotos, foi o fator prin- criação de Pernambuco.

a v o uri: s
rompi».»..» qualquer quantidade pela estação do dia. Mrtrno

raucionadat, paterno» «u-rt.es da juro» tenrldo. oj a vencer, pequen*.dearonlo. Negócio rápido.ANnnAor. Cabral é cia. ltda. icáaa luneártaiRua Ruenoa Atrrt n. ftl. 1.* — Tel.;j.ti-u

0 LIVRO DO DIA

MUNDO SOCIAL
DUAS MENTALIDADES

dpal na conquista do sertão amerlea-
no. Da mesma maneira que o açude,
grande ou pequeno, está sendo o fa

Oferece, realmente, este grande pau,
um panorama varladlsslmo, em que o
contraste do seu colorido é a nota pre-

íXAaquí°nno0T 
xaVa" gufdo sub-solo * gWJJMg 

~ggg»g»»
ê ablndants. Np nordeste brasileiro, l«J™™S?lu$&^A%ao contrário, é ela escassa pela natu-
reza geológica dos seus solos.

seus campos de cultura, confina com
Da, 0 o vizinho que faz o mesmo trabalho

,.., i. ,... _ i,-,. -, ,„ .i ..... .»r» cem o auxilio do Jumento. O fazen-nçude para a barragem dns águas pre- j.,_. .„. ,,_ „. ,*..---,_ ».„. ..... ....,„,..,",- „.., f.™. j. _i,,„._r {.«.» delro que tem as cercas das seus cur-
SP &*&-*£& ttTlculcSdl itÂT^dT^iZ To% fC„.,.., - „»,-„,„,,., ¦,._,,,,,__ „„. ,„„, outro que ainda usa cerca dc pau nn.para a enonomin brasileira, que tem ;"¦"", ',„„„,. ...ji,«», .„. . ..,5. .» »i-™.- „„/..,„*.» *. >... cado, nas mesmas condições que o nos-de se firmar, como acontece, ás eus-

ta» de ingentes sacrifícios
Moinhos de vento foram parn mim,

nos Estados Unidas uma surpresa

so sertanejo, situados nos confins de
Cabrobó.

Es:e Interessante quadro que obser-
Nunes pensei encontrá.los tão genera- ll^L^tKroiiSÍ'Usados, nu faz-ndas fios Estados do ^l^\^«m^'^fJ^inS^^tas vezes pensamos em desanimar nasul. Parecem-me bastante primitivos
para serem usados como são, neste
pais ás vezes extravagante no que se
refere à sua preocupação de tudo mo-
dernizar.

r.tv :a luta contra a rotina das prá-
tícas agrícolas? Pensamos que outros
povos mais adeantados que nós, Já re-
sorveram esse problema. Ainda não..

Pouco a pouco, outras surpresas vou !c^Z^lÍ%tnV^TZT^ J$?experimentando. & proporção que o é- realmente, necessário para nos mos-
tempo se passa e com ele alcanço uma
Idéia mais exata da situação. E' que,
antes, no Brasil, estudando em revls-
tas, boletins e livros americanos, guar-
damos sempre uma Im-irewão que lon-
ge de ser errada é, entretanto, multo
otimista.

trar o limite exato da conquista da
técnica, no sentido da duplificação das
colheitas, sem o empobrecimento do

solo e ria nação.
Kenedy, 22 de abril de 1943.
(Transcrito da "Folha da Manhã",

de Recife). *••

VIDA MILITAR
De sua viagem de inspeção ao Es.

tado de Sáo Paulo, regressou o gene-
ral Milton dj Freitas Almeida. Diro-
tor de Moto-Mecanização.

Exibições de filme — convite
Em nota dirigida á Secretaria Ge-

ral cio Ministério da Guerra, o minis-
tro da Guerra declarou que o minis-
to da Justiça, deu a conhecer que o
Departamento de Imprensa e propa-
ganda, por sugestão e patrocínio da-
quele Ministério, fará exibir, todas as
sextas.feiras, ás 18 horas, no salão de
projeções daquele Departamento, uma
série de filmes do momento, destina-
dos aos srs. ministros de Estado e de-
mais membros da alta administração.
Em face do exposto foram convidados
os oficiais generais.

Na Diretoria de Saúde
De crdem do ministro e a critério

da Diretoria de Saúde do Exército, o
Diretor da Escola de Saúde do Exér-
cito, ficou autodizado a conceder aos
segundos tenentes médicos estagiários
permissão para que se ausentem desta
capital, durante as ferias regulamen-
tares de junho corrente.

Prcsseguindo em sua viagem de
inspeção, o general Souza Ferreira, vi-
sltou as guaniições de Garanhuns e
Caruaru, tendo ontem se dirigido ã
Natal e Fernando de Noronha.

Foi concedida permissão ao ca-
pitão médico Paulo Leite Gomes Pi-
nho. para vir a esta capital, a serviço
do Hospital Militar de Juiz de Fora.

O Diretor de Saúde determinou
a distribuição para todos os oficiais
médicos da ativa e os da reserva con-
voeades. em chefia de Formação Sa.
nitárla Regional, da Circular Técnica
n" 1, organizado pela referida Dire-
toria e versando sobre "Curativo In-
dlvidual, Composição, Preparação e
Modo de Emprego".

Na Diretoria de Engenharia
Para encarregados das obras abaixo,

foram designados os seguintes oficiais:
major Waldemar Millen, reparos e
adaptações no prédio cia rua S. Fran-
cisco Xavier n. 301; capitão Ruy Mos-
tardelro, adaptação do antigo Derby,
para servir de aquartelamento de
emergência; e capitão Lelio Ribeiro
Boaventura, reparos no edifício da Es-
cola de Estado Maior.

O comandante da 81 Região Mi-
litar, comunicou ter o tenente coronel
Jorge Ce Oliveira Tinoco, Chefe do
Serviço de Engenharia Regional, reas-
sumido a chefia do referido Serviço.

Na Diretoria de Intendência
Em virtude da apresentação do te.

nente coronel Nicanor Ponto Virmond,
que foi desienado para a S. 3, foram
determinadas as seguintes modifica-
ções na Diretoria de Intendência:
adjunto da S. 2, o capitão Almlr Va-
lente; adjunto do S. 1, capitão Pedro
Gemes da Silva; tesoureiro capitão Na-
poleão de Souza Taguatinga e adjun-
to do Gabinete o primeiro tenente

Osiris Ferreira Martuscelli.
Processos despachados

Pela Sub-Diretoria de Fundos do
Exército, foram encaminhados à Di-
retoria cie Intendência, em condições
de serem reconhecidas as dividas, os
seguintes processos: Rede Viação Pa-
raná.Santa Catarina, Rede Mineira de
Viação, (13 processos) Cia. Paulista
ri- Estrada de Ferro (3 processos). Cia.
Estrada de Ferro Sorocabana, Viação
Férrea do Rio Grande do Sul. Cia.
Estrada de Ferro do Dourado, Estra-
da de Ferro Araraquara, Manaus Nar-
bour Limited, Emnresa ds Navegação
Hoepeck. Cia. Mopiana de Estrada de
Ferro, Navegação Baiana, Cia. Ferro-
viária São Paulo-Golaz. Cia. Ferrn-
viária São Paulo.Paraná e Navegação
Mineira do Rio Sáo Francisco.
Vai assumir o comando do 1.°

G. A. C.
Em ato recente do governo, foi de-

«ignado para exercer as funções de co.
mandante do 1" Gruoamento de Artl-
lharia de Costa, na 2* Região Militar,
o tenente coronel Osvaldo Nunes dos
Santos. Oficial de elite, com muitos
anos Oe serviços prestados ao Exerci-
to. foi multo bem recebido a comissão
do antirro comandante da Fortaleza de
S-^ta Cruz.

No Círculo de Oficiais Refor-
mados

Em homenagem ao feito glorioso de

1C65, o Circulo dos Oficiais Reforma-
dos do Exército e da Armada, fará
reallsar hoje, às 15 horas, em sua sede.
sita no Palácio do Exército, uma ses-
«ao solene, usando da palavra, como
orador oficial o comandante César
Xavier.

Reservistas chamados
Devem comparecer com urgência à

3» Sub-Secção da 1* Clrcunscriçáo de
Recrutamento, afim de receberem os
seus certificados, os seguintes reser-
vistas convocados e Julgados incapa-
«es definitivamente para o serviço atí.
vo do Exército: Abelardo Cid, Abra-
hão Waissman, Alberto de Andrade,
Alberto da Costa Lima, Imbuzeiro Fi-
lho, Aldo do Nascimento Peixoto, Al-
berto Plraglbe, Lyra de Lemos, Aldo
Bragato, Altair da Silva Leite Vargas,
Álvaro Battemarco, Antonio de Car-
valho Junlor, Antonio Guimarães Al-
ves, Antonio Rodrigues de Almeida Fi-
lho, Antonio da Silva Machado, Ary
Branco, Aristides Monteiro, Arlindo
Costa, Armando Cardoso Mendes, Ar-
mando Claudlno de Oliveira e Cruz,
Astulio Ramos Calado, Bernardino
Borges Ribeiro, Bernardo Cardoso Pa-
risot, Carlos Batista Pereira Bastos Fi.
lho, Carlos Felipe de Paula, Deoclecio
Perminio da Silva, Edmilton Cabral de
Souza, Elias Levy, Ernesto Fernandes
de Almeida, Ernesto de Souza e Silva,
Fausto Jasé Peluso, Fellsberto Antonio
Luciano. Fernando Cravo Fernandes,
Fernando Frederico Wayand, Fernan-
do Fukelman, Francisco Joaquim Tei-
xeira, Francisco Rodrigues de Araújo,
Francklin Furtado Meireles, Gildasio
de Souza Ferreira, Guy de Porvença
Neves da Rocha, Jello de Lima e Sll-
va, Henrique Pontes Segovla, Horaclo
Meldeiros, Ivan Manoel Ponte Bravo
Limoeiro, Ivo Francisco Dionisio, Ja-
como Fazzlola, Jayme Benayen, João
Abramovitch, João Batista de Maria
MorMs. João Carneiro, José de Cam-
pos Vilela, José Feranndes, José Guer-
relro Filho, José Muniz de Souza Ama-
ral, Judlnaro Ribeiro de Oliveira, Li-
no Pinto Franqueira, Luiz Gonzaga
Palha res. Luiz Walter Barbosa Ma.
noel Feltoza de Souza, Manoel Frei-
re, Manoel José de Souza Dantas, Ma-rio Rasa da Silva, Maurilio Leite Bas-tos, Moacir Guimarães, Nelson Júlioda Costa, Nelson Monteiro, Nelson deOliveira Pierretl, Ollverio Chequettl,
Oscar da Costa Lima, Osmar Gonçal-ves Pereira, Octacillo da Costa Gui-marfles. Renato Augusto da Silva, Se-timlo Carmo, Severlno Gonçalves Tu-fie Ottan. Valentim Bonder Walde-mar Caudido de Souza, Walter Nascente Sodré. Walter dos Santos Pinho,Walterio Nolasco da Silva, e Vosino deSouza Nogueira.

Devem comparecer com toda a ur-penda ao Batalhão Vilagran Cabrita,os seguintes sargentos e cabos refor-mados: Angelino Francisco do E-.pl-rito Santos. José Luiz de Queiroz Ral-mundo Marques de Figueiredo Júnior
Querino Carneiro de Campos BeloAureliano Garcia, Dalmiro AugustoGomes, José Peixoto da Silva, ManoelSevero de Carvalho, Antonln Celesti-no de Souza, Álvaro Mauriti da Sil-veira, Alcino César de Oliveira e Al-berto Ferreira de Arauío.

Naturalizados chamados
Devem comparecer ao arquivo da 1»Clrcunscriçáo de Recrutamento ae-vendo procurar o tenente Dagóberto

„». í.'0irelos' ^ sentes cidadãosnaturalisados: Antonio de Almeida,Antolno de Almeida Ramalho, AntonioBastos. Antônio Bezerra de BarrosAntonio Gaspar. Antonio Centeio. An.'tomo Corrêa. Antonio Correia, Anto-nio Darco, Antônio Fonseca Júnior,Antônio Gomes de Almeida Pinho An-ton o de Jesus, Antonio Joaquim.' An-tonio Joaouim de Souza, Antonio deLemos. Antonio Lopes da Cru», Anto-nin Maria Exposto. Antônio MoreiraAntônio Motta. Antonio Pereira 'da
Rlva, Antonio dos Santos. Antônio daSilva e Antônio da Silva Pombo.

DUAS 
noticias tusestlvu

chegam-nos, da Europa.
eoncomltanteme-nt« — e

trazem, na sua expresslo pai*
eológlca. o destino de dois gru-
pos de povos. Enquanto a rá*
dlo de Berlim exalta os traba-
lhos de engcnharls, preventl*vos da próxima Invasão aliada,
em Londres se estuda um pia*
no de aaaUttncia alimentar as
famintas populaçfes da Furo-
pa, saqueada e roubada pelos
nszlstas. Os dirigentes totalitA-
tios, como ratos acossados por
esguichos de gás sulfuroso, re*
colhem-se ao mais fundo seu
buraco para digerir as últimss
résteas miseráveis do queijo eu-
ropeu. Pouco lhes importa que.
na Grécia, morram á fome cer-
ca de SOO pessoas por dia; que,
na França, se pague a peso de
ouro a carcassa de um c&o vaga-
bundo, e que, em toda a Europa,
crianças esquálidas desmaiem
de Inanição á porta das super-
lotadas cadeias onde os pais
esperam a hora do fuzilamen-
to, ou a viagem para o campo
de concentração. Nos Estados
Unidos, dentistas humanitários
pr:param a campanha de sal-
vaçáo dos restos do Velho Mun-
do através de uma sábia dosa-
gem de vitaminas prestantes e
miraculosas. Já depois da ou-
tra guerra, foi o governo norte-
americano quem, através de
Herbert Hoovcr. evitou, na Ale-
manha derrotada, a maior mor-
tandade de famintos de que ha-
veria noticia na crônica do
Mundo. Precisamente as crian-
clnhas alemãs, salvas da fome,
em 1918, pelo espirito cristão
dos americanos, são, hoje, os
soldados deshumanos que fur-
tam aos gregos infelizes a úl-
tlma códea de pão que lhes
mandam os povos aliados atra-
vés da neutralidade benigna da
República turca. A Alemanha
de 1943 náo se contenta com
espoliar, de todos os seus. bens
materiais, os povos vencidos em
solertes campanhas de traição
e suborno: mata-os à fome, pa-ra que não subsistam testemu-
nhas do maior crime coletivo
»7i História Universal. Não lm-
porta que os gregos e sérvlos,
por exemplo, só tenham come-
tido uma falta: o defenderem
a própria terra. Esses e outros
povos heróicos incidiram nc er-ro de antepor-se à marcha ml-
nosa da besta do Apocalipse. PorIsso, náo só os homens válidos,
mas as mulheres lnermes e ascriancinhas inocentes pagam
por esse crime terrível, e arran-
ca-se-lhes a vida pelo processomais bestial de que nunca usa-ram homens civilizados: a fome.

A Europa de hoje é um enor-
me campo de concentração,
cujos carcereiros sentem aproxi-
mar-se a hora do castigo, o mo-mento do ajuste universal decontas. Deus queira que, ao raiar,
no Velho Mundo, o scl da llber-
dade, ainda haja alguém que se
possa aquecer aos seus raios e
gozar-se da sua redentora ai-
voradal • Berilo Neve*

aniversário de aua »«timada esposa, d.
flora Rolnan de Almeida Por este mo-
tlvo » aniversariante lem recebido inü»
meras felteiuçAes.

Adelfo .M.rn — Transcorreu ontem o
aniversário nataliclo do tr. Adolfo Altcn,
diretor da -Empresa de Publieaçoet li.-
faniU", • um dos elementot mitt ope*
rosoi e prestigiosos daquela • ¦:;. ,u.--.-, >
Por eue motivo, o anivertariante foi alvo
de efusivas homenagens.

Casamentos
*and>ra Darata • I^vjr de Campo»

Moura — Realiza-te, amanhA, o enlace
malrtmonUI da tenhorlia Jandyra, filha
do coronel Joaquim de MsgalhAet Barata,
interventor no i»_u.i. e de d Ceorcin* de
Oliveira Barata, com o tr. Levy de Cam*
Sot 

Moura, filho do tr. Júlio Xavier da
Uva Moura, secretário da SecçAo do

Segurança Nacional do Ministério da
ViaçAo, a de d. Rosallna de Campos Mou-
ra. já falecida. SerAo testemunhai no cl*
vil, por parte da noiva o dr. Paulo Cher-
mont de Araújo e d. Jaeyra Barata de
Araújo e por parte do noivo o profes*tor Periclet Martlnt e a profenora Isa-
bel Campos. No religioso terAo paranln.
foa da noiva o dr. Loureiro Sobrinho, e
d. Vera Loureiro e por parte do noivo
o dr. José Riba» e d. Edelvtra Campo».
A cerimonia religiosa serA na Igreja N.
S. da Par, em Ipanema onde o» nuben-
te» receherAo oi cumprimento».

Sru. Dirre de Oliveira Moreira - Sr.
Nilson Malsonnette — Realiza-te ama-
nh.l, dia 12 o enlace matrimonial da irta.
Dlrce de Oliveira Moreira, filha do co-
mandante Henrique Cezar Moreira ca
pttAo do» Porto» do CearA e de d. Euri.
dlce de Oliveira Moreira, com o sr. NII-
son Malsonnette, funcionário público, fl-
lho do dr. Feliciano Malsonnette e de d.
Izaura C. Malsonnette. A cerlmônio re-
llgtosa terá lugar As 17 horas na matriz
de N. S. de Lourdes, em Vila Isabel,
lendo padrinhos, da noiva, o coronel
Thale» Vila» Boas e senhora e do noivo,
o coronel Adalberto de Albuquerque e
senhora. No ato civil, servirão como tes-
temunhas o dr. Hamilton Moreira e se-
nhora. .

"A ftNTVIIA tH PÂNICO", OE JORGE
DE UMA

Pa^^gmmm 

.OROt DE LIMA
çr ,j Sfia I* sem nehuma^^3 Jdúvid». o mau"l m inquieto dot et.¦ pintos 

qu» ainda
(loreieem no Braul
No terreno literário
sua» experiência» »e
lêem multiplicado
Impressionantemente,
e vAn á poesia, ao
romance, an ensaio,
ao estudo cientifico,
A mera crfaica de
mrnal. O autnr de
Tánlra Inronsutll,
norem, prolonga aln.
da mau a» tuat

remirk irva-at do campo tlierArto
para a campo dai artet pUttieai. r aqui
novat experiências las ele, experiências
do maior valnr.

Este livro agora publicado — a Plntu-
ra em PAnlro — é um índice expressivo
da Insatisfeita curiosidade Intelectual de
Jorge de Uma. Durante anos deu.se eie
ao exercício da fntnmontagem. arte no.
va. caprichosa e nAo raro maravilhosa,
arte nngular e estranha, em que tudo é
surpresa e Inedltlsmo. E a Pintura em
PAnlro condensa at experiências Iram-
rendenle» em que o poeta andou perdi*
do neste mundo realista de figura», for*
mai e cores, numa dai aventuras mais
fascinantes de tua fascinante carreira
literária.

Pintura cm PAnlro traz um prefAelo
de Murilo Mendet. e foi publicado em
edlcAo multo limitada, numerada peloautor, só destinada a rarot amigos.

Homenagens
Dr. Paulo Marta — Por entre at maU

vivas demonstrações de justificada ale.
gria, transcorreu, ontem, o aniversário
nataliclo do dr. Paulo José Murta, cscrl-
vAo-chefe da 3 » Delegacia Auxiliar.

As 18 horas, o dr. Dcmocrlto de Al-
meida, 3.* delegado auxiliar, reuniu, em
seu gabinete de trabalho, todo» os seus
auxiliarei. Inclusive o aniversariante,
pronunciando um Improviso, exaltando
ns méritos pessoais do dr. Murta, que,há 37 anos consecutivos, vem prestando
relevantes serviços á Policia do Distrito
Federal. O aniversariante agradeceu, a
saudação do dr. Democrlto de Almeida
¦ a homenagem que os seus auxUlares
e amigos acabavam de lhe prestar, ho-
menagem essa estenslva A sua exma. fa-
mllla.

Janta res
Comitê Holandês de Socorros — Na

próxima quarta-feira, 16 do corrente
terá lugar, sob os auspícios do Comitê
Britânico, o chá-cocktall-Jantar no Pai-
sandú Atlético Clube, á rua Siqueira
Campos, Copacabana em benefício do Co-
mité Holandês de Socorros ás vitimas da
Guerra.

Viaiantes
Regressará hoje de Buenos Aires, pelo"clipper" da Pan American Airways, u

Embaixador José Carlos de Macedo
Soares, que nà qualidade de presidente
perpétuo do Instituto Histórico e Geográ-
fico Brasileiro representou este sodaltcio
nas festas do centenário do Instituto His-
tórlco do Uruguay e do cinqüentenário
da Academia Nacional de U História, da
Argentina.

O embaixador Macedo Soares foi alvo
de brilhantes e carinhosas homenagens,
destacando-se entre elas os banquetes
oferecidos pelo embaixador Ramon Car-
cano e pelos membros da Academia Na.
cional de Ia História.

Aniversários
FAZEM ANOS HOJE:
Senhoríta»: — Eugênia Ferreira Vieira;Nylze Beraldo; Nadyr Peçanha; Anita deBarros; Maria do Carmo Toste Coelho;Pharaulde Vidal; Maria B. Pinheiro;

Hilda Laura F. Louzada.
Senhoras: — Josefa Dutra Soares Gui-marães; Maria de Lourdes Silveira Car-valho; Alcina Amélia Quadros; Amélia

de Lemos; Irene Zélla Gonçalves; Dolo-
res Salgado Costa.

Senhores: — Dr. César de Lacerda Ver-
gueiro dr. Arnaldo Tavares: capitão decorveta, dr. Antônio Ayres de Mendon.
ça; dr. Luiz Werneck de Castro; dr.Edgard Raja Gabáglia; Tertullano Perel-ra Gama; Homero Paulino Sampaio; Car-los Joaquim da Silva; Lauro de Albu-
quer que Menezes,
,;-— Faz anos, hoje, a galante meninaVilma Martins, filha do nosso compa-nheiro Adriano Martins e da sua esposad. Jurrci da Silveira Martins.— Está hoje em festa o lar do sr. Cie-mentino Aqulno de Almeida, funciona-rio da Policia Civil:,/pela passagem do

Falecimentos
Faleceu em Belo Horizonte, o dr. An.

tônio Alelxo, leprólogo e dermatologista
dos mais eminentes do pais, alem de ca-
tedrático da Escola de Medicina da Uni-
versldade de Minas. O extinto pertenciaa tradicional família mineira. Faleceu o dr. Herbert Leslie, ex-
engenheiro chefe da Standard Oil
Company.

—— Faleceu a 8 do corrente, nesta ca-
pitai, a veneranda senhora d. Tereza
Guimarães Bastos, viuva do antigo co.
merciante da praça do Maranhão, sr.
Henrique Bastos. A extinta senhora, de
peregrina» virtudes, era estimadisslma
tanto no seu Estado natal como nesta
capital, onde já residia há vinte anos.
Deixa três filhas, d. Maria José Bastos
Ribeiro, d. Berta Bastos e d. Laura Bas-
ots Belchior e quatro netos, dr. Fernan-
do Ribeiro, advogado o Delegado de Po-
lícia, dr. Stelio Bastos Belchior, advo-
gado do nosso foro, o capitão-tenente
Evandro Bastos Belchior, que se acha
atualmente servindo na Base Naval de
Natal e o dr. Murilo Bastos Belchior, mé-
dico do Serviço de Biometria Médica do
Instituto Nacional de Estudos Pedagó-
gleos.

Professores e Estudantes
INFÂNCIA E FOLCLORE:"SANTO ANTONIO PE*

QUENINO"
/~>t ANTO Antônio, que por estes
W' dias je festeja — e ai de nós!

}^J ende estáo os festejos de ou-
trora? — i um santo. maravt-

lhoso, não só pelo que consta da tra-
diçáo religiosa, mas que pelo que le-
gou à imaginação popular, e pertenceao dominio profano do folclore.Em seu precioso livro "O Brasil can-
tatido", fr. Sinzig teve ocasião de in-
clulr, na secção de cantigas infantis,estas três quadras, que lhe foram co.
municadas, com a respectiva ntiisica,
pelo dr.'Augusto de Lima Júnior, de
Minas-,"SanVAntonlo pequenino,"Mansattor" de burro "braço"'
Vem --mansar" este menino,
Que é levado do diabol v
"Sá" Maria Tereza,
Toma lá o seu pedaço;Todo mundo já tomou,
Só eu tive embaraço.
Do embaraço que eu tive,
Eu náo fui o culpado;
De andar eu pela rua,
Feito em pinto pelado".Náo há indicação sobre o uso de-sa
cantiga entre as crianças. No entan.
to, a primeira quadra parece indepen-
dente das outras duas, e tem certo
jeito de canção de berço.

n livro do fr, Sinzia è datado de
1D37. Em 1916, na coleção d« trovas
populares aue publicou, o sr. CarlosGóes incluiu esta quadrinha Isolada:"Santo Antonio pequenino,mansador de burro bravo,
vem mansar a minha sogra,
que é levada do diabo".nao temos connecimento da qua.drinha. fora do Estado de Minas.
Quanto a determinar a prioridade en.tre as duas versões, è coisa dificil, porfalta de elementos. Tanto pode ter a

quadrinha de C. Góes passado ao do-minio infantil, transformando-se a so-
gra em criança, como o contrário.Em ambos os casos, porem, é uma
grande tarefa para o simpático santt-nho portupvès, aue a imaginação po-pular fez brincalhão, bonito e namo.rador, — e. alem de desfrutar parasempe da fama de mande casnmentei-ro, fr" -»osfo e soldo de militar aténo Brasil.

C.
A República do Haiti pediu ao
I.N.E.P. elementos de informa-
ção sobre o vocabulário de uso

comum
Desejando a direção do ensino prl-mário da República do Haiti realizar,

para aplicações pedagógicas, o estudo dovocabulário de uso comum, nesse pais,solicitou, em carta, ao Instituto Nacional
de Estudos Pedagógicos, elementos de
Informação para esse trabalho, por ha-
ver tido conhecimento da larga investi,
gação a que, no Brasil, vem procedendoaquele órgão do Mlinstérlo da Educação.
O I. N. E. P. fez enviar o material
pedido, preparado pela «ua Secção de
Inquéritos e Pesquisas.
A PRA-Z irradiará, hoje, um pro-

grama em homenagem à
Marinha Brasileira

A PRA-2, do Serviço de Rádio Dlfu-
são Educativa do Ministério da Educa-
ção e Saúde, Irradiará hoje, entre 21,30
e 22 horas, em combinação com a B.
B. C, de Londres, um programa esoe-
ciai em homenagem à Marinha Brãsi-
leira e comemoraitvo da Batalha do Ria-
chuelo.
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O ARTIGO 1.196 DO CÓDIGO CIVIL

DESDE 

oui o Códlqo Civil erlrcu a vigorar, conforme iJllenlt. «n hrü.i-t. Lvelo. o ministro Fllndelfo Atevedo. tur.-rlram ei prole.lct no »ent:d_ A, ,.. 1em equa-ao o «Islema de freloa e-medidai, que nele limitavam o tx-tu.
indlviduallillco. Um ri-» pente» mali viiadci rei» erillca fel o reftraait oarll-o 1.1 "C mio esl'-iula: te. notificado, o lccalArlo nAo rdtllulr a esUa, -sr.:i.

enquanto a tiver rm seu poder, o aluoucr cu» o locadsr arbitrar, e rt-p-r.cci
pelo dano au» ela venha a sofrer, embora proveniente de cat-t forlull.. Cc-lri >Ilimitado arbítrio do loeadcr. na aplIcaçAo da pena, apareceram vlg:ros's rr-,.mtnlos. d«»lacando-»e. nos último» tempo», no Supremo Tribunal Fedtr-,1. ri (j
ministro Josrl Linhar*, que, com oalhardla o lóç-lea, vem pu-mando pela ,¦•« ]•.
gillma lnlerpretic..->, atenuando o absurdo r.u* encerra, na sua apartai» M»:,.1'd-idc, o artigo 1.156. Dt fato. t lno-,av»l que tsit artigo, ae-rundo outro I-.1I-71
mlnlitro. o tr. Waldemar Falclo. comsorta um arbítrio do lceidor. m«s u-n .:•
bilrlo relativo, com limitei naiurali, traçadot na práprla ltl civil qutr.d- c--llndo «buso dt direito. Ncisa corrente, enftlelram-te. ainda, e» mlnlitro» Oro-imbi
N.nato e Goulart de Oliveira, c» qual», numa »inla-> 1umlnc»a, lUuam o «eu n-'.de ver, entendendo rue a faculdade, dada ao proprietário pelo artl->o 1.191, do Cg-
digo Civil, osta lujeit-, á censura Judicial. E a leso humana nredemlnc-j. -w,
parte, no Julgamento do Recurso Exlrncrdlrárlo n.* 3.Sll, sohd-i eonllrm»., ;

penio d* vl»ta da aeordSo «lo Tribunal de A-tel-içAo do D'-tr'l-i re«'?r»l, -u« r».
cara tan.to ao arbítrio Irrestrita do dono, da lavra do Ilustrada dtstmbír-id*,
Eabcla Lima. aaenas ccnlra o vela do» ministras Beria ria Fa-'a o Barrasfr-.
leia, -.'-o acoilava-n a tes» do arbítrio ilimitado do lecador. E mais urn« »u

o Supremo Tribunal Federal dirimiu sablamenlo a eantrovérila, lul-iar.do o.» 1
faculdade do loendor r.áa é absoluta e deve »er aplicada razoavolmerl», d? r.i.
seira a nAo rodundar numa ovldcnle arbitrariedade.

TRIBUNAL DE SEGU-
RANÇA

Em audiência do juiz Miranda Rodrl-
gues, foi Julgado, ontem, no Tribunal dc
Segurança, o acusado Pedro César Cantu,
denunciado r.o processo n. 3304, do Cca-
rá. por'ter feito comentários de uma re-
vista Inglesa, perante vários colegas do
Batalhão cm que serve, usando exores-
soes derrotista e ser Indiferente a favor
da Alemanha, dos aliados, ou mesmo do
Brasil, em virtude de ser pessoa estra-
nha á causa nacional. Declarou, ainda,
que o Brasil havia ingressado na guerra,compelido por outras nações, como se
fosse uma nação escravizada, pouco lhs
adiantando ser brasileiro ou alemão. In-
tcrpelado por aquela conduta verdade!-
raments antl-patriótica e ausência de
sentimentos cívicos, declarou o.ue perma-necia no Exército a contragosto, tendo
mesmo sido negado o seu pedido de de-
sincorporacâo.

Depois dos debates orais, o Juiz profe.riu sua sentença, que conclue declaran-
do ser incopatlvel cam a posição de ofi-
ciai do glorioso Exército Brasileiro a
ação derrotista e demolidora do aci^sa-
do, atitude que foi provada por cinco

testemunhas insuspeitas, colega» do mu.
mo. Depois de vários consideranda r-:..
denou o réu a pena de um ar.o d; •••
clusão, como incurso no art. 23 da is
crcto-lel n. 4763 (lei de guerra).

Como representante do Minlstérin F->
bllco. funcionou o procurador Ed'.:r75
Jara. Houve recurso, por pirte d» .¦*.¦•
fesa c da acusação, para o Tr......
Pleno.
. Dois infratores denunciade*

O procurador Mac Dowell da C;,'i
apresentou ao ministro Eirros Bar:?-,
presidente do Tribunal de Segurança, ü-
núncia contra Abtlala AbrSo Hadda.. cs.
merciante. estabelecido cm Belo H-n-
zonte .Minas, por ter vendido a um «r.
dado do Exército açúcar cristal p-lo crt»
ço de 2,50, quando o preço da tabela ti
ri» 1,75. Para o processo, o presidente i)
Tribunal designou o Juiz Miranda Rrvto
gues. Foi sinda apresentada, pelo pr»curador Leite e Oitlcica Filho, denúrci
conlra José Kalll. comerciante, açe-!
da Companhia Ford. no Estado do Fi-
raná, ror ter o mesmo Incorrido n- H
que define os crimes eontra a econcr.ii
popular. Para o processo, o presidfí'!do Tribunal de Segurança designou ¦
Juiz Pedro Borges.

O GOVERNO DA CIDADE

Pühliícacoes
..NAÇÃO ARMADA _ Recebemos eagradecemos o n.» do mês corrente deNação Armada", revista mensal diri-giçia pelo brilhante intelectual patrieio
çel. Affonso de Carvalho. Cuidadosamen-te Ilustrada pelo desenhista AlbertoLima. o aludido número contem fartodocumentário, alem dos mais variadose palpitantes assunto» de interesse geral
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Estiveram com o prefeito
O prefeito recebeu, ontem em seu ga-

binete de trabalho, os senhores: David
Neinitri, presidente do Sindicato do Co-
mércio Varejista de Produtos Farma-
cêutlcos, Gstào Cruz, Oswaldo Costa,
Edison Passos, Alulzio Corrêa Neto, Al-
fredo Santos, desembargador Vicente Pi-
ragibe. Oscar Costa, Jesulno de Albu-
querque, Oliveira Reis, Paulo César de
Andrade, Leonel Gonzaga, Almeida e
Silva, Mario Melo e Hcrmette Socci.

Incorporação de gratificação
O prefeito Henrique Dodsworth, vem

de autorizar a incorporação aos venci-
mentos do diretor de Escola Judith Ro-
cha, a partir dc 4 de agosto de 1910. a
gratificação adicional de 10 por • cento
em cujo gozo se acha, na importância
de Cr? 360,00 anuais.

SECRETARIA DO PREFEITO
Despachos do prefeito Henrique Dods-

worth — Companhia Predial S. A. (Er-
nestina de Oliveira) — autorizo o depó-
sito judicial da importância de Cr.? ....
14.400,00, valor máximo leffal para de-
saproprlaçào do imóvel sito à rua Tei-
xeira Ribeiro s-n.; Orquestra Sinfônica
Brasileira e Cultura Artística do Rio de
Janeirc — deferido; Oficio 251 do Dc-
partamento de Imprensa e Propagandaà Secretaria de Educação. Despachos
do secretário do prefeito — Everardo
Del Negro, Luiz de Souza Aguiar, Lou-
rival de Souza Lobato e Herminia Brito
Martins — deferido,
SECRETARIA GERAL DE ADMI-

NISTRAÇÃO
Despachos do, dr. Jorge Dodsworth,

secretário geral' — José Barreto — ln-
deferido; Vitor Bourhis — apresente, rie
acordo com o parágrafo único do ar-
figo 68 do decreto 3.779, diploma de pro-fessor da disciplina, para cuja carrei-
ra pretende transferência, expedido porinstituição oficial; Horacio Alves Rlbei-
ro, Marilia Marques de Oiiveira, Nair
Fagundes Bacarissa, Raul Chaves Fer-
reira, José Silveira Thomaz Sobrinho,
Manoel Miranda, João Baptista Tavares
Multei — deferido; Nicia" Calmon de
Araújo Bastos, José Maria de Oliveira
Alves — à vista das certidões npresen-
tadas, abone-se as faltas; Jacyntho Mon-
teiro Cardoso — concedida a licença
pelo tempo çue durar a convocação;
Francisco Xavier Duarte Silva — fixa-
dos em Cr$ 3.168,00 anuais os proventosde inatividade; Odilon Bartolomei Pe-
reira, Elson Pereira da Silva, Álvaro
Sheller, Ernani França de Faria, Oscar
da Cunha Peixoto, Francisco Henrique
Stibein Filho, Franklin Vianna Torresfaça-se o expediente de apresentação;
Aida Colonesi Maia — concedida a ,li-cença pelo prazo de 90 dias, em prorro-
gação, devendo a serventuária, findo
esse prazo, comparecer á sede do Servi-
ço de Inspeção Médica, para o necessa-
rio exame de saúde.

Departamento do Pessoal
Despachos do diretor: — Manoel Faus-

tino Marinho, Augusto de Morais Mar-
tins, Alfredo Waldetaro da Silva, Maria
Marques, Francisco Grego — compare-
çam; Francisco Fernandes, Maria José
da Serpa Pinto — nada há que deferir;
Aida Dangelo Werneck, Cacilda Lourci-
ro, Antonieta Guimarães de Azevedo e
Isabel de Paula Aguiar — Indeferido.
Serviço de Controle Legal — Exigências
do chefe: — Domingos de Souza, Jayme
Telles Cordeiro, Aracy Passos dos San-tos — compareçam.
SECRETARIA GERAL DE EDU-

CAÇÃO E CULTUi.A
Atos do coronel Jonas Correia, 6ecre-

tário geral — foram designados: — Ed-
mundo Vaccanl, para o Departamento
de Saúde Escolar: João Gabriel Chefes,
para o Departamento de Difusão Cultu-
ral; Isabel Dias Costa Aroeira, paraexercer oa funções de. sub-diretora da

escola Acre: Marilia Sodré de Magalhiei, i
para o Departamento Técnico Prcfs- |sional.

Despachos: — Adalberto Alves MbcIu-
do e outra, José Sea'.:ra Lemos, ManlU
Barroso Rezende de Faria e M. Fridmin— deferido.

Departamento de Educaçco
Técnico-Profissional

Atos do diretor: — Foi design.?.- *
professor Paulo Bati;ta da Silva F-ri:-
ra, para responder pelo expediente ei
escola Bento Ribeiro.

SECRETARIA GERAL DE
FINANÇAS

Despachos do dr. Mario Melo, teers- jtário geral — Lys.es de Faria e Sílvio
Francisco dos Santos — autori-o. ü"
prejuízo para o serviço; Gilberto A. SI-
va e Ruth Nazarcth Santos — autorW
o levantamento do depósito; Gaite'
Augusto Varella — restitua-se, em tór»
mos, de acordo com os pareceres á'i
diretores do D. R. I, e D4 C4 F . Is«
Robertson — indeferido, tendo em vis.U
tratar-se de imóvel prestes a ser dera-
lido; José Schwartzman — certifique-!1
em termos: Ernestina Ferreira dos Si"-
tos (Abrigo Teresa de Jesus.) — restltua-
se ,em termos, e de acordo com o pi-
recer do diretor do D. R. D.; M'7*
Emilia de Barros Guimarães — m"t,!-
nho o despacho recorrido, pelo seu to-
damento legal, dada a existência rie w-
locação, devidamente apurada; Parr.:ro
Ribeir-i & Cia. Ltda — autorizo, em1 IO'
mos; José Brito Segundo e L. M. DA'"'
vedo, autorizo o levantamento do «'
pósito, ouvido previamente o Tribur.»
dc Contas. ...
CAIXA REGULADORA DE EM-

PRÊSTIMOS
Será feito hoje, o pagamento da? K"

guintes propostas: .„
55595 — 55703 — 55323 55952 - g*"56203 — 56204 — 56205 56"06 - 5»
56208 — 56209 — 56210 36211 - -;£
56213 — 56214 — 56215 56216 - » '
56218 — 56219 — 56220 56221
56223 — 56224 — 56225 56226 -

SSU

56235 — 56236 - íS*j
1C-W

56233 — 56234
56239 — 56240 — 56241 — 56242
56244 — 56245 — 56247 — 56248 - **.
56250 — 56251 — 56252 — 5625.1 - jgj56255 — 56256 — 56257 — 56258 - __7_;
56261 — 56262 — 56263 — 56264 - ;_.:,56267 — 56268 — 56269 — 56270 - m
56274 — 56275 — 56276 — 56277 - ;;.-,,
56279 — 56280 — 56281 — 56282 
56284 — 56285 — 58076 — 92583.
ATRASADOS: „.l5

54746 — 55096 — 55159 — 55224 - ;--.,
55476 — 55800 — 56047 — 56049 - »*;.,
56153 — 56171 — 56176 — 56180 - 3 " '
56194 — 56200 — 92556 — 92575.

Despachos — Odette Corrêa N""."*
Francisco Almeida Garcia, Qtn"ir;0_,.,:,
tro, Oswaldo Ayres Loureiro. A_j;''.j,
Rodrigues — compareçam com ur'ê- •

OBJETIVOS DA ASSOCIA*
ÇÃO DOS SERVIDORES

CIVIS DO BRASIL
(Conclusão da 3.* P»*_'>

componentes da diretoria. AssirrijP™
está fundada a Associação do? 5«
dores Civis do Brasil e com 1 s
diretoria eleita. Teir. diante de si _••;..
existência a preencher cem as -V
patrióticas atividades, em prol <__•-,
grande classe que tao Dem su "'7=-,
nos postulados do Estado Nacwi
enlahnranrin r-nm n President? Vai
para que o Brasil através?? esM
multuosa fase do seu destino e '¦•¦-..

a realizar r.o mundo do apo5-£"-;._
o seu papel de nação forte, re?p-'-
da, justiceira e acolhedora.
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ANITO FOi CEDIDO POR EMPRÉSTIMO AO SAO PAULO
IU.XATO lll_VI_ltV SIHSII

TDlll í \YV>llHP
O JUIZ JOSÉ' ALEXANDRINO

PARA DIRIGIR O "CLÁSSICO" SÂO PAULO X
PALMEIRAS

SAO PAULO, 10 (Oo correspondente) — Notlclou-se qut Cabeção teria
indicado pura comandar a ofensiva do Palmeiras, no Joro com o 8áo Paulo,
domingo próximo, no Pacaembü.

Atendendo, entretanto, a que esse elemento rlnda nfto se refez de an-
".i -otuuaao, 4 provável a confirmação dessa noticia.

Continua sendo Renato o elemento mais cotado para substituir Caxambú
n» srtllharla palmelrcnse.

O popuUr centro-avante que 1& deu entrada no seu contrato na secreta-
r.i d* Federação Paulista de Futebol, ficando rcf-Utado no Departamento•:' -.-.1.11.-11. como defensor do Palmeiras, pelo prazo de 2 anos.

O juiz José Alexandrino, ha multo tempo afastado das arbltrnaeas. em
rflitfequèncla de uma suspensão aplicada pelo Departamento de Árbitros, ma-•ílfestoli desejo de dirigir o "clássico" de domlm-o entre o 8ao P-«ulo e Pnl-
meirs*. sugerindo, n.--.ini. uma solução pnra o difícil problema aberto com a
licença de Tijolo a Etzel.

in >ii\i;\si; x vasco* o
ESPETÁCULO NUMERO VM

IIA KOIIAIIA l\H l\l
0 CANTO DO RIO ENFRENTARÁ O BOTAFOGO
- OS DEMAIS JOGOS DA ETAPA INICIAL DO

CERTAME DE 43

SssíáSS BOLSADEIMOVEIS

A expectativa que reina em torno
tícs i iiiii.u... i.i' ucjjúis uc auiuiiiiu e
a mais oumlSv- possível, pois us
... ¦ :n.i. marcarão o in.c.o d.) curta-
me i.-u.i.ia ae .luet-oi íemilvo ao
suo ii.niiuc. Cinco intertssanvta
..:.',li. • bento -..ciitado., iig.ruiulj
.. .¦!.'¦ principal encoiuro o >,u.- se»
ru i.-nuu no t..iiiü,u u.s Laranj.lriu,
iiiminuu os quuar.s profiss.onu.s uu
í-iummuise e i.u la-iu. _,m uencrai
.-!¦-.i nano isslsiiremus a ouuo entoa-
te que apresenta caiaci£r_>ucEs in-c-
: . uiic- e que ap.-cscma como iht-
.. ii.fs os conjumos co Canto do
hlo e ao bciaioRO, aiuoos còiocada->
no 3' posto no termino do certame
p.rparaiono.

O jogo tntre o S. Cristóvão e o
Bonsucesso p.ae lambem cgiadar, se
1-varmos em c.ns.cteraçao o "carcaz'
o; campeào ostentado pelo grêmio dc
i -.n.iiai-ia e pelas possibilidades ao
qusciro liopoluinense, observadas du-
tante as embates que manteve contra
o America, do qual saiu vencedor e
contra o J-lumin.nse, onde saiu ven-
cido pela contagem mínima.

Pira completar a rodada inaugu-
ral teremos os choques entre o Amé-
rica e b Bangú e o Flamengo e o
Madureira.

Ao nosso ver, o rubro-negro e o
ciuba rubro são favoritos absolutos,
icmanuo-se por base suas exibições
mais positivas no Torneio Municlpai,
onde seus auversários, o Bangú e o
Madurelra produziram mediocremen-
te, colocando-se em postos secunda-
ties.

O EMBATE N." 1
O encontro pr.ncipal da tarde de

depois de amanhã será efetuado no
es.áaio de Álvaro Chaves. O Fluml-
nense será o adversário do Vasco,
numa luta que pode assumir aspectos
sensacionais, dada a tradicional ri-
validade e a característica básica de
seus esquadrões que é a combativl-
dade. O tricolor figurou bem no cer-
lume preparatório otide clasificou-se
como vice-campeão, apresentando
uma campanha regular, boa no inicio
( sofrível no final, já que quase ao
findar o certame se via a braços coin
alguns problemas surgidos principal-
mente no seu quinteto atacante. En-
iretanto, com o retorno de Russo,
cuja forma vai sendo recuperada, o
Fluminense deve fazer boa figura,
impondo-se como um concorrente te-
mivel ao título máximo. Com o Vas-

Ao qu« t* proo-U». t-*-*ut« ot»*»**. ra
mo a capital M*M-MMi » l******** • **•

ftVFDKWWII.QR IM»-»» c»n»ro--.*-»a** ttinUu. Abi*-. ****«

-nc IS 1*0 Pia!. •*--•'••- •<> IO* '---^

Uva a CT«f. ««r««Tft tt»»--**»--». c-»ir- e
laii-tlm •

T»t ¦«-«. boi», o «. AUí-tto -naoco

•itmcnli d» prol»íâ» ro -**u4to tocUl
do C. B V»*co -» Cama • •om-to co-
mtrcUntt d* pr»*;» lse-1.*

Oi |o«idor*-« Bt<j*!4o • ltuae«. do Alio-
tico Min»i-->. -.-• *und> •• *U» »*»"•"> coa-
trut-tdo*. *««-i«»l-*»*-ií"i»»- pote» ti****»
cludlnot riuml*i«n«» • rUa_»_ç*-».

8*r4 ln»u-|.r*do. fecj». • _¦**»****-**-*•
to d* Cducacáo rulca <U Mixi»-.t Aa
«d mim r-"-*-"!*> o «!•«;• -t» Hacao
o «Il-i» «ulorl-U-»» cítu • -aUlU-*»-».

Oi |05»dort« do C»--.lo do «Uo •***»
hom»-i«.»«de». hcl». ¦» Ca__*o Irr-u.
com um -*r»-id» •l-n-;'--» O -**o-a-it5r
d>in hom«n--cm «ou. LuU AlTM d»
Castro. •

Anuncla-to pa»» o n*c__*»a m*« d» Ju
lhe, ntila ca-ittaL uma oU-*-*-4a-U mastm
oa Irlcclcrt» carteca • baad*ira-a«.

•
OCR Icar-i tnau-r-ru* ho}«. a t*u*

nova tada aocla!. •
Adauto. o |-i»*«n d»;*-ser d» Das-f.

lei oparado do tne-Uec -solo ir. ****-_-_

da Cunha rilho * »«íâ pw-aiAo bea». O
cllclonl» tcédto »»--u»td3 *ò *-tap-_-c*ra
no Z.* turno do ca-_«--et-aio.

A BOLSA DE IMÓVEIS DO RIO DE JANEIRO E' O MAIOR CENTRO DE OPE-
RAÇÕES IMOBILIÁRIAS DO BRASIL

Para compra e venda de prédios e terrenos, dirigir-se aos corretores oficiais da Bolsa de Imóveis
COPACABANA

COPACABANA — Vendo. 250.000
cru-seiros. à rua Sta. Clara, lado
tombra. entre construções moder-
DAS, ótimo terreno de 12x60. GEN-
TIL FERNANDO DE CASTRO —
Av. Atlântica, 550. loja.

ADM. LTDA. — (J. da Silva OU-
velral — Av. Rio Uranco. 128, 11.»,
8. 1.114 - Tels. 42-6045-5270.

FLAMENGO — Marquês de Abran*
tes — Vendo, Cr$ 1.700.000.00, ótl-
ma área de, aproximadamente,
1.700 m2, c. 30 metros de frente.
Faclllta-se parte do pagamento.
Situada perto da rua Palssandú,
Indo da sombra, ótima oportuhlda- SANTA TERESA — Vendo, 750.000
do para Incorporação. RUDOLFO cruzeiros. 2 prédios para renda em

DIVERSOS

cinema ou «alerlas comerciais.
RUDOLFO KARTER — Av. Eras-
mo Braga. 12, s. 25 — CASTELO —
Tels. 42-4635-2156.
PETR6P0LIS — Vendemos. Cr$
120.000.00, cm Baependi tantlga
Mesclai, um Interessante conjunto
em centro de grande terreno; na17^1^1 -, „ r. KARTÉR ~ Av' Erasm0 Bra(*a* ,2' lcrrcno de CSW[™ de 22.50X44,90, V " """" ™ KSg ^6,Ho resíAV. COPACABANA - Vendo Cr$ 8. 25 __ CA8TELO - Tels. 42-4635 fiendo um em cimento armado e E", Xm Sídõ Bl-üSEO0.O00.C0, prédio antigo em terre- „ 42-2156. outro em alvenaria. Local de gran- !e_n_c.*_!- °™.\. r_lu_?_í_ ?i *JE*

no de 10x30. GENTTL FERNANDO 8 i2-21™'  outro em 
^""^^-JX&ÍVm." mpnt03- tendo cm clma: 2 <-»»"*"»

DE CASTRO - AV. Atlântica, 550, ZONA DO FLAMENGO - Compro fae 
V"Sgf 

7^'% garantida por «rande t(;rrn**°' an bnlxo: varan-
loja. urgente, terreno c. 15 metros de ±,4„^na/a;TJ7T^S ^""t^wft" da. * salns' ? quartos, etc. Nos

co. porem, n&o aconteceu a mesma
io.sa, Ja que i.tm.s penormances toram
urtRulariuimas, embora conte rom
bons valcrcs cm s:u Quaaro. A;:csnr
(iií.-o. seu técnico, o sr. Onalno V.c-
ia e.pera ren'usar por completo a
equipe, icrnnitc.o-a nina a enfrentai
tom sucesso qualqur-r adversário ca-
icRorl.ndo. '•*' o principal embate cia
tarde, o mais atreente c cujos preü-
iKXitlccs s.io rcservadisslmcs.

liMA INTERESSANTK LUTA
Uma luta que vem movimentando .

público esportivo seiá travada no cs-
tád.o de General Severiano, E' que
es adversários são quadros capunes de
mi- a manter uma luta equilibrada,
terminando juntos no 3° posto, no
recente campeonato municipal rcall-
zado. Assim o jogo se antecipa atra-
ente, dadas as credenciais dos deis
quadro:. conseRuidas rpõs uma par-
t.cipacao brilhante no Torneio prepa-
ratório.

O COMPROMISSO DO SAO
CRISTÓVÃO

O compromisso inicial do São Crls-
tovão náo é dos mais difíceis. E' que
seu adversário é um quadro relativa-
mente mais fraco, não obstante suas
duas últimas performances, não só
contra o América, onde se saRrou
vencedor, como contra o Fluminense
onde atuou bem, deixando-se abater
depcis de uma luta itnial e pela con-
taijem mínima. O Sáo Cristóvão ven-
ceu brilhantemente o certame recém
encerrado e sua equipe está em
"ponto de bala", como todos os seus
valores completamente reajustados.
Dai ser considerado como provável
vencedor, muito embora o Bonsuees-
so possa fazer "sombra". Esse cho-
que será em PlRuelra de Melo.

OS JOGOS MAIS FRACOS
Completando a etapa Inaugural te-

remos mais dois jogos, ao nosso ver
fracos, dada a superioridade de dois
dos ouatro litigantes. No campo do
Bangú. o quadro local enfrentará o
conjunto do América, este mais forte,
reunindo, portanto, mais* possiblllda-
des para a vitória,- embora atue em
campo do adversário.

O Flamengo leva ainda mais van-
tegem, pois a sua partida contra o
Madurelra será realizada na Gávea.
O tricolor suburbano não fez boa fi-
gura no Torneio Municipal, o mesmo
acontecendo ao rubro-negro, mas na
verdade os capitaneados de Domin-
ros teem como certo o triunfo.

AV. ATLÂNTICA — Vendo, 115.000
cra**ciros, apartamento no 5.° pa-
vlmento de edificlo Já construído,
<*. 2 quartos, sala, quarto de em-
pregada e outras dependências.
Facilito o pagamento

MÊM __$33£ sBefe^asaaS-É s_s___ __-_£•-»_»resolvido em 72 horas. TOGO M.
PIMENTA — Av. Rio Branco, 108,
13.°, s. 1.301 — Tels. 42-0759-6332.

Pauto, o x-<*-uelro *{**• o B-.r-.7_ tro*****
da Juli da Fera. acaba d» ¦*» contra"»-
do. Trata-t* da om ate-aaala ba-_>&**
prcmliior. •

Ci i-a. eorontl Lima n-j*i«t*-»*J3 • RI-
vadavla Cerrei. t«ptt»e-.txrt» d- C. H.
D. • pr*«!d»-!t» dl C. B. D.. *-np«cll-"»-
n-ani-.. aa-f-am. ama-!**-, cem d-niiao ¦
Sio Pa.U. am wm-a-íMi do ar. Car'-»
Culmarftcs. -r.--'.d--t- da r-'»r-;lo
Paullita. afim d-t .—-'-tlrtm o **c__aieo"
'.Io Paulo x Patm-iras.•

Ti M-rli. o noro tntsad-ir da Basgu
r^lrsati d-imln-10. ra rartida ccatta
Amirlca. O an!i--o míJ!»-***--*»»-!»- «P«*
t campnto cattoca da -.:*3. :- dixir-ria
•maio da onlam. •

O riumln«>n_a. ao c-oa >• diz. -rcUar*
ao Pacaambú. paia a raxaacba c-aa o
tricolor bandalran*.?.• ' •

O ar. JurandTr Ledy td cK-it-acSado
como r«>*>ra«a-il-ínl»> da redarício G-la-
na da Fulobct locto è C. B. D.•

A A. F. A. cem-micoa à C. B. D.
qua Maneei Rccba. Jcs-der c.» o S. P.
R. desaja eonlratar. e*:-. T*=cala-lo a
ura cluba amador da A**3****_ma.•

Domingos tam a aaa carteira da C. B.
D. anotada com a recanta pt-aKio «r-"*
lha ioi lmpcsta pato FUmar*--o. O xa
gualro "colcrad" fot o prünai-o clamca
lo da cariax a actrear asta -ãsta-aa da
anotações -ni» vem taxando a Csafada-
racio Brasileira.

7.°, ss. 703-5 — Tel. 42-9304.

HIPOTECAS — Em qualquer balr-
ro c em ótimas condições. LOWN-

„„., .. RUA PALSSANDÚ — Vendo, Cr$ DES 4: SONS, LTDA. — Rua Mc-
GENTIL 400,000,00, apartamento de írente X[C0, 98, s. 104 — Tel. 42-8050. —

FERNANDO DE CASTRO. — Av. cm suntuoso edifício acabado de petrópolis: Av. 15 Novembro,
Atlântica, 550, loja.  construir, em centro de grande 804, 4.u.
A^-.«,-..--,•-,-a v_-„-~ innnnnn terreno, c. 3 salas, 4 dormitórios, —C°?MC;è 

™ niTí? a ConSbJ 2 banheiros completos, etc. Faclll- ILHA DO GOVERNADOR - Ven-
C™^\™iZ^\L?nT£™ to o pagamento. GENTIL FER- demos, Çr$ 18.000.00. a 100 mts.

NANDO DE CASTRO — Av. Atlàn-
tica, 550, loja.

na. bem localizado terreno de 500
m2-, próprio para Incorporação.
Zona de 12 pavtos. TOGO M. PI-
MENTA — Av. Rio Branco, 108,
13.°, s. 1.301 — Tel. 42-0759. FLAMENGO — Vendemos, 190.000

cruzeiros, à rua palssandú, confor-
COPACABANA — Vendo, 2.000.000 tavel apartamento, c. 1 sala, 3
cruzeiros, magnífico terreno, c. quartos e dependências de empre-
mais de 1.200 m2 e 30 metros de gados. Financiamento: 100.000
testada, próprio para grande in- cruzeiros. LOWNDES & SONS.
corporação. TOGO M. PIMENTA LTDA. — México, 98, s. 104. — Tel.
Av. Rio Branco, 108, s. 1.301 42-8050 — Petrópolis: Av. 15 de
TcL 42-6332. Novembro, 804, 4.° andar.

da Praia do Dendê, terreno c.
671,20 mts. 2. 2 lotes. LOWNDES í*
SONS, LTDA. — R. México, 98. ».
104 — Tel. 42-8050. — Petrópolis:
Av. 15 de Novembro, 804, 4.°.

ZONA INDUSTRIAL - Vendo, Cr$
950.000,00, área c. 6.000 m2, perto
de Sáo Cristóvão. W. MOREIRA —
Miguel Couto, 27-A, 5.", s. 503.

ZONA URBANA — Compramos,
preferência Leblon, Tijuea, Vila
Isabel, Andaral, lotes de terreno av. Graça Aranha, 206, 4.°

pendentes, cada qual com 1 sala, 2
quartos, etc. O terreno tem boa
água nascente. BARROS ii KRAN-
CHER — Av. Rio Branco, 173, 6.°.
PETRÔPCCCS — Vendemos, CrS
140.000,00, uma casa térrea, dc
concreto armado, recuada 2 ms-
tros e melo, c. 2 salas, 3 quartos,
banheiro completo, copa, etc. Ex.
tornamente: 1 quarto para empre*
gada. Abrigo para carro. Está vaga.
BARRCS & KRANCHER — Av.
Rio Branco. 173. 6.° andar.
TERESÔPOLIS — Vendemos, Cr$
150.000,00, em Sebastlana (Venda
Nova), 3.° distrito de Tercsópolls,
propriedade agrícola, junto à Es-
trada Friburgo-Teresópolls, c. cer-
ca dc 20 alqueires de ótimas terras,
com sede, pomar, moinho e outras
benfeitorias. Altitude 800 mts. —
OLIVEIRA LIMA & CIA. LTDA. —

Tel,
COPACABANA — Vendemos, a PRAiA Do FLAMENGO — Vendo, para construção de residências. — 22-1885.
partir de CrS 200.000.00, os últimos Crj 800.000,00, c. 50% financiados, BRAULIO PENA & CIA. LTDA. — 
apartamentos, c. saleU, 2 salas, 3 iuxuoso apartamento de frente, c. av. Rio Branco, 109, 2.°, s. 14. PETRÓPOLIS — Vendemos, Cr$
quartos, quarto de empregados e 5 quartos, 3 salões, 2 banheiros  180.000,00, Pedro do Rio, sitio c.
demais dependências, a rua Ml- COmpletos, copa, cozinha, 2 quartos estRADA DA TIJUCA — FRE- 8 alqueires de ótimas terras, boa
guel Lemos^esquina da jrua Aires de empregados c. 2 banheiros, ga- quesia DE JACAREPAGUÁ' — casa de residência, mais 8 para co

rage,

¦_&/
2-FEIRR

1 xma \
,&$LUA DE MEL
ônof ^^^ •****,__**^_r'

< sbamt Proses r.
./(onton-aif

Saldanha, Posto 5, a menos de iu^ „,ow„,„v__„  ...
50 mts. da praia, todos com írente todog og cômodos. CARLOS MAC
para as ruas. Construção muito DOWELL DA COSTA — Av. Rio

Branco, 108, 7.°, «. 703-5 — Tel.adiantada e pagamentos a longo
prazo. OLIVEIRA LIMA & CIA.
LTDA. — Av. Graça Aranha, 206
__ 4.0 _ Tel. 22-1885.

42-9304.

instalações telefônicas ^m vendemos, Cr$ 170.U00.00, próximo lonos, luz elétrica, charrete, 3 Jun-
100 mts. do bonde, uma área de tas de bois, 4 vacas e outras ben-
10.000 mts. 2, plana, toda cercada, feitorias. — LOWNDES & SONS,
c. laranjal, contendo 2 casas, ga- LTDA. — R. México, 98. s. 104 —

LARANJEIRAS
COPACABANA — Vendemos, a
parür de Cr$ 210.000, na Av. N. S.
de Copacabana, apartamentos pa-
ra entrega dentro de 15 dias, c

LARANJEIRAS — Vendemos, Cr$
225.000,00, à rua General Gllcério,
ótimo apartamento de frente, c.

saleta, sala, 3 quartos, banheiro 2 salas, 3 quartos, banheiro, gara- mos o pagamento. M. PIMENTA e
completo, cozinha, quarto e W.C.
de empregados e demais depen-
dèncias. OLIVEIRA LIMA.& CIA.
LTDA. — Av. Graça Aranha, 205,
4.0 — Tel. 22-1885.'

COPACABANA — Vendemos, Cr$

ge, quarto e dependências de em-
pregados. Financiamento: 50%. ¦—
LOWNDES & SONS, LTDA., R. Mé-
xico, 98, s. 104 — Tel. 42-8050 —
Petrópolis: Av. 15 de Novembro,
804, 4.° andar.

Tel. 42-8050. — Petrópolis: Av. 15
de Novembro, 804, 4.° and.
PETRÓPOLIS — Vendemos, Cr$
200.000,00, Valparaiso, em ótima
rua, magnífica e moderna casa
(1940), recuada 17 mts., em centro
de terreno de 13 x 600 t sendo 60

RENATO GUIMARÃES- Av.*Riõ P-anos). De um pavto.: varanda 2
salas. 4 quartos, banheiro comple-
to, etc. e garage. — BARROS &
KRANCHER — Av. Rio Branco,

rage de concreto, instalação de
luz, telefone e ultra gás, casas c.
todo conforto, sendo uma c. 4
quartos, 2 salas, copa, banheiro,
cozinha, despensa e varanda em
toda a volta, e a outra c. quarto,
sala, cozinha e banheiro. Facilita-

Branco, 128, 1.° and.

173, 6.° andar.

O CERTAME \>lAIMMUSIA
A rodada inaugural do campeonato da primeira categoria de amadores

estA provocando uma série de comentários entre os adeptos, e isto porque
as previsões sobre as possibilidades dos concorrentes variam; dai o calor
com que é discutido o assunto. Três partidas terão curso na tarde de do-
mingo, tendo sido antecipados para sábado os encontros entre o América e
o Bangú, que terá por local o estadinho iluminado de Campos Sales e Bon-
sucesso x Sio Cristóvão.

Das pelejas marcadas para domingo, a que reunirá no campo da rua
Cândido Silva, as equipes do Olaria e do Botafogo, promete ser movimen-
tada, porem não nos arriscaremos a um prognóstico sobre as possibilidades
dos mesmos, baseando-nos, apenas, nos fatos de que os alvl-negros ostentam
o titulo de campeão, conquistado o ano passado, com excepcional brilhantismo
e os leopoldinenses estarem credenciados com a bela figura feita no Torneio
Inicio, ontem concluído no campo do Fluminense.

Nas demais pelejas, estarão em ação, Vasco x Fluminense e Madurei-
ra x Flamengo.

AS PRÓXIMAS REUNIÕES
NO HIPODROMO OA GÁVEA

JA está no conhecimento do públí-
co carreirista os programas apresen-
tados pela Comissão de Corridas. O
trabalho apresentado na última ter-
ça-feira foi recebido com absoluto
agrado.

Os dezeseis páreos distribuidos pelas
reuniões de amanhã e domingo, estão
cheios de boas Inscrições, o que ga-
rante o êxito das duas próximas tar-
tios tia Gávea.

No programa de sábado vão ser de-
cididos os "bettmgs' ficados. O duplo
que deverá atingir a casa dos quatro-
centos mil cruzeiros e o Jockey Club
fltie deverá orçar pela casa dos ses-
senta mil cruzeiros.

As três provas que se destinam »
resolução desses concursos são as mais
difíceis da tarde, não só pelo número
dos perclheiros nelas inscritos como
feio equilíbrio com que foram distri-
buldos.

—o—
Na tarde de domingo será reall-"¦•ido o clássico José Carlos de Figuei-

rwlo, prova destinada a animais de
Qualquer pais, de 2 anos. a ser corri-
"a tia distância de 1.400 metros.

Foram inscritos nove potros, sendo
5»" sete deles tais como sejam. Gia-
nlador, Expedttus, Dakar, Dynazit,
Egarlo, Boavista e Grilo, nacionais e
Mate e Spin, dois estreantes, argen-
t.iios.
RESULTADO DO CLÁSSICO ".TOSE

CARLOS DE FIGUEIREDO", NO
PERÍODO DE 1935 ATE' 1942

1935 _ 1.200 metros — Tacy, (O.
Ollôai — Tempo, 76 3/íi.

_í»36 — 1.200 metros — Krebellnaio. Ullõa) — Tempo, 12 3/5.
1837 — 1.200 metros — Divertido

W. Mesquita) — Tempo, 73 4/5.
1938 — 1.200 metros — L'Atlantldc

'L. Gonzalez) — Tempo, 73 1/5.
1039 — 1.200 metros — Jamundã

(D. Ferreira) — Tempo, 75 2 '5.
IMO — 1.200 metros — Blri-Biri

IP. Simões) — Tempo. 74".
Wl -- 1.200 metros — Amoroso

IA, Rosai — Tempo, 72 3/5.
.„-"2 — 1.200 metros — Ark Royal

•R. Freitas) — Tempo, 74".
A1 MARGEM DO TURFE

Entre os concorrentes que deverão
oisputcr o G. P. Brasil, em agosto
Próximo, figurará o cavalo argentino
^""Ki-;, um filho de Isc e Madureira,
»a pouco trazido para o nosso turfe

pelo conhecido importador sr. Oswal-
do Camisão.

Este animal que teve uma campa-
nha inicial regular em seu país de ori-
gem correu o ano passado em Monte-
vidéo. ganhando uma vez, nas três
apresentações que fez, vitória conse-
guida em turma apenas regulai.

Medix acaba de ser adquirido pelo
estimado "turfman" dr. João Guima-
râes que terá assim sua jaqueta figu-
rando entre os concorrentes a maior
prova do nosso turfe.

—o—
Segundo informações que tivemos,

o Jóquei A. Brito está de malas pron-
tas para São Paulo, em cujo turfe
vai atuar.

IDENTIFICAÇÃO DOS X. N.
Os animais inscritos sob a denoml-

nação de N. N., cujos proprietários
fizeram as declarações de identifica-
ção, são os seguintes, na ordem das
respectivas provas:

Grande Prêmio "Diana" — Miss
Betty — Cuyita — Dormilona — Orage.

Grande Prêmio "16 de Julho" —
Miss Betty — Volanton — Dictador

Milongon — Lagrimón.
Grande Prêmio "Brasil" — Cuyita

Volanton — Dictador — Milongon
Air Bell — Rio Tinto — Zagal —

Latente — Medix.
Prêmio Clássico "Raphael de Rar-

ros" — Miss Betty — Cuyita — Dor-
milona.

Grande Prêmio "Dr. Frontin" —
Cuéra — Cuyita — Volanton — Dic-
tador — Milongon — Air Bell — Za-
gal — Latente.

Grande Prêmio "Duque de Caxias"
Miss Betty — Ctfyita — Dormi-

lona — Orage.
Grande Prêmio "Jockey Club Bra-

sileiro" — Cuéra — Cuyita — Volan-
ton — Dictador — Milongon — Air
Bell — Zagal — Latente — Medix.

Grande Prêmio "América do Sul"'
Cuéra — Cuyita — Dormilona —

Volantnn — Dictador — Milongon —
Air Bell — Zagal — Lalente — Medix.

Grande Prêmio "Jockey Club do
Rio de Janeiro" — Cuéra — Cuyita

Volantnn — Dictador — Milongon
Medix.

Prêmio Clássico "Mariano P-oco-
pio" — Miss Betty — Cuyita — Dor-
milona.

Prêmio Clinico "Jockey Club Ar-
gentino" — Miss Betty — Orage —
Volanton — Dictador — Milongon,

MODIFICADO O UNI-
FORME DO VASCO

A F. M. F. aprovou o novo mà-
forme do Vasco que será assim: cal-
ção branco e camiza preia ctj-m faira
branca em diagonal, conri a Cr_z de
Malta na altura do peito.

Com este uniforme o. Vasco espera
ter melhor sorte nos certames da
cidade.

ANITO EM LUGAR DE
LEÔNIDAS

O São Paulo domin**© não podtrà
contar cem o concurso de Leônidas.
Por este motivo entrou em entendi-
mento com o Fluminense, e, conse.
guiu deste, por empréstimo, o joga-
dor Anito.

Já domingo. Anito que di-rigte-se à
C. B. D. solicitando a tKiiisfe*ienc:a
para o club paulista. subsHtairá Leo-
nidas no choque deste contra o Pai-
meiras.

180.000,00, no Edifício Imperator, LARANJEIRAS — Vendemos, a
apartamento de frente para Av. partir de Cr$. 140.000,00, aparta-
Copacabana, c. 3 quartos, saleta, mentos c. 1 amplo living, 3 quar-
sala e demais dependências. tos, banheiro completo, cozinha,
BRAULIO PENA & CIA. LTDA. quarto e W.C. de empregados, etc, Tels. 42-4635-2156,
Av. Rio Branco, 109, 2.°, a. 14. no edificlo, em construção, à rua

S. Salvador, 99. Pagamentos a lon-

RENDA — GÁVEA — JOCKEY
CLUB — Vendo, Cr$ 650.000,00,

ifc^X^^tríaSZ gHgg?^ - V-demos Cr$
garantida de Cr$ 4.930,00, com cer- 250.000 00, rua Hermogenio Silva
ta faculdade de pagamento. RU- conjunto des 1 prédio c. 3 salas, 4
DOLFO KARTER _ Av. Erasmo quartos, 2 cozinhas, etc formando
Braga, 12, s. 25 - CASTELO 2 moradas; outro prédio divididob ' em 4 pequenas moradas; outro

prédio dividido em 4 pequenas mo-
COLÉGIO MILITAR — Vendemos, radas c. 4 cômodos cada uma;

COPACABANA — Vendemos, Cr$ go prazo pela Tab. Price, OLIVEI-
420.000,00, ã rua Santa Clara, pré- RA LIMA Ss CIA. LTDA. — Av.
dio de 2 pavtos., c. 2 salas, 4 quar- Graça Aranha, 206, 4.° Tel. 22-1885,
tos, quarto para empregado e de

aceitando oferta, na base de CrS ainda uma casa de pau a piqua
320.000,00, ótimo prédio à rua Oto c. 3 cômodos. Os prédios carecem
de Alencar, próprio para colégio, de alguma reforma. O respectivo
pensão, laboratório ou outra pe- terreno c de 42x600 em dois pia-

mafe^ riPnpndências confortáveis LARANJEIRAS - Compro, até Cr$ quena indústria, tendo 6 quartos, 4 teaux. Nascente dágua, fruteiras e¦mais dependências coniors-vei-. Ann ..... . __.iH-.--ia r-A-t*-- ?~i-„ —„,¦„ ------ v,ov-.ito-mi t™*n -i-nm m-tn rap.**?.ns *: KR.AK-
Garage, com um apartamento de
sala, quarto e banheiro completo.
Terreno de 10x22. BRAULIO PENA
& CIA. LTDA. — Av. Rio Branco,
109, 2.°, S. 14.

400.000,00, boa residência. CAR
LOS MAC-DOWELL DA COSTA —
Av. Rio Branco, 108, 7.°, ss. 703-5.
— Tel. 42-9304.

_ ___

salas, grande porão habitavel todo algum mato. BARROS & KRAí:
ladrilhado e demais dependências,
construído em terreno de 14,80x58.
OLIVEIRA LIMA & CIA. LTDA. -
Av. Graça Aranha, 206, 4.° — Tel.
22-1885.

NA ARTKKIO-
ÇSCLSRUSi

DOMINGOS NÃO JO-
GARÁ DOMINGO

Muito embora Dínti-ns-os nio tenha
pariteipado do jego do Flamengo cen-
tra o Atlético, que psrfss um total de

três jogos, não será inclíiido psio seu
clube no primeiro icgo> oficial do cam-
peonato. que será domingo, contra o
Madureira.

EM HOMENAGEM À
RÁDIO NACIONAL

A festa à csipira do S. C. Dro-
mófico — Sábado próximo, na

rede dos MiHcnánas do Mcrro
do Pinto

Será finalmente, amanhã, a testa
caipira promovida pelo S." G. Drà-
tnático em homenageai à Rádio Ka-
cional e ao ssu quadro sorirsl e afie?-
tos dos Milionários do Morro tio
Pinto.

O sr. Rafael Sangeniío, presidente
do clube e os demais diieta-res. pro-

PETRÔPOLIS
AV. ATLÂNTICA — Vendo, Cr$
360.000,00, ótimo apartamento de URCA — Vendemos, Cr$ 200.000,00
frente para o mar, pronto para ser na Av. Portugal, lote de 10,20x21.
habitado, c. 4 quartos, hall, 2 sa- M. PIMENTA E RENATO GUIMA-
ias, 2 banheiros completos, copa, RAES •— Av. Rio Branco, 128, 1.°.

S^feíSí^e^SSfíiiS URCA-Vendemos, Cr$ 130.000,00
SSSÍwSS na rua Marechal Cantuária lote ..._._ _
CARLOS MC-DOWELL DA COSTA de 8x24. M. PIMENTA E RENATO respectivo terreno mede 90x1.400

CHER — Av, Rio Branco, 173, 6.1

GRAJAÚ

GRAJAÚ — Vendemos, 190.000""* cruzeiros, no melhor ponto da Av.
Engenheiro Richard, ótinia e mo-

. derna residência de 2 pàvimentos.
PETRÓPOLIS —- Vendemos, Cr$ c. 2 salas, 5 quartos e demais de-
90.000,00, em Araraquara (antiga pendências de conforto. Garage.
Bingen), uma casa c. grande ter-
reno, antiga, térrea, 1 sala, '2 

quar-
tos, etc. .Necessita de reparos. O

— Av. Rio Branco, 108, 7.°, ss.
703-5. — Tel. 42-9304.

GUIMARÃES. — Av.
128, 1.° andar.

Rio Branco,

FLAMENGO TIJUCA

FLAMENGO —• Vendemos, CrS ..
450.000,00, magnífico apartamento
à praia do Flamengo n. 82, junto
ao' Ed. Seabra, construção muito
adiantada, c. vestibulo, 2 salas, 4
quartos, 2 banheiros, copa-cozinha,
2 quartos para empregados e de-
mais dependências, c. cerca de
59 ""r. de financiamento. OLIVEIRA
LIMA & CIA. LTDA. — Av. Graça
Aranha, 206, 4.° — Tel. 22-1885.

em aclive e bem interessante.
BARROS & KRANCHER — Av. Rio
Branco, 173, 6.° andar.
PETRÓPOLIS — Vendemos, Cr$
100.000,00, Valparaiso, em centro
de terreno de 13x34, boa casa, ten-
do 2 salas ligadas, 3 quartos, ba-
nheiro completo, copa, cozinha,
quarto para empregada, etc. Não
tem garage. porem, pode ser feita.
Fartura dágua. BARROS & KRAN-

CHER — Av. Rio Branco, 173, 6.°.
TIJUCA -- Vendo, CrS 570.000,00, PETRÓPOLIS — Vendo, 500^000
à rua Dr. Satamini, luxuoso pala- cruze-r0s, fazenda c. grandes ben-
cete tendo no térreo 2 amplos sa- feitorias, criações e luxuosa casa
lões, grande hall, escritório, sala reSidencial. W. MOREIRA — Mi-
de almoço, sala de costura, cozinha guei couto, 27-A, 5.°, s. 503.

armários embutidos, despensa, .
ndo, 2.200.000

a melhor área, grande,

TIJUCA — Vendo, Cr$ 1.400.000,00,
a melhor e maior esquina comer-
ciai de Haddock Lobo, c. testada
de 65 metros, tendo um bom pré-
dio. A. F. MATOZA. — R. Araújo
Porto Alegre, 56, 3.° s. 39 — Tel.
42-2978.

FLAMENGO — Vendemos, 180.000

g1^^^^^^ adega, copa, e no pavimento su- PETRÓPOLIS _ V
rua Machado de Assis, lado da perior: 5 quartos, 2 banheiros de cruzeiros,™vír ' 

rer<.a de 50 mts. da luxo, em cor, grande terraço, em plana, perto da estação, c. aprox.
nraiá. p saleta \ salas, 2 quartos, centro de lindo jardim. Nos fundos 44 metros de frente para a Av. 15
Kèiro completo, etc. OLIVEIRA há uma garage e dependências pa- de Novembro, tendo uma área to-
í-^iT * pta TTOA - Av. Graça ra empregadas. Terreno de 20x40, tal de aprox. 3.000 mts.2. Serve
Aranha^ 206," 4.° — Tel. 22-1885. c frente para duas ruas. ATLAS para grande incorporação, hotel,

Terreno de 11,50x40. BRAULIO
PENA & CIA. LTDA. — Av. Rio
Branco, 109, 2°, s. 14.

GRAJAÚ — Vendo, a CrS 15,00 o
metro quadrado, área de 150.000
m2 ou sejam 3 alqueires, tendo ps-
ia Av. Araguaia 330x23.1 mts. e de
frente pela Estrada Pau Ferro
540x231. Aceito oferta. BECHARA
ABDALLA. — R. Ouvidor, 169, 7.°,
S..719 — Tel. 23-4674 Dom.27-760'*.

ZONA SUL
ZONA SUL — Compro urgente, de
CrS 500.000,00 a Cr$ 600.000,00,
prédios bem localizados. BECHA-
RA ABDALLA — Ouvidor, 169, 7.°,
3. 719. Tel. 23-4674 Dom. 27-7607.

ZONA SUL — Compro urgente,
sem limite de preço, palacete de
luxo, em centro de grande terreno,
em Botafogo, Laranjeiras, Santa
Teresa, Gávea ou Leblon. Paga-
mento à vista. Solução rápida. BO-
RIS OLDENBURG — Assembléia,
104, 6.°, s. 613 — Tels. 42-2349 e
42-319G.

TORNEIO ABERTO DE
LANCE-LIVRE NO

TIJUCA
Para imprimir um -maior brilhantis-

mo aos festejos do 28° aniversário do

TAÇA "EDUARDO
MIDOSI"

Na secretaria da Associação contl.
nuam abertas as inscrições para os
concursos de prognósticos da taça"Eduardo Midosi", que vem sendo

113 ATLETAS DISPUTA-
RÃO O CAMPEONATO

DE NOVÍSSIMOS
A Federação Metropolitana de Atle-

tismo realizará domingo próximo o

BONSUCESSO x S. CRIS-
TOVÃO (Juvenis)

Tendo sido antecipado para sábado
à noite, o jogo de juvenis São Cris-
tovão x Bonsucesso, no campo da Ave-
nida Teixeira de Castro, ficam avisa-

rcrcionarüo uma KOite encantaí-cra d; Tijuea o seu Departamento Esporti- disputada paralelamente ao Campeo- campeonato de Novíssimos que reuniu ^QS -g íuven<s aiVos abaixo que de-- -'- -'-- '•¦ ' -'- -•-" ""--.->*-->¦'-«¦*"-•- •--•- <-—.~-° ri» ¦»•>•"- as 
inscrições de quatro clubes. O Flu- verão Comparecer no local do prello

miner.se participará com 52 represen. à 18 3(j -lorasintensa alcgri3. •"¦tr-de -*-j-iapairec?rao

todos cs caipiras inco-ri*_racos para
dar maior brilho ã festa.

Jararaca e Ratinho e;'_*_o pre-" sentes à fesra
A nota tmpcrtartt? desta festa à cai-

pira é o ccmpare^rnrnto da incom-
psravel dupla áo risa Ja*-*u*asa e Ra-
tinho. que comparece-v-o cosi se*i v"o-
lão e seu saxofone, respectíramenlc,
a convite da diretoria co S. C. Dra-
mático. cantando números d? ss_s
indiscutíveis suiessc? ratíloíòaxcs.

E assim o grêmio do Morro do Pin-

tantes, o Vasco com 42, o Sâo Cristo-
vão com 14 e o Flamengo com 5.

CONCURSOS DA ASSO-

vo instituiu, este ano, cinco novos tor-
neios abertos. Os certames de esgn-
ma 

"feminino 
e mesculino, já foram

realisaCos. Na próxima segunda-feira
terá lugar o de tiros-livres, no dia se.

guiní-e será disputado o feminino de
íenis de mesa e no dia 22, o masculi.
no do mesmo esporte. O lance-livre, ,.;l .1U3 ma^,,,,,.,,, „.; ,..„„., , ....„ ni>A\TTL-tn a o
cficialmente adotado no ano passado, gios ^a capital. A comissão organiza- CIAL/AU JDJii LKUJN 1Í51 Ao
mereceu e***pécial atenção do Tijuea, dora dessa 

-esta 
juntamente com a

que- convidou todos os seus co-irmâos diretoria encabeçada pelo sr. José
filiados a P. M. B. a enviarem os Manso, vem trabalhando com afinco
seus campeões para participar da noi- afim de proporcionar gratas recorda-
tafia desja modalidade do basquete- ções'. A sede social do Joalheiro será
boi. Ao vencedor do torneio, cujo Ini- ricamente ornamentada cnm flores

nato Carioca de Remo.

A PRÓXIMA FESTA DO
E. C. JOALHEIRO

O É. C. Joalheiro fará realizar
amanhã, um suntuoso baile em hon-
ra dos atacadistas du .loias e reló-

te marcará mais urna vitò-ía com cio está marcado para às 20.33 horas, naturais e o inicio das dansas dar-
se-íi às 21 horas ao som de uma das
nossas melhores "jazz" que executa-
rá 'as mais modernas melodias dan-
santes. Os homenageados juntamente
com os redatores esportivos e locuto-
res serão recepcionados às 24 horas
pela diretoria do E. C. Joalheiro.

essa admirável festa serial, mania en-
cantadora noite, que é a de Santo
Antônio.

A noite, serf.o queimados forros di
ar;ificio e ns arraial haverá uma
enorme fesueira. ende serão assadas
batatas, aipins . outras gulo^imas.

será oferecida uma taça de prata, re-
f-rbendo cs 2°. 3" e 4* colocados, meda-
lhas de vermeil, nráta e bronze, res-
pretivamente. Até agora já re ins.
creveram o Fluminense, Botafogo,
Clim-Meo. A. A. Cirioca. Vasco, Amé-
rica,"Riachuelo • Flamengo.

A Associação de Cronistas Despor-
tivos iniciará, domingo, com a primei,
ra rodada do campeonato de futebol
da cidade, a disputa da taça "Améri-

ca F. O,", com inscrição gratuita aos
sócios cronistas dessa entidade. Os
concorrentes a esse inteerssante con-

Laercio — Buldog — Hélio — Lael
Jonjoca — Vavá — Nilso — Ma-

noel — Breca — Joãosinho — Pedro
Paulo — Albino — Maurício — Mu-

rilo — Maninho — Leleco e Esquer-
dir.ha.

"INDEPENDENTES
DOS DEMOCRÁTICOS"

Iniciando as festas "Joaninas" no
Castelo os valorosos componentes dos
"Independentes dos Democráticos"

curso, em face da modificação feita realizarão um monumental baile a
em seu regulamento, deverão dar seus caipira, denominado •Baile das In-

prognósticos, nos jornais em que exer- dependentes".
çam suas atividades, sendo que os Alegria sem par, doces a moda aa
vespertinos, na edição de sábado • os Baía. batatas, aipim, prendas e mui-
matutinos, aos domingos. tas outras surpresas haverá amanha.
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Vários paises mo-Aldskâ-"mPu°h?ln?c°-
mção industrio! oo Jdpãonheceram o novo

governo argentino
BUENOS AIRES, 10 (A. f.) — Ató «tto tarde, já tinham

notificado seu reconhecimento do novo governo argentino o» se-
gulntes paires: Braill, Bolívia, Paraguai, Chile, Uruguai, Peru,
Espanha.-

Foi aiiim a Espanha o primeiro pais não americano a reco-
nhecor o governo Ramiroí, o que, como informamos, foi feito on-
tem. Mas a entrega formal da nota espanhola foi realliada hoje
pessoalmente pelo embaixador retirante Marques de Magas, ae
ministro das Relações Exteriores, almirante Stornl.

ROMA ANUNCIA 0 RECONHECIMENTO
LONDRES, 10 (A. P.) — O rádio de Roma anuncia que o governo

italiano reconheceu o novo regime argentino,

A ALEMANHA TAMBEM
NOVA YORK, 10 (A. P.) — "O Governo alemão anunciou,

oficialmente, ter reconhecido o novo governo da Argentina" —
informou o rádio de Berlim.

A VENEZUELA, DA MESMA FORMA
CARACAS, 10 (A. P.) — O Ministério das Relações Exteriores deu

Instruções ao ministro da Venezuela em Buenos Aires para que comu-
nlque ao governo do general Ramirez que a Venezuela reconhece o
novo governo Instalado naquele pais.

0 GOVERNO NORTEAMERICANO OBSERVA
ATENTAMENTE A SITUAÇÃO

WASHINGTON, 10 (A. P.) —O secretário de Estado, Cordell
Hull, declarou aos jornalistas que o governo norteamericano está
dando à nova situação argentina a máxima atenção, para poder
definir sua atitude. Acrescentou esperar ter alguma coisa de de-
tinido a anunciar muito breve. Em face do reconhecimento do go-
verno Ramirex pelo Brasil e outros paises sul-americanos, é de acre-
ditar que tambem es Estados Unidos reconheçam o novo regime
estabelecido na Argentina.

SE CONSEGUIR RESTABELECER 0 PRESTÍGIO
INTERNACIONAL DO PAÍS

BUENOS AIRES, lí (A. P.) — O Partido Democrata-ProgressLsta,
que fazia parte da União Democrática na oposição ao governo Castillo,
tornou público, por Intermédio do seu Comitê Executivo, que a revo-
lução estará plenamente justificada se conseguir restabelecer o prestl-
glo Internacional do país e restaurar o respeito à Constituição, aca-
tando a soberania popular.

DECRETADA A INTERVENÇÃO EM MENDOZA
BUENOS AIRES, 10 (A. P.) — O Governo Provisório decretou

a intervenção na província de Mendosa. O decreto a respeito dix:"O Governo Provisório resolve intervir na província de Mendosa,
porque o governo daquela província pretendia realizar e assumir
certas atitudes que teriam como resultado um movimento subver-
¦ivo contra o Governo Nacional." No mesmo decreto, foi nomeado
Interventor e coronel Humberto Sosa Molina, comandante de um
grupo de montanha.

DECLARAÇÕES DO VICE-ALMIRANTE SEGUN-
DOSTORN!

BUENOS AIRES, 10 (De Charles Guptlll, da A. P.) — O ministro
do Exterior vlee-almlrante Segundo Stornl salientou que a atitude
da Argentina em relação às demais nações americanas será a da"maior" colaboração, declarando para um grupo de correspondentes
norteamericanos que os "atos" por que o governo confirmará a sua
política de solidariedade interamericana se processarão "passo a pas-
so". Esta é a primeira declaração que faz à imprensa estrangeira o
vlce-almlrante. Stornl não deixou dúvidas de que a política exterior
da Argentina — tal como se exprimiu — será de meticulosa execução
das suas obrigações Internacionais. Stornl recebeu os jornalistas,
multo cordialmente, no Ministério do Exterior. Com trajes civis, alto,
de ombros largos, o veterano marinheiro falou com franqueza, em voz
profunda e séria. Quando se referiu à atitude do novo governo em re-
lação a outras.' nações americanas, Stornl salientou que o governo pro-
visórlo se mat terá inteiramente fiel aos "ideais tradicionais do povo
argentino", acrescentando que esses ideais são "a legalidade, a jus-
tiça e a oposição à conquista armada".

O chanceler declarou: "Podeis estar certos de que o nosso povocompreende muito bem de que lado está a justiça". Referindo-se às
relações da Argentina com os paises da Europa, o ministro do Exte-
rior mencionou especialmente a Inglaterra, a Espanha, a França e"o povo italiano" como nações com que as relações do seu país são
especialmente estreitas; a Argentina está ligada à Grã-Bretanha porlaços de amizade que vêem desde a Independência, à Espanha pelasua própria origem, à França por laços de caráter intelectual e cul-
tural e "o povo italiano" mandou à Argentina muitos dos seus filhos
que se tornaram parte Integrante da população do país".

POR MEIO DE UMA DECLARAÇÃO CONJUNTA
BOGOTÁ', 10 (A. P.) — O chanceler Gabriel Turbay in-

formou à Associated Press que a Colômbia, Venezuela e Equador
reconhecerão o novo Governo argentino, amanhã, por meio de
uma declaração conjunta.

TOMPLOT" NA MACEDÔNIA - ABAFADO
PELA POLÍCIA 0 MOVIMENTO

ISTAMBUL, 10 (U. P.) — Notícias recebidas nesta cidade dizem
que os separatistas da Macedônla tentaram um golpe de Estado con-tra o governo búlgaro no dia primeiro de junho, porem que a conspi-ração fracassou em vista da ação da policia. São muito escassos osdetalhes, porem se sabe que a I. N. R. 

*A.f 
organização revoluciona-•ria existente antes desta guerra, propugna o estabelecimento da Re-

publica da Macedônia. Ao ter conhecimento do "complot", o governoproclamou o estado de sítio na Macedônia e ocupou esse territóriocom tropas regulares. No curso da ocupação tiveram lugar choques,nos quais pereceram 1.240 revolucionários. Sessenta outros foram
f/ia; «?n«d<J?' porem um dos cabecas terla fugido para o quartel deMihailovitch. No dia 4 de junho teve inicio o processo dos 60 Insur-rectos aprisionados num Tribunal Militar.

DECLARAÇÕES DO GENERAL MORINIGO EM
WASHINGTON

WASHINGTON, 10 (A. P.) _ O Presidente paraguaio, ge-neral Morinigo, — que se acha em visita aos Estados Unidos —declarou ter enviado instruções ao seu ministro das Relações Ex-tenores para que reconheça amanhã o novo governo argentino.Acrescentou o Presidente paraguaio que provavelmente osEstados Unidos tambem reconhecerão amanhã o mesmo Gover-no e que sua decisão foi tomada após ter conferenciado a respei-to com a secretário de Estado Cordell Hull.
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Ninguém pode duvidar de que, mais cedo ou mais tarde, o Japão será
eivo de arrasadores ataques por parte da aviação das Nações Unidas.
A proximidade em que essa base do extremo norlc do continente se
acha das ilhas nlpõnicas è uma garantia. A ofensiva para a recon-
quista das ilhas aleutlnas capturadas pelos amarelos ji foi Iniciada
com pleno êxito com o desembarque cm Attu das forças americanas
estacionadas em Ala:l:a. Aiul vemes alguns aspectos da vida dos
soldados de Tio Sam naquele posto do norte do Pacifico. Através da
vastidão imensa das planícies nevadas uma patrulha americana parle,
a procura de companheiros surpreendidos por uma tempestade de neve
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Os cães não são apenas os melhores amigos do homem, São, tambem.
na guerra, auxiliar preciso. Os deste posto avançado ajudam os sol-

dados nos trenós para uma operação da patrulha
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O frio do Alaska — que ê terrível — cftefifa a congelar até a gasolinados aviões. Os americanos inventaram úm aquecedor especial afim
ae conservar os aparelhos de caça e os bombardeiros que podem ser

chamados à ação a qualquer momento
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A arma aérea russa continuai
a infligir pavorosas derrotas a"Luftwaffe" em todo o "front"

Após um voo de patrulha ao longo das costas do Alaska, no PacificoSetentrional, este bombardeiro americano regressa à sua base, afim
ãe reabastecer-se e voltar à atividade, no seu setor de operações

(Fotos da Interamericana)

MOtKXHJ. 10 - iWIlluam Mc Gní-
fln, da As-oclated Pr**.) — Vitórias
aer«M, em crescente Intensidade, ss
noticiam do sector ocidental da fron--
te teuto-russa. Essts batalhu. quetem sempre termlnsdo com êxito pa-
ra os aviadores moscovitas, se esten-
dem lambem em diversos outros sec-
tores do "front", compreendendo,
virtualmente, toda sua extensão
Despachos de Batalsk, sobretudo,
acentuam que ali os combates entre
aviões se prolongam quase Inlnter-
ruptamente. Um desses despachos
dU que. "toda a arca do Don voltou
a ser teatro de ações '..vastadoras de
parte da aviação de ambas as par-
tes". Um outro declara que "As vi-
zlnhanças de Batalsk c as zonas pan-
tanosas e lamacentas do Don se tor-
r.nm enorme cemitério para os mal-
grados Junkers e Hclnkcls alemães".
As baterias antl-acrcas estfto concor-
rendo grandemente para esses rcsul-
tados, mediante acuradíssimos tiros
contra os aparelhos Inimigos. Essas
Informações dos êxitos que estfto ten-
do os russos nas batalhas aéreas do
Don chegam Justamente npos terem
os alemftes liríormado que fizeram
grandes ralds na aérea dc Volkhov, a
60 milhas leste de Lcnlngrado, e de
terem os russos, de seu lado, anun-
ciado tambem ataques seus a aero-
dromos nazistas cm toda n cxtcnsfto
do front. Noticias russas informam
qus- foram destruídos 150 ou 160
aviões alemães nos ralds aos aerodro-
mo, além de 24 derrubados quando
da aç&o dos alemftes contra Volkhov.
A intensidade da defesa russa é tes-
temunhada pelos próprios pilotos na-
zlstas capturados, no raid de Kurks,
no dia 2, quando 162 aparelhos na-
zlstas caíram. Um desses pilotos, RI-
chard Hagerman, disse: "Ha um ano
e meio que tenho participado de
grandes batalhas sobre a França e a
Inglaterra, mas nunca vira cousa
Igual à luta Sobre Kursk".

O comunicado russo
Resumindo as ultimas atividades,

diz o comunicado do meio-dia do co-
mando russo:"A noite de ontem para hoje na-
da de importante se verificou no
front. No sector oeste, um destaca-
mento nosso de reconhecimento var-
reu cerca de uma companhia ale-
ma de lnianteria e demoliu 8 casa-
matas e trincheiras subterrâneas. O
fogo antf-aereo derrubou um avifio
inimigo de reconhecimento. Na arca
de Lislcharsk, a lnfanterla alemã,
com apoio de quatro tanks tentou
um ataque a uma posição defendi-
da por uma nossa unidade. Em re-
sultado do nosso fogo de artilharia,
de morteiros e metralhadoras, os hl-
tleristas . sofreram perdas e tiveram
que voltar às suas posições iniciais.

A ação dot guerrilheiros
• Um de-tacamento de guerrilheiros,
chamado "Morte aos alemães inva-
sores", operando na área de Orei,
empenhou-se em encarniçados emba-
tes com o inimigo por diversos dias.
Os hitleristas atiraram grande força
de infanteria, artilheria e carros
blindados contra os guerrilheiros.
Aviões auxiliaram. Grupos alemftes
tentaram cercar e dizimar os guer-
rilheiros, mas fracassaram. Os guer-
rllheiros deram um golpe de surpre-
sa nos alemftes e romperam o cerco.
Em resultado dessas lutas, os alemftes
perderam mais do efetivo de um ba-
talhfto, em mortos e feridos. Os des-
tacamentos de guerrilheiros "Molo-
.tov" e "Todo o poder à Rússia':, nos
fins de Maio, derrotaram e destrui-
ram as guarnições alemães de duas
loca-iadades povoadas. Mais de 100
hitleristas foram mortos. Diversos
soldados e dois oficiais alemftes fo-
ram feitos prisioneiros. Os guerrl-
lheiros capturarm 4 metralhadoras,
um canhão anti-tank, um morteiro
e 50.000 cartuchos de munição".

De cada 5 aviões nazistas, 3
são abatidos

MOSCOU, 10 (Por Henry Shapiro,
da United Press) — A guerra nos ares
entre russos e teutos, predominante
atualmente no panorama militar da
frente oriental, parece ter entrado
no seu apogeu, pois que em círculos
competentes se antecipava hoje que
talvez a luta aérea chegará a uma
decisão muito em breve. E' evidente
que a força aérea russa procura des-
truir o poderio combativo da "Luft-
wafíe" antes que tenham início as
previstas batalhas terrestres do ve-
rfto. Os aviadores russos destruíram
de 150 a 160 aparelhos alemães no
transcurso de suas incursões em mas-
sa contra seis importantes aeródro-
mos da arma aérea teuta. Assina-
Iam as notícias que os pilotos rus-
sos destruíram uma percentagem ele-
vada de aparelhos tanto nas ações
aéreas como em terra. Assegura-se,
com efeito, que de cada cinco aviões
militares dos nazis, três são abatidos.
Quanto às operaçõss terrestres, os
despachos da frente indicam que con-
tinuam desenvolvendo-se em forma
reduzida. Os reconhecimentos alter-
nam-se com ocasionais manobras de
patrulhas de ambos os litigantes.
De Kalinln, Lisichansk e Balakleya
informaram que penas se registou
ações esporádicas, faltando onze dias
para a entrada do verão. Não obstan-
te, até agora não foram observados
outros sintomas denunciantes de uma
próxima grande ação que abrirá a
campanha de 1943. As posições fron-
tais russas e alemãs estão guarneci-
das por forças selecionadas, apoia-
das em profundas linhas de contin-
gentes formados de tropas frescas.
Essas enormes massas de homens es-
tfto em condições de iniciar a cam-
panha de verão de 1943 desde fins
de abril, alem disso as condições at-
mosféricas teem sido satisfatórias
para as ações em grande escala. Em
vista da demora assinalada no inicio
das grandes operações terrestres, cs
círculos militares assinalm que a

guerra ires ê o aspecto Isolado mali
Importante da luta nestes momen»
tos,

A Intensa atividade da arma aérea
Russa merece uma citação especial,
pois a Juizo dos círculos competentes
o resultado da luta no ar poderia mm-
to bem determinar qual o exército que
Iniciará a ofensiva nesta temporada.

A perda de 21 aparelhos russos du-
rawc incursões contra aerodromos ale-
mft.s, inalo, a escala em que «e de»
«envolvem os ataques. Alem disso, é
mui perceber que essas ações dos rus.
sos teem um significado singular ja
que os nazistas Informaram estar ia" Luftwaffe" reunindo uma grande
força de bombardeiros em território
russo para dar apoio a operações lmi-
nentes. Por seu turno, a "Lutfwalfe"
mosta.se multo ativa, pois alem de dl-
rlglr ués ataques comia a cidade de
Oorki — centro de produção ci> ar-
mas — empreendeu, na terça-feira, a
luz do dia, um ataque contra Volkhov,
quando utilizou setenta máquinas.
Nessa oportunidade a "Lutfwaffe"
perdeu 24 aparelhos.

A emissora da Berlim informou,
alem disso, qus a arma aérea tema
tambem atacou os aerodromos russos
e a base ds abastecimentos Instalados
em Oranlenbaum, ponto distante 25
quilômetros de L.nlngrado, sobre o
Oolfo da Filftndla, em frente à forta-
leza do Kronstadt. Mediante essa
transmissão se teve o primeiro indicio
de que aquela Importante posição de-
fensiva costeira foi retomada pelos
russos. Há multo tempo sdmltia-se
que a linha russa extendla.se somen-
te ate as imediações cie Pctcrhof, lo-
calldade situada a uns 20 quilômetros
de Leningrado e 10 de Oranienb.ium.

A 
"Wehrmacht" experimenta
elevado total de baixas

MOSCOU, 10 (U. P.) — A férrea
resistência das forças russas superou
a violência dos ataques empreendidos
pelos alemães em vários pontos da
Ucrânia, bem como na frente ao oes-
te de Moscou e as proximidades de
Leningrado, enquanto se nota uma
crescente Jntenslficaç&o da luta aérea.

As tropas da Rússia desbarataram
investidas inimigas apoiadas por tan-
quês no» setores de Llsslchansk e Ba-
lakleya, na bacia do Donetz, enquanto
que na regifto que se estende ao oeste
de Moscou uma força da patrulheiros
frustrou outras tentativas dos teutos
em progredir no terreno. Na frente
noroeste, ao sul do lago Ilmen, os rus-
sos irromperam nas linhas do -eixo"
e, na zona de Leningrado eliminaram
quatrocentos oficiais e soldados das
forças teutas.

Informa-se que a " Wehrmacht" ex-
perimentou elevado total de baixas
no curso de combates travados ao lon-
go do toda a frente nestas últimas 24
horas, onde é evidente que o exército
nacional martela incessantemente os
quatro milhões de homens concentra,
dos pelo comando teuto. A arma aé-
rea russa, por seu turno, procurou e
insiste em reduzir o potencial inlml.
go antes que tenham inicio grandes
batalhas terrestres. No curso de ata-
quês aéreos foram destruídos ou ava-
riados 150 ou 160 aparelhos da "Lutf-
avaífe", isto no curso da noite de .ter-
ça-feira. Os aparelhos Inimigos, em
vários pontos, ficaram inutilizados no
terreno. Foram atacados seis aeró-
dromos da "Luftwaffe". Os alemftes,
por seu turno, atacaram a cidade de
Volkhov com setenta aviões. Duran.
te a ação inimiga, os caças e baterias
an ti-aéreas destruíram 24 dos apa-
relhos utilizados na operação da"Luftwaffe".

Em terra a luta continua limitada
a manobras para o domínio de pos!-
ções. as quais são disputadas violen-
tamente, pois é necessário aos com-
batentes tomar posição estratégica pa-ra abrirem a campanha do verão.

Não houve modificações de
importância na frente

MOSCOU, 10 (U. P.l — O boletim
de hoje da emissora local, após o ha-
bítual "não houve modificações de
importância em nenhuma frente",
diz:"Em um setor da frente tíe Kali-
nin. nossos destacamentos destruíram
vários abrigos subterrâneos e mata-
ram cinqüenta oficiais e soldados ale-
mães. Passaram-se para nossas linhas
vários poloneses que haviam sido obrl-
gados pelo inimigo a incorporar-se ao
exército alemão.

Na zona de Misichansk, uma força
da infantaria inimiga, apoiada por
quatro tanques, tentou atacar nossas
posições, mas foi repelida com gran-des perdas e obrigada a volta a suas
posições anteriores pelo fogo de nossa
artilharia, morteiros de trincheira,
metralhadoras e fuzis. Foi derrubado
um avião inimigo que caiu em nossas
posições. No setor de Balakléia, a ar-
tilharia russa destruiu um canhão
alemão de propulsão própria e quatrometralhadoras pesadas, e anqulou um
pelotão de infantaria inimiga, Ou
franco atiradores de uma unidade, no
termo de 24 horas, deram morte a
75 alemães. Na frente noroeste, um
grupo de exploradores russos inííl-
trou-se na retaguarda inimiga e se
ocultou. Ao passar um destacamento
alemão, nossas tropas mataram várias
dúzias de inimigos e fizeram prisio-neiros, regressando, em seguida, a sua

Morreu um jovem capitão
"azul"

MADRID, 10 (A. p'j — Anuncia-se
a morte, em ação, do capitáo Enrique
Vera — o mais Jovem capitão da in-
fantaria espanhola — na frente russa.

Enrique Vera fazia parte da Divisão
Azul.
unidade."

O otimismo do general
Dietmar

LONDRES, 10 fA. P.) — O generalKurt Dietmar, analista militar alemão,
declarou, pelo rádio de Berlim, que a
trégua que se verifica, nos dois últi-
mos meses, na frente oriental, se deve"à necessidade de ambos os lados
se prepararem para novos e decisivos
golpes, assim como se prepararem pa-

ro o» que forem desfechados pd. ,-a,mito". O generoi Dietmsr .imrr..
teu:"O comando alemão r»t.il}flffi
agora uma frente firme... rvaluiie.
n discrepância entre os ritmos nhomens e o solo que tlnlinir. de cot—— discrepância que prejudicou oev%
cito alemão nos últimos dois i„m.-
Recrutaram todos os cidadâot

finlandeses
ESTOCOLMO, 10 (A. P.a -O m

gens Nyheter" informo que,», Finia».
dia cedeu ft pressão alrmft a» reerauii
todos os cidadãos finlnndcsrs, lüiu<
mente capazes, que rccrntemômc jj.
Brcssarom do frente russa com es vl.
tolhões finlandeses. Cerro dc metadi
desses botolhfos — dos qunís rjãj
qual contava, orlgtnnlmemr-. tta1.400 homens — tinho pc-renói gfrente ou eram homens lnvillte
quando do regresso a Finlândia.

á,
Tremenda destruição de
navios, portos e aeró-

dromos italianos
(Conclusão da 1.' pi;.i

clusfio do presidente Roosevelt »íi
primeiro ministro britânico sob» t
prosseguimento da puerra no Pnci!:::
com o vigor da guerra na Europa \»
pôr os Japoneses cm dúvida."Como no caso da On.-Brct_i__,
tivemos dc desempenhar um papel o.
pccial num cstftgio da guerr?. A b.U«
lha do Mar do Coral foi o c.mrc-:> et
libertaçfio. Com o auxilio rrMblcb ra
capacitamos a enfrentar dccislvamenti
o Inimigo."NSo creio que o inimigo possa :-,.
vadir, hoje, este pais. Já demos pmt
disso com os recursos que reui)i-.M,
com o comando naval dos bravos mr.
teamericanos. e tambem pelas dec;<>
vas vitórias de Mldway e das Ilha.
Salomão. Nilo estamos isenios to
ataques que nos podem causar multa
danos e perdas, mas acredito, ron::.
do, que podemos manter a Australl
como base de onde serão- lançado:, ati.
que limitados e ofensivas em grar.í!
escala contra os Jopaneses."Esto concepção deve ser o m?dii)
que dirigirá todo o esforço do guírn
australiano comi parte do piano én
Nações Unidas, 10 Pacifico. Mlnhai
conversações con. o geenral Mar Ar-
thur se caraterlza. .im pelo alto grtó
de cordialidade de . ompre."Este pais deve st.- grato ao pi*
ral Mac Arthur, que iquí chegou M
momento crucial e qus se tem dra.'
cado inteiramente à tarefa rie g_r.ii>
tir a segurança da Austrália como po.
derosa base, afim de quo nSo fracas::
a causa das Nações Unidas".
Dc alta importância o triunfo

chines

WASHINGTON, 10 (A. P,l - Oi
cretário da Guerra Stimson declarou
em entrevista coletiva à imprensa, Q-f
a vitória dos chineses na frente ca-
te de Hupeh foi "a açio mais im.xar-
tante" das frentes de combate, a «•
mana passada.

O secretário Stimson aorefcentn
que 5 divisões japonesas foram iw
l.das e que, embora "ío.scm. prcti;
vcalmente, divisões incompleta.', o
triunfo chinês foi de alta importa»'
cia".

Os chineses — disse Stimson
tinham superioridade aérea local noi
combates e os pilotos americana i
chineses coordenaram a .sua nçio cos
as forças de .terra, inílig-ncio conswt-
raveis danos e baixas r.o invascr.

O mau tempo tem retardado as et*
rações dos aviões com base ua i"Pls'
terra — disse o secretário da Üucrra
— mas "os comandos de bomba»'»
da Grã Bretanha e dos Estados »
dos estão ganhando força e e:;l,r,r:,,
cia e e-tão preparados pari «ai'
char severos golpes conT.i a A>-™'
nha, todos os dias, desde que o tem»
po o permita". , .

Referindo-se à guerra no PAClfl»
Norte, Stimson declarou que as tr
Unas da Ilha de Attu. nas Aicut»
ainda estão sendo «slstematioinKW
exploradas à procura de possiveij-»
breviventes do inimigo". Os amw
canos estão instalando na iliw, c™_
rapidez, armamentos de defesa e «
mazenando abastecimentos e equip»
mento. , .,.,

O secretário da Guerra revelou v
o coronel Edward P, Earlc de tai
mel, Califórnia, pereceu rm ação. v
ilha de Attu, quando comandava
seu regimento, da baía c!o /"'?.;
para o interior, depois dos assem»»'
quês iniciais.
As perdas japonesas em AtW

WASHINGTON,- 10 [A P] 71
Departamento da Ma"1.™ '-'"^.j
que até agora as perdas com,*
dos japoneses na ii^ia aí A'"''.
de 1.845 mortos e 20 pns.cnc..---

Berlim apregoa as 
"vanta-

gens" da Itália
LONDRES. 10 (U. P.) - A Zt

sora de Berlim numa tr.nsn"-»
destinada o povo alemão. con,untjj
em informações de Roma. s..*- n-a a mque em três anos de guerr.. ¦
nha Italina infligiu as seguintes £.,,
rias aos aliados: 2 couraçdos, n ,,
zadores, 35 "destroyers". 89 si"r;,.,
nos, 21 navios auxiliares e w ¦;
cantes, num total de 1;500.000 >.
ladas.
O "Deik" afundou um r.**'

inimigo
LONDRES, 10 (A. P.l - -\S„

nha Poloneza distribuiu o >-k ,
comunicado: "O submarino P%
"Deik", operando com a ™|%tH
Real, interceptou um nav.o n 

/;j
plenamente carregado, que P--\.;.
furar o bloqueio. Esse navio, a» i -
ca de 7.000 toneladas, foi ^
gravemente. Mais dois foram a-
dos por torpedos.
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